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Nietheroy. tem neste mo- 
mento um prefeito que é o 
modelo dos homens dignos, 
esclarecido, - bonrado; mo 
desto e corajoso. A -admi- 
nistração municipal da ca- 
pital fluminense está, en- 
tretanto, entestada | de 
gangsters habituados a 
avassalal-a com a força da 
corrupção. O negocista des: 
luvado: faz - promessas a 
dois ou tres escribas fame- 
licos, monta um “apparvelho 
de chantage e extorsão e 
espera tranquillamente que 
o pavor das -injurias e ca- 
lumnias por via da impren- 
st, domine afinal o prefeito 
vecalcitrante, 

lquivocam-se, porém, re- 
dondamente os piratas chi: 
mezes que armam taes cam- 
panhas de intimidação con- 
tra o sr. Brandão Junior, 'O 
cuso do matadouro de Ni- 
etleroy, machinado pelo Ta: 
moso | cavador | Sebastião 
Britto, que é agora o forne- 
cedor de fundos dos corsa- 


rios da: Praia Grande — 
esti cliumando a attenção 
da policia, 

Não ba duvida nenhuma, 


que a banda de salteado 
res conduzida por Sebas- 
tião terá de quebrar os 
dentes no aco da resisten- 
eis do” prefeito. Brandãn 
Junior. Mas devemos con- 
vit que é um espectaculo 
estundaloso, empleno esta- 
do de guerra, o esforço de 
meta duzia de gatunos ser 
vmdo-se de jornaes. licen- 
impunes para des- 
moralizarem uma autorida- 
de lronesta e Timpa. 

No Estado do Rio não: lia 
renisura aos jorpdes. O que 
la é à indecovosa cumplici- 
dade do secretario do Into- 
rior e Justica com os, foli- 
cularios chantagistas e ca- 
Inmniadores, explorado a 
podridão da jogatina, ar- 
mando negociatas e forne- 
cimentos, intrigando e in- 
juriando seus' companhei- 
ros ou adversarios sob a 


Ljosas E 


capa da irvesponsabilidade 


da imprensa, 

Não é possivel que na au- 
sencia do sr, 
Protogenes 
secretario 


te, a miseravel campanha 
douro contra o prefeito da 
capital do Estado, O sr. 


Monteiro Soares, como to- 


dos os fluminenses, sabe 


exactamente o que signifi- 


ca a cavação sebastianista. 


O plano audacioso de Britto 


era installar-se no monopo- 
lo da matança | com taxas 
que transformassem o nego- 
cio em canja. 

A resistencia do ar. 
Brandão Junior consagra a 


A Light não Cumpriu 
o Codigo das Aguas 





governador 
Guimarães, o 
do Interior e 
Justiça do seu governo as- 
sista, blandicioso e: conten- 


TRAFICANTES E Teaição de 
CHANTAGISTAS: 


E a ertiane si 


PEPIPLLDO +» 


dos arrendatarios do Mata 
partido--que: elle: represen: 
ta na Prefeitura, A dilr 
gencia e firmeza de sua at- 
titude constituem uma ga- 
rantia para-a população de 
Nictheroy e uma tranquilli- 
dade para .o homem egual- 
mente honrado e digno que 
assume: neste momento as 
responsabilidades do: gover- 
no estadual, Não se com 
preende, pois, que o secre- 
tario do Interior e Justiça 
Cruze 08: braços deante du 
chantage, das ecalumnias e 
intrigas armadas nos 
jornalecos | de - Nictheroy 
pelo - negocista, Sebastião 
Britto. No regime de | ex- 
cepção que atravessamos, o 
sr. Monteiro Soares já de- 
via ter chamado á razão.os 
piratas que se atiram con- 
tra a autoridade publica. 
Aliás a propria lei de segu- 
rança. permittivia no regi- 
me normal as-medidas pre- 
servativas - do prestigio do 
governo em casos taes;, 

Estamos bem. certos que 
sómente a ausencia do gr. 
governador Protogenes Gmi- 
marães. faculta 'o especta- 
culo de dissolução -moral-de 
um goverão que a si mesmo 
se desprestigia e desrespei- 
ta. - O sr, governador ido 
Estado está, de resto, per- 
feitamente informado: «los 
planos, tentativas- e da- 
cepções do Matadouro e da 
significação da “campanha 
jornalistica contra o pre- 
feito Brandão: Junior. As- 
sim, não tardaremos a ter 
noticias do sr.» almirante 
Protogenes, que sabevã de- 
fender a dignidade da seu 
governo tanto. da deslenl- 
dade: Andecórosa dos “ami- 
gos” “quanto da fm In- 
solente dos traficantes e ca- 
vadores. 

J. E. de Macedo tuares 


A Conferencia Inter- 
nacional do Trabalho 


GENHBRA, 16 (Havas) — A” 
Conferencia Internacional du) 
Trabalho fol apresentado o ro-' 
jecto da resolução em que. eu 
convida o govérno do Bgypto a 
aceitar o logar de membro du 












organização 
trabalho, 


Intermacional de 


Que Ha Sobre a 
da Autonomia do 














O NERVOSISMO NA POLITICA CARIOCA E O PENSAMENTO DOS 
LEADERES DA POLITICA NACIONAL = ESA o 


As Explorações em Torno da Attita de do Deputado Amaral: Peixoto — 
Não Mais se Reunirão os Proceres da Cidade: 


io de 
de estudarem os meios de de- respeito do assumpto o que ha ferencia Internacio- 


fender a autonomia do Distri-| de; verdade é 'o: seguinte; 1 Djvul- 





Os jornses noticiaram, bhon- 
tem, que se lam reunir os lea- 


dereç da política da cidade afim ecto, que estaria! ameaçada. A 





A Certidão Fornecida Pelo Ministerio da Agricul- 
tura ao DIARIO CARIOCA Prova Que a Empre- 
sa Canadense Não Tem Idoneidade Para Firmar 
Novos Contratos Para Fornecimento de Energia 
poderiam pretender con- 
tratar o fornecimento de 


energia electrica para. “i 
Central do Brasil, por se: | 


Em sensacional entrevis-. 
ta concedida ao - DIARIO 
CARIOCA, ha cerca de dois 
mezes, 0- illustre director 
do Serviço de Aguas do 


Modernos. Proce 
Moscou-Para 
Cons tit uidos 


e e e 


rem inidoneas, dado o ta je 


Ministerio da Agricultura 
engenheiro Alves de Souza, 
mostrou que ''a campa- 
nha movida pela Light 
contra a. tonstrneção da 
usina do Salto era um es- 
forco inutil, porque nem à 





empresa canadense. nem 
nenhuma das suas ergani- 
gacões subsidiarias ( Brazi- 
Sr. Getulio Vargas lian Hydro- -Blectric, etc), 


cto de não terera cumprido 
as estipulações taxativas do 
Codigo das Aguas. 

O: Departamento de Pu- 
blicidade da Light preten 
deu confundir os espiritos, 
ullegando que a poderosa 
companhia da tua Larga 
havia cuntprido os dispost- 
tivos daqtelle Codigo, Pa- 


(Continua na 2* pagina) 
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[inar os Regimens 
e Todo o Mundo 


: A Constituição russa 


| 

qi acenos holshe- 
vistas para a revo- 
| lução mundial 


BERLIM, 16 (A, B- — “A 
nova campanha de propaganda 
sovietica”: é/o' título de um ars 
no que-causou enorme sensa- 

orquanto: descobre os No- 

NOR dis taroês usados pelos agen- 

ps de Moscou no seu mister ne- 

fasto de 
constituídos. 

São dois os pontos, diz o ar- 

concentra, 


minar: os regimens 








tigo, ' em! que se 







Moscou no mundo inteiro: — 
HBob'o lemma de que “é neces- 
serio ganhar a confiança, e 
amizade dos,» “povos democra- 
tas”, “afim de nelles poder pe- 
netrar; com maior facilidade a 
PROnAgAn E subversiva, à Rus- 
gia de ica- acaba de publicar 
“pro, 


a 

cer do. “Prawda, 

damento. eterno-de' uma: nova 
democracia superior. a todas as 
existencias destinada a' demons- 
trar Bo mundo & victoria defi- 
nitiva “do syndicalismo e mar- 





lenta contra: todos:-os systemas 
anti-sovieticos”, “A imprensa 
esquerdista do mundo inteiro, 
a 'um signal de Moscou, iniciou 
uma campanha de divulgação 
completa: de projecto, apresen- 
tando-o. como “uma obra de Si- 
gnificação historica e unica” 
(Continua na 7º pagina) 














sos dos dos Agentes de O ovérno 
Prorogação do Estado de Guerra 


actualmente a propaganda de, 


quina: tica es 








car: o início; de ums luta vio-: 


Não Pode Haver Paz Nem 
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A mensagem enviada á Camara dos Doputado: 
a | pelo presidente Getulio Vargas — Persistem as 
razões que determinaram a adopção daquella me- 


2.0 Congresso Mun- | dida exirema — Forte campanha de. descrediio 
dial da Paz. são OS | contra o Brasil movida no estrangeiro pelos cen- 


tros communistas 

O presidente Getulio Vargas enviou hontem à Ca- 
mara dos Deputados a sguinte mensagem: 

" “Senhores membros do; Poder Legislativo. 

Nos termos da, emenda n; 1, ejart. 175 n.;1 da 
Constituição Federal, venho solicitar a devida autori. 
ZAÇãO pNra prorogar por noventa dias, em” todo o tor- 
ritorig nacional, da vigencia das medidas assegurado: 
yxas da segurança nacional, constantes do dec. nm: 702, 
de 21 de março do corrente anno. 

E'. do conhecimento dos senhores representantes 
da Nacão, a persistencia das razões que determinaram 
aquelias medidas, razões às quaes sé acoresce uma for- 
te campanha: ide «lescredito movida, no - estrangeiro, 


contra o-nofso paiz pelos centros communistas inter- 


nacionaes. 
-As autoridades vêm mantendo intensa vigilancia 
em torno desses agitadores e.seus agentes, - colhendo 


de novos ogganêntos que visam destruir, mossa ordem 


«politica e 


stage PA 


que se haviam “infiltrado em nósia direção de: 'GUerta, 
tentando”: articular nova rebellião,: emquanto, princi- 
palmente no nordeste, outros elementos, chefiando | nu- 
olgos “de combate iniciariam uma sério de guerrilhas. 
“Em fato | dessas circumstancias, ainda não e pos- 
sivel interromper- se 8 execução das medidas postas em 
pratica para à defesa do regime e, para que tal não 


aconteça, mais uma vez solicito o concurso, ae pa- 


triotico do Poder, Legislativo. | 
"Rio de Janeiro, em 16 de junho de 1936. + a GETU. 
LIO VARGAS.” ES 
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Cu são Tranquirligade no Mundo Em- 


Districto) 





"| D discurso do sr. Ha- 
| told Butler na Con- 


gada que foi pela imprensa a not 


nal do Trabalho 
tícia de que peria reformula 8 [ope Sab adsl, 
meu | Por Motivos de Ordem 


Economica o Futuro Im- 
imediato Inspira Gran- 
des Inquietações 


GENEBRA, 16 (Havas) —O 
1º: Harold Butler, presidente 
da Repartição Internacional do 
Trabalho; r:spondeu. conforme 
o uso; aos 65 discursos de: que 
fol objecto o seu -latorlo an- 
nua! à Conferencia Internacio- 
nal do Trabalho. 

A proposito da falta de tra- 
balho: declarou que era inevi- 


 El'que viesse» . estabele- 
cum horario de trabalho 
menor, solução perfeitamente 


defensavel sob o ponto de vista 
economico, 

Com relação às declarações 
feitas pelo; delegado patronul 
dos Estados Unidos, conside- 
rou-as muito importantes. pois 
revelnram que a reducção' das 
horas de trabalho nac deter- 
minou, naquelle paiz, um U'- 
gmento correspondente dos pre- 
sos de venda. 

insistiu ainda sobre a neces- 
sidade de se iniciar a constru- 
cção de Lras publicas. embora 
reconhecendo que estas. por s) 
só, não resolveriam o probie- 
ma da falta de trubalho. 





Sr. Pedto “Aleixo: 





! 


WY 4 1 t 
Constituição, “visando “aquele 
objectivo, os proceres cariocas 
logo procuraram syndicar a ve- 
racidade da Informação. Caso se 
positivasse à ameaça, então se 
reuniriam dispostos a desenvol» 
ver todos os esforços em pról da Purlidario do livre-camblo,'o 
causa que ficou victoriosa em | SF. Butler declarou que não 


podia haver paz nem: tranquil- 
(Continua na 7º pagina) lidade DO Cisdo emquanto pur 


quanto se Levantarem Por toda 
Parte Barreira | 





Alfandegarias 





en os il 
Mr. Harold Lutler:, e 


k 


levantassem - centou que a situação. mudaria 


toda q parte: aa 


barreltas nlfundegarias. Por] se uma Era de utencia tomas- 
mutivos” Je ardeiy: economica. | se a este irespeilo certas reso- 
o fuuro fmmedip o insia | luções: profiminares, , 


grandes: inquietações, para” as 
quaes' não ha; remedio se não 
sobre o” plano 'lilernaciona) 
graças a modificâções que se 
Lornam” indispensuveis. 


O sr. Butler tepminôu o seu 
discurso muuilestando a suu é 
na efficacia da obra dé Repar- 
tição Interuiciorma) do PTraba- 
Acçres- lho, 


cnnstantemerite provas, sobre o. preparo e; artivilação. 


“Ainda e lado Pora presos tai A troltitas 


4, 


este 


fes 





de e 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 17 de Junho de 193 


a Prefeitura 








Visitas do arcebispo da Bahia é do governador do Estado de Pernambu- 
co — Conferencia do ministro da Justiça — Reunião do Conselho Ge- 


“ral — Pagamentos — Promoções na Secretaria de Finanças — Augmen- 


to de varios generos pela Commissão de Tabellamento 


COMO CORREU O DIA DE 
HONTEM 

O prefeito: da capital che- 
gom hontem, mito cedo ao seu 
gabinete onde despachou o ex- 
vadionte em companhia do che- 
fo de seu gabinete, sr, Cassiano 
“FPrunvos Tastos, ) 

VISITARAM O4PREFEITO 
* Emvisita de desnedide, esle- 
vo hnntem À terde. na Palacio 
da Prefeitura, onde fol reçebi- 
dn pelo Conego * Olympio de 
Mello, o. nreehispo da Bahia e 
Pr = do Brasil, Don Augtsto, 
Alvaro, So 

O lilustre sacerdote foi. con- 
cduzido nara o) Salão de Honra 
onde all vecebeu . 05 | cumpri- 
mentos “dos sep.etarios geraor 
dentre “oopadorec, “enalis- 
tas acreditados Junto á Prefei- 
tura e chefes dz serviços. 

O denutado Nogueira Pentdo 
nsou da palavra saudando o 
arcebispo da Bahia, o qua) 
bastante -commovido, agradeceu 
as domonsiracções de-sympethio 
are Jhe-tributaram: + ; 

O GOVERNADOR DE PER- 
NAMBUCO DESPEDE-SE DO 

) PREFEITO. 

Esteve  hontem, no Palacio da 
Prefeitura onde fol se despedir 
do prefeito, o sr, Lima Caval- 
cantt, governador do Estado de 
Permambiuço. 

CONFERENCIA DO MINIS- 

TRO DA JUSTIÇA 

Esteve hontem, durante o dia 
no Palacio da Prefeitura, onde 
conferenciou 'demorade ente 
com o governador da cidade, O 
sr, Vicente Rão. ministro €) 
Justiça. 

A conferencia foi de caracter 
privado, nada tendo sido” trans- 
prado, à imprensa, 

REUNIÃO DO: CONSELHO 

GERAL 

Reuniu-se hontem, novamen- 
te à Conselho Geral do Distri- 
clo Federal, o 

Nessa reunião, foi apresenta- 
da o parecer do sr. Cumplído 
Sant'Anna tobre a Companhia 
Viação Rural de Campo 
Cirande. 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje, as folhas 
de vencimentos do Ensino 'Te- 
chnico Secundario e de Exten- 
são, Secretaria Geral de Saude 
e Assistencia, Pessoal Adminis- 
trativo, Pessoal Operario; Di- 
vectoria de Engenharia, Bub- 
Directoria de Contas, serventes 
de escriptorio e Directorla Ge- 
ral de Limpeza Publica. 


NA SECRETARIA DE, 
FINANÇAS SA 

O sr, Marlo “Piragibe, secre-, 
tario-geral de Finanças. recebeu 
à tarde, no seú gabinete;'varios 
chefes de serviços. inclusive o 
vereador | Ruy..e-o-director da 

RAM a 2d) Eos AE S aeee 









"Br. Vicente Rag o, 


Limpeza Publica. ar. José Dan- 
ningos Meirelles, com os quaes 
manteve longa Lohferencia. Em 
seguida o secretario de Finans 
cas despachou' com 08; auxilia= 
res. directos “do seu gabinete. 
varios papeis que dependiam da 
ONTRADA DOS JORNALIB 
E A IB - 

TAS NO SEU GABINETE 

O sr, Marlo/Piragibe, secreta= 
rlo gersl de-Pirianças. reócbeu 
é tarde os jornalistas, com os 
quaes manteve amistosa pales- 
tra, Para melhor facilitar a re- 
portagem. o secretario das' Fi- 
nangas determinou providencias 
para que todos os jornalistas te= 
nham entrada franca no seu ga- 
binete é& qualquer hora, sém' ser 
preciso annunciar. pois é dese- 
jo-de s. ex. estar sempre em 
contacto com a imprensa, con- 
tando com a Collaboração dos 
jornaes na sua administração. 
PROMO usas IA 
XIA DE FINANÇAS POR AN- 

TIGUIDADE *+ | 

O Secretario, de Finanças, sr. 
Mario Piragibe. assignou porta- 
ria promovendo na extincta Di- 


Asse Ce eae * 
O E  Ó  L 


UM GRANDE. GESTO DO SCIENTISTA 
SEBASTIÃO COMPARATO 


Homenageando o pae da 


cinematográphia, o pri 


meiro film exhibido em relevo será uma produ- 
cção franceza | Eds 





descobriu o cinema em relevo e 


j ande selentista  patriéio, que 
Dr, Sebastião Comparato, e E oi mostrark ainda cute mes 


no cine M etropole 


O sclentista patricio Sebastião 
Comparato que descobriu a ter- 
velra dimensão no cinema, pros 
jcctando as figuras da téla com 
as tres faces como” tem na rea- 
Iidude, prestará significativa ho- 
menagem ao pac da clnemato- 
eraphia, Lumiére, exhibindo em 
relevo, pela primeira vez, ume 
sendieção franceza. 

O fidalgo gesto da homena- 
rem, destaca sobremudo a ele- 
vação de vista e superioridade 
do inventor brasilelro que, sem 

mocer wu multo que Lu 
tem prestado à clnematographia, 
rende altruístico preito de ad- 

“to áquelle scientista. fras; 


CrZ. 
O film escolhido para esse 
tim será “Dama do Seculo”, da 


Iuternacional, importante dis- 
tribuldora de pelliculag dirigida 
p:'» conceituado «cintmutogra 
phiste André Guiomard. São 06 
teus interpretos Elvira Dopes. 
e Jule Berry, nomes de relevo 

clnematogrephia européa que 
realizando o milagre csplenden- 
+= de Comparato, apparecem, na 
téla, com as proporções, contor- 
nos e as linhas de profundidade 
descobertas pela terceira dimen- 
são, 

A estréa desse maravilhoso es- 
pretaculo que o mundo espera 
ansioso, dar-Se-ã, possivclmen- 
te, no fim da proxima semana 
no cine Metropole que está sen- 
do adaptado para receber as In- 
etallações do processo inventado 
pelo dr| Comparato. 


rectoria Geral de Fazenda Mu- 
nicipal, por antiguidade, os ser- 
ventuarios: 

A 1º official. o 2º official Cy- 
rillo Martins de Azevedo; a 2º 
o'3º José de Souza Coutinho, & 
3º, o 4º Maria Adelia Scassa, 

Por merecimento; a 4º offl- 


“| cial, o praticante de official Nair 


Maurity.. 
Foi nomeada para o cargo de 
praticante de official no quadro 


| da mesma Directoria. a auxiliar 


contratada do Serviço de Me- 
canização: — Livia Veiga. 

Na extincta Secretaria Geral 
do Gabinete do Prefeito; 

No quadro (Directoria de Fis- 
calização): | foram promovidos 
por merecimento: a 1º official, 
o 2º Alfredo Pereira de Aragão; 


la 2º official. o 3º Miguel Ra- 


phael-de Pino; a.3º official 05 
quartos officiaes João. Nelson 
Frota Junior 'e; Floriano de 
Mello Prudente; a 4º official O 
praticante de official -Genesio 
Corrêa do Nascimento: a prati- 
cante de official os auxiliares 
de escripta de 1º classe Eduar- 
do Rosa dos Santos e Helmar 
Fraga: por antiguidade: » 2º 
official o 3º Olga Iglesias Ma- 
deira e a 3º official & 4º Luci- 
lia Pinto da Cruz, 





À Light Não Gum- 
priu o Codigo das 
Aguas - 


(Continuação da 1º pagina) 

ra evitar quaesquer duvidas 
sobre o assumpto é no in- 
tuito de impedir quaesquer 
manobras escusas, | mano» 
bras essas em que a “trou 
pe” da Light é useira e ve- 
zeira, o DIARIO CARIOCA 
requereu em 14 de abril p. 
Pp. ao sr. ministro da Agri- 
cultura uma certidão para 
que ficasse constatado se 8 
Light e as suas subsidiarias 
tinham ou não idoneidade 
para firmar contratos para 
fornecimento - de: energia 
electrica. 

E' o teôr da referida cer- 
tidão' que abaixo tstampa- 
mos para que o. publico 
aquilate da desfaçatez dos 
escribas canadenses; 

Attendendo ao nosso ap- 
pello e no desejo de fazer 
cumprir “o Codigo das 
Aguas, por elle mesmo re: 


ferendado, o ar, presidente: 


da Republica fez incluir na 
commissão julgadora da 
concurrencia para” forneci 


Ds ' 







NOTICIARIO 


Teve Completo Exito a Mis- 
são de Villa Lobos na Europa 


REPRESENTANTE DO NOSSO PAIZ NO CONGRESSO DE EDUCAÇÃO 
MUSICAL DE PRAGA — O PLANO BRASILEIRO TIROU O 1.º LOGAR, 








Fala ao DIARIO CARIOCA - o f rande comp 


Villa Lohos acaba de chegar da | 
Europa, tendo vepresentado . o 
Brasil no Congresso de Educar 
| gra Musical em Praga, -O nosso 


rende compositor “é hoje um 
os' artistas de renome mundiul. 
não sómente pelo valor excépclo- 
nal de sua obra puraménte mu- 
sical, como pela: “sua,. notavel 
actuação 4 frente do Departa- 
mento de Edutação Cultural da 
Prefeitura do Districto, 

O creador dos '!Choros” e-do 
Amazonas", é mesmo uma tl- 
gura de proporções gigantescas 
no Scenario artístico interna- 
clonal, graças 80 seu valor per- 
sonalissimo, O triumpho de ar- 
tista brasileiro lá fórg é uma 
prosgza tão dificil, que o succês= 
so de Villa Lobus deve ser quest 
considerado como um verdadei- 
ro acontesiménto nacional, E'ls= 
so se verificou Gotes de mais 
pada pelas grandes, pelas pode- 
rosas faculdades creadoras do 
artista, que é um dos renovado- 
reu da musica moderna, 

Além dessa circumstancia, & 
missão que elle acaba de desem- 
penhar na Europa, teve resulta- 





miescro vaity Lobos 

































REUNIÃO DA COMMISSÃO 
DE TABELLAMENTO 
Reuniu-se hontem “novamen- 
te a Commissão Mixta de Ta- 

bellamento, . : 

A reunião decorrey animada- 
mente, ficando pera ve lá doa os 
pequim 5 preços: (ame- 
relia grauda especial), de 1$000 
para 14200; idem «(nacional 
amerella reguular), de 8900 par 
ra 14000; idem: (nacional bran- 
amarela regular), -de 4800 pa- 
ra 1$000; idem (nacional, bran- 
ca miuda), de $700 para $800; 
feijão preto novo, de 18000 pa- 
ra $700; feijão manteiga bom, 
de 1$100 para $700;: feijão mu» 
latinho, de 18100. para. 4800; 
mate, de 28000 para $1800; ar- 
roz agulha especial, de' 1$300 
para 1$500; arros ijaponez, de 
18000 para 1$100; carne secca, 
nacional, typo fronteira, de 
388000 para 268700; carne secca 
typo commum, baixa de $200; 
typo commum de 2" qualidade, 
baixa de $200; cebola nacional 
especial, de 1$300 para 15900; 
alcool, baixa de $200 em litro; 
manteiga de 5$800 pera 64500, 

A proposta para, esse ultimo 
augmento foi felta quasi ao es- 
gotar-se o tempo” da reunião, 
que já havia sido prorogada,.. 

O'sr. Junqueira Leite e o se- 
cretario da suscitam 
duvidas sobre a legalidade ou 


mento de energia electrica 
& Central do Brasil um re 
presentante do Ministerio 
da Agricultura, 

Vamos ver como, mano- 
brarão os advogados ad- 
ministrativos á soldo da 
rio para burlar o artigo 


E? o seguinte o tedr da 


certidão acima referida: . 

» “CERTIFICO em cumprimen- 
to mo despaçho do senhor mi- 
nistro da Agricultura, exarado 
B folhas dole (23) do proçesro 
numero E, A, quinhentos e 
quatro, trinta e seis * (504-34), 
referente no pedido de pttesta» 
do que faz » Sociedade Anony- 
ma DIARIO CARIOCA, no sen- 
tido de saber se a The Rio de 
Janeiro Táght and Power: Com» 
pany Ltda, e » The Brazilian 
Fiydro qistrio: Company em ob» 
stervancia dom dispositivos | do 
artigo numero duzentos e dois 
(309) param. terceiro (3º) do 
degreto numero vinte e quatro 
mi] e sefacentos e quarenta aq 
tres (24,043) de des de julho de 
mil novecentos e trinta e qua- 
tro (10-7-1934) tequereram & 
revisão de seus contratos, e 
se p mesma fol procetsáda em 
tempo habil., O processo iobjer 
cto do presente: certificado por 


dos dos mais honrosos para o 
Brasil, conforme o attestam 05 
proprias jornaes do Velho Mun- 
do, Em face dessa excursão vi- 
ctoriosa Villa Lobos foi-contra- 
tado para realizar 31 concertos 
em l7*cidades da Europa, no 
proximo mes de outubro, 
FALA VILLA LOBOS 

Villa Lobos chegou ha tres ou 
quatro dias, pelo “Gratf Zep- 
pello". “A maravilhosa travessia 
adrea deixou-o ainda mais Iyri- 
co e arrebatado, na contempla- 
ção do dominio do homem so- 
bre a materia, através da te- 
chnica, - 

Falando sobre a Europa actual, 
diz o autor do “ Rude Poema": 

— Encontrei a Europa inquie- 
ta, vivendo sob o pesadello da 
proxima guerra, Todos têm 
convicção de que o novo cata- 
cisma virá dentro em breve € 
essa expectativa gera uma mens 
talidade tragica, de quasi per- 
petuo pesadelo, ; 

No terreno artistico, nenhum 
grande creador surgiu nog ulti= 
mos annos . Apenas algumas fi- 
gurás interessantes, mas de per 
quena força.. Sente-se um geral 
exgotamento, 


10 CONGRESSO DE PRAGA; : 
E & respeito do Congresso de 
Praga Po peilsss irreal 

o — Mais uma vez Se confirma, 


Cr a ir rs E CÃO LE e rm 


coqueiral, patinhos q terçor lro- 
nico e duas canções em cunone: 
Alegria de viver — cantado em 
portuguoz, e Hymno ao Bol do 
Brasil — em tchéque, 

UM TRIUMPHO DO BRASIL 

— EB a impressão geral: - do 
Congresso sobre a conferencia? 

— O plano do ensino de mu- 
gica brasileiro, fot o primeiro 
collozado - entre os 20 (vinte) 
paizes que tomaram parte no 
Congresso, vonforme  attestam 
documentos do ministro do Bra- 
sil em Praga, professor Kestem- 
berg, antigo orientador geral do 
ensino de musica na Allemanha 
e tambem actual, divector, de 
educação musical dé Praga é 
coordenador principal «lo Gon- 
grosso, e'as opiniões da impren-: 
sa ichéque . |! 

NA ALLEMANHA 

— Ao chegar nu Berlim, 
contratado pelo professor. dr. 
Von Westermann, director ge- 
ral da “Reichs-Lundfunk”, afim 
da realizar tres audições de inl- 


fui 


unhas obras, Por esse motivo ful. 


entrevistado por varios jornalis- 
tas allemães, já conhecedores da 
formidavel victoria da, Órienta- 
ção do nosso ensino de musica, 
num systema popular, com as 
principaes: fin : 
racterizam:;. disciplina, clyismo e 
arte pela musica, Vo 





não da discussão, ficando dell- 
berado pela primeira hypothese, 
Depois, o sr, Junqueira Leite, 
pondera, muito judiciosamente, 
que não era justo se discutisse 
o augmento da manteiga de pri- 
meira qualidade, deixando-se de 
lado os diversos outros typos da 
mercadoria. Quanto a estes, 
eria, talvez ser votada uma 
ip pie epi Pode 
p para o publico, ; 
desappareceria a possibilidade 
dessa: compensação caso fosse 
discutido sómente o ,augmento 
do preço da manteira de pri- 
meira, Mas era tarde. Já es- 
tava assentada a discussão da 
proposta alludida, e, assim, foi 
augmentado o preço da men- 
teiga de primeira qualidade, 


Energia para a 
Central, a Deiesa 


Nacional é 0 “Bu- 
raco do Monteiro” 


O decreto da presidencia da 
Republica mandando abrir no- 
va concurrencia para o forne- 
cimento de energia & Central 
do -Brasil, abre a tão anslada 
brécha para a Light penetrar 
no reino do céo que, mo caso, 
é o controle sobre a nossa prin- 
cipal via ferrea. Uma vez que, 
no: Brasil, é impossivel defen- 
der o interesse publico contra 
os botes de ousados e inescru- 
pulosos estrangeiros, só mos 
resta procurar amenizar o peso 
da canga que nos é imposta. 
Essa derivativa amenizadora 'é, 
no caso em apreço, uma ulti- 
ma supplica aos' homens: de 
governo par&, BO Menos, acau- 
telarem -a defesa. militar do 
pais, uma vez que u economica 
não pode ser protegida. Implo- 
ramos aos homens da nossa ad- 





ministração para, so 'menos 
ouvirem os nossos Estados 
Maiores das forças armadas,. 


especialmente o. do Exercito 
quando tiver de ser estudada 
e decidida a referida concur- 
rencia, 

A Central do Brasil é o elo 
principal de ligação na zona e 
maior importancia política 
economica do paiz, E''a unica 
via ferrea em inãos'nacionaes, 
que. fatalmente terá de servir 
de base a qualquer mobiliza- 
ção de forças armadas, espe- 
clalmente dus de terra, 

Electrificada a linha tronco 
da Central, o fornecimento de 
energia electrica para os seus 
trens constitue o nervo mestre 
de qualquer movimento de tro- 
pas; portanto, o Estado Maior 
do Exercito principalmente, não 
pode deixar de ser ouvido em 
qualquer deliberação sobre o 
caso, Se o fornecimento de 
enorgia para a Central do Bra- 
sil fôr feito pela: Light und 
Power, teremos por força que 
chamar o sr. Macrimon a par- 
ticipar das deliberações dos Es- 


ção do Codigo de 





despacho do senhor director da 
Borviço de Aguas de 
(18) de abril do corrente anno 
exarado a folha um (1) da pa- 
ticão em apreço, segulu & Se- 
cção de Concessões, 
seguinte informação que pas» 
so a transoraver e com a qual 
está de accordo o senhor As- 
sistente 
cção, 


dezesein 
e teve R 


Chefs da citada  Se- 


Informação: 1 — O para. 


grapho 1º do artigo 202 es. 


tabeleceu o praso de um 
anno, contado da publica- 
Aguas, 
para a revisão dos contra- 


tos existentes. Publicado o 


Codigo no “Diario  Offi- 
cial” de 20 de. julho de 
1934 o referido prazo se 
extinguiria em 26 de julho 
de 1935, 2 — Q decreto n. 
189, de 18 de junho de 19365, 
prorogou de 180 dias o pra- 


zo para apresentação, pe- 
los interessados, do 


dos do- 
cumentos necessarios a re. 


visão dos contratos existen- 


tes ou É lavratura dos no: 
vos contratos a que se re- 
ferem os paragraphos-1º é 


2º do artigo 202 do Codigo 


de Aguas. À data da ter- 
nrinação do prazo ficou as- 
sim transferida para 20 de 
janeiro de 1936. 3 — Nem 
dentro do praso referido, 
nem até o momento presen- 


te, a The Rio de Janeiro 


Tramway Light and Power 
Company Ltd. a Brasilian 
Hydro - electris Oompa- 
ny JLtd., ou qualquer 
das empresas sabidas co- 
mo fazendo parte do mes- 
mo grupo, requereu a revi- 
são dos respectivos contra- 
tos ou apresentou documen- 
tos para tal fim. 


Rio de Janeiro 20 de abril do 
1436. (a) José Orlano Menes- 
ca! Netto, E, por ser verdade, 
eu, Achilles de Oliveira Fer- 
nandes, Official de Registro de 
Aguas, dou fé e jayvro a presen- 
te certidão que vae por mim 
assignada e authenticada pelo 
senhor director do Servico de 
Águas, 

E 

Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercl- 
to, o sargento Themistocles Ro- 
berto da Silva c soldado Manos] 
Goudin Ramos. 





tados Malores, quando estes ti= 
verem de fazer mobilizações. 
isto se antes as “assembléas” 
do “Buraco do Monteiro” não 
tiverem, préviamente, delibera- 
do que: não se movam as nos-= 
sas tropas pelas linhas da Cen- 
tral do Brasil, 

RAUL RIBEIRO DA SILVA 


| 

| 

EESESEGAS APoseda Dem 

bargador Burle de 
Figueiredo 


vidado para realizar uma con- 
ferencia como sessão-extra do 
Congresso de Educação ' Musisal, 
sobre s orientação , do ensino 
de musica no Brasil, O minis- 

tro do Exterior de Praga, que é 
tambem presidente da Sociedade 
Organizadora desse Congreso 
de Educação Musical, interessóu= 

se, logo, pelas informações que 

| teve sobre a nossa orientação, O 
[| qual, compreendendo o valor da 
obra, empenhou-se, afim de que 
a mesma . fosse. divulgada: na 
Tchecoslovaquia, 

ASSUMPTOS. DEBATIDOS 

— E 05 assumptos debatidos no 
Congresso ? 

— Tratel — respondeu Villa 
Lobos — das seguintes mate- 
rias: ) - 

1 — A educação primaria, se- 
cundaria e superior. A musica 
como alimento Indispensavel à 
vida espiritual, .. ,.. 

Ii.— A educação-popular, For» 
mação da. compreensão musical 
do povo, , 

HI — A- educação musical co- 
mo meio de desenyolvimento do 
sentimento -de civismo, 

IV — A educação musical co- 
mo melo de confraternização e 
como vehiculo de paz entre as 
nações. , 7 

V. — - Observações, analyses, 
confrontos e experiencias, ' 

— Methodos de ensino, 

VIL— O “Gula Pratico”, obra 
em 6 volumes, destinado á;orien- 
tação dos que se Interessam pe- 
lo problema. da 
cal no Brasil. . ) 

VIII — Methodos especines par 
ra o desenvolvimento do espiri- 

| to critico do alumno' em mate- 

ria de arte musical; 
Exemplos “de musica 
artistica brasllcira, por meio de 

discos, : ac é 
X — A melodia das monta- 
nhas. Jogo pedagógico destina- 
do a desenvolver o espirito de 
composição melodica nas crian- 





ESTÃO PREPARADAS VARIAS 
DEMONSTRAÇÕES DE 
SYMPATHIA. E AVXEÇO: AQ 
INTEGRO MAGISTRADO 





educação musi- Desembargador Burle de 
j Figueiredo 

Na Côórte de Appellação, .'no 
Palacio da Justiça, tomará.pos- 
se hoje, às 193. horas, o integro 
magistrado dr, José . Burle de 
Figueiredo, que vem de Ser no- 
meado por fuústissimo ncto do go- 
verno da Republica, desemhar»- 
gador da Cóôrte de Appellação, 
no Districto “Federal. 

O mnavo desembargador rece- 
beu com a sua nomeação, o jus-. 
to premio da sus inteiréza: de 
caracter e de suas altas quelij- 
dades moraes no serviço da Jus- 
tiça, onde soube conquistar um 
nome digno derespeito e consi- 
deração pela sua actuação sem-. 
pre brilhante e jnatacavel, 

O acto de posse do desembar- 
gador Burle de Figuéiredo, será 
publico e pelos seus innumeros' 
amigos e admiradores lhe estão 
sendo ' preparadas varias de- 
monstruções de Sympathia, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz. 


Membro da Sociedade de Urologia da Allémanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urcthra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 42- 
Sob, das 13 ás 17 horas, Phone; 23-3531. 


FEED E ES 





ças, 

XI — Trechos de-musica po- 
pular brasileira, tratados de ma- 
neira ingenus para as crianças 
e de maneira artistica para con- 
certo (processo empregado nas 
escolas). Como concurso de 
mme. Marthe Krásová, do Thea- 
tro Nacional de Praga, acompa- 
nhada por mim ao piano, 

Realizei uma: demonstração 
com as crianças tchéques, exe- 
cutrndo Manosolfa Improvizado. 
effeitus plasticos  urplivonicos: 





- $ 





'| ENTRE VINTE DE OUTRAS NAÇÕ ES — AS MATERIAS DEBATIDAS 
ositor do “Jurupary” 


Pelo mosso embnixador em 
Bevlim, dr. Muniz de Aragão, o 

rotessor Sá Pereira e eu, fomos 
Mavados à presença das princi- 
paes autoridades do euslno ma 
Allemanha, tendo-pos sido façi- 
titadas todas as luformações' Ja 
extruordimeria organização edu- 
cagional- desse paiz, cujos dados 
estão sendo colhidos pelo meu 
amigo Sá Pereira, que lá ficou 
desempenhando as incumbeo- 
cias dadas pelo sr. ministro de 
Educação, dr. Gustuvo Capane- 
ma, apesar do tempo escasso e 
du insufficiente subvenção que 
nos foi conferida, 

Diante das bdas Impressões 
causadas pelos concertos, contes 
rencias e entrevistas sobre a 
nossa orlentação do eusino: de 
musica, angariet o precioso co- 
nhecimento do director geral do 
Departamento de Intercambiu 
Internacional) da “Relehs Lund- 
funk Gesellschatt”. dr, Diettrich, 


| o Unico organizador e responsa- 


idades que oca», 


vel pelo incomparavel serviço do 
Radio Official da Allemanha, 
que me escreveu uma carina das 
mais honrosas para v meu uume 
e o meu trabalho, 

NA HESPANHA 

— E na Hespanha ? 

— No ponto de vista artistico 
e educucional, posso relutar o 
seguiute: no dia 14 de mulo che- 
guci a Barcelona, alim de cum- 
prir o contrato com O meu eme= 
presario (Clemente Lozano e 
pude informar-me do resultado * 
do Congresso de Muslculogia lá 
realizado, para o qual live a 
honra de ser convidado, Estlve 
constantemente com o dr, Vens 
tura Gassol, conselheiro da, Cul- 
tura do governo de Calalunha e 
deputado em Madrid, que tendo 
muito se enthusissmudo pela 
orientação da SEMA, Live o pras 
zer de lhe offerecer todos os 
dosumentos da nossa orgunizas 
ção, os quaes elle não só ird di= 
vulgar por varios  jornaes € re- 
vistas, como tambem: adupturê 
os nossos planos 8o ensino mus- 
Sica! da Hespanha. 

EM PARIS 

— Esteve em Paris para ge 
sistir a algum Congresso ? 

— Estive, onde apenas me de= 
morei tres dias, tendo a felicidas 
de de ser immediatamente res 
cebido pelo nosso embaixador 
dr. Souza Dantas, que me-hon- 
jhou com um almoço-official, 

Fixei com Monsieur Rouçher, 
director do Opera de. Paris, con= 
[juntamente com Serge .Lifar, as 
representações dos meus: baila- 
dos “Jurupary”, “Ulrapury” 'e 
“CGurrupira”, a Serem realizados 
no fim deste anno, sob minha 
direcção, 

Tratei dos meus Interesses ar- 
tisticos e informei-me de toda 
a organização do ensino musi- 
cal da França, ' 

EM VIENNA 

— E sua estadia em Vienna? 

— (Cheguei a Vienns, dia 4 de 
junho, ás 11 horas e ás 14 ho- 
ras tomei parte na primeira ses- 
são eliminatoria do Concurso In+ 
ternacional: de Canto € Pinno, 
para o qual fui convidado ha 
muito tempo, na funcção de 
membro do Jury, De quasi te 
dos os puizes da Europa foram 
convidados musicos celebres pas 
ra tomar parte neste concurso, 
que foi presidido pelo dr. Karl 
'Kobald e teve como presidentes 
honorarios os celebres pianistas 
'Auer e Baksuser, Wengartner, 
“Bruno: Walter'e outros, 

Das Americas, foi sómente 
convidado o| Brasil) cuja repres 
Sentação me couhe pela distin- 
cção de um convite Official da 
e ção da Academia de 
Musica de Vienna, o que me sis 
ta extremamente desvanecido. 
Apesar de não poder ficar até as 
provas finaes desse concurso. por 
ter de tomar o Zeppelin, no dia 
B proximo passado, em Frank- 
furt, para chegar. com urgencia, 
ão Rio. afim de ms nccupar do 
preparo. dos festejos artistiços 
em commemoração ao centena- 
rio de Cnrlos Gomes, ainda pu= 
de tomar parte em Seis sessões 
teliminarórias, tendo 'éxaminado 
72ºdos 350 candidatos de canto 


| e plano, de muitos palzes es- 


trangelros, na maioria verdadei- 
ras revelações e, a pedido fiz 
uma conferencia em um dos sa- 
lões da legação do Brasil, para 
todos Os delegados e professo- 
rea da Academia de Musica, do 
Conservatorio e da Universidade 
de Vienna, jornalistas e diíplo- 
matas, sobre a nossa organiza- 
ção do Ensino de Musica - da 
SEMA, da qual o Gr. ministro 
dr, Sonza leão Egracie, que com 
tanta Finura q carinho me dis- 
tinguiu, deve ter enviado algu- 
ma noticia official ao sr, mi» 
nistro das Relações Extcrinres 
dr. José Carlos de Maredo Soas 
res, assim como espero informa- 
ções mais detalhadas. sobre a 


verdadeira Impressão desta mi- 


nha” ultima missão — conclulu 


“Villa Lobos, 





À falta dagua em 
Bomsuccesso 


Hn dois dias que 08 mrrado- 
reg - das avenidas Homn, Nove 
York e Paris. em Romenceosso' 
não têm o prazer de ver cair nma 
gota dagua nas respectivas cai- 
Xa5; emquanto Isso acontece ha 
um tano arrebentado, hem" em 
frente a uma fabrica do Praia 
Pequena, onde. forra em-abun- 
dancia. o precioso: liquido... 

Com vistas à Dlirectoria de 
Águas, para que uma providen- 
cia à esse daloraso estudo de coi- 
fas não se faça esperir “per 
omnia seculo”, ? 
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O Dia de Hontem no 


Palacio Tiradentes|nm beco ic 








A prorogação do estado de guerra — (O processo dos parlamentares pre- 

sos — O ministro da Justiça esteve em conferencia com o leader da 

maioria — A sessão de hontem — Às seccas do Nordesté — Votos de 
“pezar — Na tribuna o sr. Cunha Vasconcellos | 





sr Barbosa Lima: Sobrinho 


Chegou hontem & Camara dos 
Deputados a mensagem do pre- 
sidente da Republica sollicitan- 
do a prorogação do Estado de 
Guerra por 90 dias, em todo O 
territorio nacional, 

O PROCESSO DOS PARLA- 
MENTARES PRESOS 

O processo dos parlamenta- 
res presos será objecto de exa- 
me da Commissão de Justiça, 
possivelmente hoje, ou amanhã. 
Em uma dessas reuniões o depu- 
tado Alberto Alvares lerá o seu 
parecer sobre a materia. 

O MINISTRO DA JUSTIÇA 
ESTEVE EM CONFERENCIA 
COM O SR. PEDRO ALEIXO 

Logo após a abertura da ses- 
«to da Camara chegou ao pali= 
vio Tiradentes o. ministro da 
Justiça. O sr. Vicente Rêo di- 
rigiu-se Immediatamente ao Es- 
binete do presidente, ahi entre- 
tendo longa e reservada confe- 
rencia com os sts. Pedro Alei- 
so, leader da maloria, e Euval- 
co Lodi. que vinha no momene- 
lo presidindo os trabalhos. 

Serundo se dizia, a conferen- 
via versou sobre a licença para 
processar os deputados que Se 
encontram detidos em, conse- 
quencia dos ultimos movimen- 
tos revolucionarios, ) 

A SESSÃO , 

Presidiu a sessão de hontem, 
o sr. Euvaldo: Lodi,' A acta li- 
daúpelo segundo secretario pro- 
vocou declarações dos srs. Fran- 
cisco Pereira e Diniz Junior, 
findo o que, foi approvada., 

AS SECCAS DO NORDESTE 

Assignado pelo ar. Barbosa 
Lima e varios outros deputados, 
toi presente à Mesa da Camara 
um requerimento, no sentido de 
ser nomeada uma commissão 
especial de onze membros, com 
o objectivo de acompanhar to- 
dos os assumptos relativos & de= 
fesa Contra os effeitos das sec- 
cas no Nordeste do Brasil e de 
que culda o artigo 114 da Cons- 
tituição. Federal, 

vOTO DE PESAR 

Pelo sr. Café Filho fol Tê- 
querido & Camara um voto de 
nesar pelo: fallecimento do co- 
vonel Joaquim Saldanha, 0€- 
corrido em Caraúbas, no Rio 
Crande do Norte. 

NA TRIBUNA O SR. CUNHA 
VASCONCELLOS 

O orador do expediente foi o 
gr. Cunha Vasconcellos. O depu- 
tndo pelo Acre pronunciou tm 
discurso de combate és tdcas 
rxpendidas pelo sr. Medeiros 
Netto, no seu discurso de aber- 
tura do Parlamento, 

Ao iniciar o seu discurso, O 
deputado acreano criticou & 
nova disposição do recinto, 
pediu licença para falar da ban- 
cada pois, só assim poderia 
dumprir o regimento, falando 
de frente para a Mesa, uma VEZ 
que da tribuna teria de ficar de 
costas para a mesma, 

NA. ORDEM DO; DIA PANO: 

wa ordem do dia foram Ap- 

provados diversos projectos sem 

importancia e que tinham pare- 

ceres favoraveis das respectivas 
cemmissões. 

NA COMMISSAO DE FI- 

NANÇAS 


Na reunião de hontem da 
Commissão de Finanças O ST. 
Gratuliano Britto alnda reque- 
reu fossem publicadas no pé da 
acta informações que recebeu 
do ministro da Guerra & pro- 
posito de varios projectos em 
andamento na Camara, dispon- 
do sobre assumptos referentes 
aquele Ministerio, principal- 
mente os que autorizam & com» 
pras de immovels. Pediu que, 
uma vez publicados esses do- 
cumentos, fossem 05 originaes 
devolvidos para serem annexa- 
dos ao processo. Esses do- 
cumentos são um telegramma, 
uma carta do ministro e 4 an- 
nexos. 

O sr, Gratulianp Britto ainda 
apresentou parecer sobre O pro- 
jecto autorizando O credito de 
800:0008. para attender & des- 
pesas com a construcção de um 
avião typo escola. relator 
apresenta um substitutivo. Ha 
debate. falando o sr. Daniel de 
Carvalho, Amaral Peixoto e 
Henrique Dodsworth. 

O sr. Gratulinno sBritto res- 
ponde á critica feita ao substi- 
Lutivo. : 

O sr. Clemente Mariani tam- 
bem fala. E o parecer foi assi- 
grado (Finanças 22. de 1836). 

Em seguida o sr. Gratullano 







































Britto apresenta seu parecer 
sobre a proposta de orçamento 


da Guerra, aceitando-a, e re- 


servando-se para ulterior op- 
portunidade no estudo 
emendas dê 2" e 3º discussões, 
fazer “co 


ração de algumas verbas pro- 
postas, 


Edimar da bo 
ar. 
levantoy ums prelimin 
zendo assigner. vencido opare- 
cer. do relator da Guerra, En- 
tendia 


visando: o equilibrio orçamen- 


tario. Houve debate, falando: o 
gr. Gratullano Britto e repll- 


cando. o -gr., Henrique Dods- 
worth. , 


O presidente” esclareceu “que 


se tratava, no momento, do par 
recer da. Guerra. No estudo dos 
demais orçamentos podiam' sur- 
ir- suggestões. Demais, o. es- 
udo do orçamento, em segun- 
da seria” feito” rigorosamente 
com :a apreciação.-das emendas 
apresentadas, nessa phase, O 
parecer do sr, Gratuliano Brit- 
to foi depois approvado. 


O' ORÇAMENTO DA MA- 
RINHA 4 
O sr. Amaral Peixoto leu seu 
parecer sobre a. proposta do or- 
çamento da Marinha, Tambem 
aceita a proposta para bsse do 
estudo. O sr. Clemente Maria- 
ni que ia relatar o orçamento 
da Agricultura, excusou-se por 
ter necessidade de sair, ficando 
para relatar na proxima ses- 
são, il 
O sr; Amaral 'Peixoto con- 
clue seu relatorio sobre o or- 
camento  da' Marinha, . formu- 
lendo uma preliminar, Propu- 
nha que as obras altendidas no 
orçamento fossem custeadas por 
uma operação de credito. O 
presidente: ouve a Commissão 
sobre a preliminar: O sr. Da- 
niel de Carvalho diz manter o 
seu ponto de vista do anno pas- 
sado, de que inversões de capi- 
tnes em obras de patrimonio 
não. podiam ser cobertas pela 
renda dos tributos, Aceitava 
assim a preliminar, O sr. Bar- 
bosa: Lima' tambem aceita à 
preliminar. Depois, fala o rela- 
tor da Receita, sr. Cardoso de 
Mello Netto, que aceita a pre- 
liminar, com a resalvva de in- 
cumbir aos relatores da Despe- 
sa a indicar os encargos eria- 
dos, nessas obras, para serem 
estudados, na Receita. Emétim, 
foi adoptada a preliminar do 
sr. Amaral Peixoto,” Y 
Em seguida, o.sr Amera! Pei- 
xoto fez suggestão para ser au- 
gmentada a dotação da cons- 
trucção do Arsenal de Marinha, 
de accordo com o relatorio do 
engenheiro naval, já no proje- 
cto que desce a plenario. Fol 
aceito. O presidente fez a se- 
guinte distribuição de proces- 
EOS: 
UM PROJECTO DO SR. PAU- 
“ LO MARTINS: 


O sr. Paulo Martins apre- 
sentou o seguinte projecto: 

Altera disposições dos decre- 
tos ns: 24.096; de 26 de março 
de 1934, e 24.763, de 14 de ju- 
lho'de -1934, e dá outras pro- 
dencias. — “Artigo 1º — Os 
membros dos Conselhos | de 
Contribuintes e do Conselho 
Superior de Tarifas servirão 
pelo. prazo de tres annos, reno- 
vados; annuslmente, pelo terço, 

Paragrápho único — A dis- 
posição: do presente artigo im- 
portará na prorogação de. tem- 
po dos actuaes conselheiros, de- 
vendo a primeira renovação Te- 
cair nos de malor idade. 

Art; 2º:— Ficam revogadas 
as disposições em contrario. ” 

Justificação — Pela dispost- 
ção constante do paragrapho 
unico do artigo 167 do decreto 
n.,24.036, de 16 de março de 
1934, os Conselhos de Contrl- 
buintes (1º e 2º) e do Superior 
de Tarifa, são renovados de 
dois em dois annos, inteira- 
mente. 


Essa renovação, segundo se 
verificou na pratica, é alta- 
mente inconveniente & Fazenda 
e aos contribuintes, que, com 
a completa renova do Con- 
selho, os membros recem-no- 
megdos desconhecem, por com- 
pleto,, as tradições de cada 
Conselho e, sobretudo, & legis- 
lação attinente a cada um, com 
as minúcias e - conhecimentos 
sómente obtidos no manuseio 
diarlo das leis, decretos € regu- 
lamentos respectivos. Ha, pois, 
por effeito da, renovação, como 

ue uma completa paralysação 
e mecanismo desses tribunaes 
administrativos, que relniciam 
seus trabalhos, lenta, pausada- 
mente, sem o rythmo em que 
vinham os julgados anteriores. 
O projecto procura corrigir esse 
grave defeito e restabelece a 
regra do decreto n. 20.350, de 
31 de agosto de 1931, no para- 
grapho 2º do art. 1º: “Os mem- 
bros do 
espaço de dois 


annos, reno- 


vando-se. cada anno o mandato 


de seis membros. ” 


A esse tempo havia um só 


Conselho de Contribuintes com- 
dg «doze membros, ao 
passo que hoje ha os 1º e 2º 
Conselho de Contribuintes e O 


posto 


Superior de. Tarifa, cada qual 
composto de seis membros. 


das 


, 5 nas dotações 
apresentadas. 'Aliúdiu: & .majo- 


e - as: justificou, como 
attendendo á necessidade. dos 


Henrique Dodsworth 
ar di- 


l que. s6 impunha, a 
adopção 'de' um criterio geral, 






'ganização de 






assim observações pessoues 
venham: a enriquecer o cabedal 





Conselho servirão pelo 





“A renovação: proposta, pelo 
terço, tem a vantagem da sub- 
stituição gradual dos Conselhei- 
ros, dols“a dois, por; anno, de 





Sr. Cunha de Vasconcellos 


modo que no fim do terceiro 
anno a renovação se dá inte- 
grelmente. 

E' de alta relevancia quer 
para '» Fazenda, quer para os 
contribuintes, q renovação gra- 
dual, e não completa de cada 
Conselho porque os' julgados 
desses tribunaes administrativos 
não sofírem solução de conti- 
nuidade do rythmo de' suas de- 
cisões nem na tradição dos seus 
trabalhos.” 





= 
Brasil no Congres- 
so de Medicina em 
“a 
Ber.im 

Parte hoje para a Europa a 
bordo do “Antonio Delfino" 
acompanhado de sua exma, ser 
nhora o dr, Oswaldo Camargo, 
medico. da Assistencia Munlci- 
pal e da Assistencia a Feycho- 
pathas do Districto Federal, 

O distnícto clinico vas em 
missão official do governo, co- 
no delegado do Brasil ao pro- 
ximo. Congreso Internacional 
de Medicina Sportiva, que” 
realiza em Berlim na segunda 
auinzena! do mez. de julho vin- 
douro. 

.Aproveitará tambem a op- 
portunidade para visitar as or- 
“ggauvetage” nas 
pralus, e estancius balncarius 
da Aliemânha, Italia, França e 


varios outros 'paízes, colhendo 
ue 


de seus conhecimentos dessa 
niateria em que se especializou 
entre nós, 

Como jornalista brilhante 
que é representará talnbem O 
seu jornal o “Correlo da Ma- 
nha" por occasião dus grandes 
Olympiadas de agosto, na ca- 
pital germanica, 

A purtida do paquete “Anto- 
nto Delfino” está marçada para 
ás 3 horas da tarde de hoje, 
recebendo o llustre confrade 
a essa hora ag despedidas e 
homenagens de seus amigos e 
admiradores, 


Barão de Ramiz 
Galvão 


NOVENTA ANNOS DE UMA 





VIDA ILLUSTRE E: DEDICADA 
A' PATRIA 





ne 
ESSES 
Barão de Ramis Galvão 


O barão Ramiz Galvão, com- 
pletou hontem' 90 annos de uma 
existencia cheia de serviços so 
Brasil, Em commemoração ao 
transcurso da data, fol rezada 
missa em acção de graças, ás 9 
horas, na egreja de Nossa Se- 
nhora do Rosario, dos Frades 
Dominicanos, Celebrou o acto 
religioso, o bispo de Ribeirão 
Prato, d. Alberto Gonçalves. 

O Instituto Historico ce. Geo- 
graphico Brasileiro, do qual o 
ilustre homem de letras é déca- 
no, socio grande benemerito e 
orador perpetuo; realizou uma 
sessão solenne. às 17 horas, 

Saudou o-barão Ramiz Guivão, 
o conde de Affonso Celso, que 
lraçou um perfil magnifico do 
venerando brasileiro. 


so' PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu, 
mento e modelos novos 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 


O melhor acaba- 
164 


esq. Visconde da Gavea, Pedidos: Americo Soler, Pelo Correio 


mais 24500. 
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A Inauguração do 1.º Ambulatorio 


dem economica de “METROPOLE”,Companhia Na- 





ordem moral” | 


INTERESSANTES DECLA- 
RAÇÕES DO SUPE- 
RIOR DOS' DOMINICANOS 
DE PARIS A'CERCA : 
DA INQUIETAÇÃO 
MUNDIAL | 

PARIS,.16 (Havas) — O 
pudre 'Gillet, superior geral 
dos dominicanos, acaba de 
passar duas “semanas 
Paris. 

Antes de regressar a Ro- 
ma, teve a gentileza de re- 
ceber. o representante” da 
Agencia Havas, à quem con- 
fiou o seu sentimento inti- 
mo sobre a evolução social 
e política da Europa: “A 
humanidade. soffre essen- 
cialmente. de um defeito 
da humanidade, Esta” for= 
mula paradosal, eu a en- 
tendo no seu” verdadeiro 


sentido. A'velhy Europa 

perdeu todos 05' laços: que 

& podiam prender a um 

princípio de unidade, entre 
«Demonstrei muitas ve- sa 


em 


às nações que & cumpõe, 
zes que'a cultura latina po- 
deria- constitulr esse prin- 
cípio: e esses laços; mas — 
mesmo si essa Cultura não 
tivesse sido eclipsada — 
não serla menos reservada 
à elite, Sem querer entrar 
em detalhes, penso que os 
povos agiriam com grande 
sabedoria, voltando-se pa- 
ra Roma pata nli encontrar 
o princípio unitario, 

Às nações representadas 
em Genebra têm quest tc- 
“das, ministros e embaixa- 
dores junto ao Vaticano. 
Da mesma fórma por que” 
existe em Haya a Cóôrte 
Permanente de Justiça In- 
ternacional, porque razão 
não haveria o Vaticano co- 
mo Gôrte; Permanente .da 
Moral Internacional ? 

Quando um problema co- 
mo o do tratico do vpio & 
outros estupefacientes ou O 
trafico das, brancas appa- 
rece como insoluvel .por 
essas razões, deveria ser 
possivel fazer um sacrkfi- 
cio de ordem economica 
deante da ordem moral. 
Assim se restabeleceria nas 
relações entre as nações 
um minimo de unidade e 
de criterio commum”, 











A “Metropole” Companhia 
Nacional de Accidentes de 'Pra- 
halho,, que; apesar de nova, já 
vem prestando relevantes ser- 
viços à collectívidade brasilei- 
ra, acaba de tomar mais uma 
efficiente iniciativa que merece 
os mais fraucos e calorosos ap- 

| plausos. ' 





Barão d2 Santa 
Margarida 


'sEU FALLECIMENTO ANTE-"|" Assim, nos mostra” a  criâção ) 


HONTEM, - NESTA CAPITAL |, 

Falleceu ante-hontem, 
tamente; q sr. Fernando Vidul;)" 
Lelte Ribeiro barãó de Santa 
Murgarida, 

Figura ue- grande projecção 
social e real prestigio economi- 
co em São Paulo, o illustre 2x- 
tincto foi presidente do Bar- 
co de Credito Hypothecarito, di- 
rector da Calxa Economica do 
Rio de Janelto, membro do 
Conselho Fiscal e director du 
Companhia Industriul. 

Durante o primeiro Governo 
Provisorio da Republica, . Fer- 
nando Vidal Leite Ribeiro foi 
delegado: de Policia. Pertenceu 
à extinçcia Guarda Nacional e 
foi vereador da 'Camara Muni- 
cipal de Petropolis. 

Oba Jo de “anta: Margarida 
foi fundador e presidente | do 
Club dos Diarios, onde, por 
muitos annos, se reuniam 5 
elementos mais distinctos da 
nossa cidade, O exlincto occu= 
pava o logar de thesoureiro da 
Santa Gasa de Misericordia à 
qual prestou ' bem: como & OU- 
tras instituições de caridade, 
serviços Inestimaveis. O barão 
de Santa Margarida contava 72 
annos e era filho dos barões de 
Hamarandiba,. | 

O extincto déixa viuva a sr&. 
baroneza .le 'Santa Margarida e 
os seguintes filhos: Fernando, 
Armando,: Joaquin: Sylvio, Jor=- 
ge. Alvaro e Guilhérme Vidal 
Leite Ribeiro e sras. Leitão da 
Cunha, Eduardo Pederneiras e 
Renato Rocha Miranda; duas 
irmãs, as viuvas João Augusto 
Camargo e João Baptista Sam- 
paio Ferraz; dezenove netos q 
oito bisnetos. 

O seu enterro effectuon-se 
hontem, ás 16:1/2 horas, saindo 
o feretro ca rua das Palmeiras 
n. 52, com grande acompanha. 
mento, para o cemiterio de 8. 
João Baptista, Ê 





Sr. Ernani Cardoso. presidente 
da Camara Municipal 





Ao contrario do: que vem 
acontecendo nestes ultimos dias 
no legislativo da cidade, & 5es- 
são de hontem transcorreu num 
ambiente de completa calma, 

Logo no início dos trabalhos. 
o sr. Ivan ! Pessóa reclamou 


Por informedio da 
A. B.1. 


“0 AUTOMOVEL CLUB DO 





BRASIL AGRADECE A” contra a publicação do sem dis- 
IMPRENSA curso pronuntindo na Vea 
Estiveram, hontem, na As-| NO orgão official a. qual tora 
sociação Brasileira de Impren- | feita com algumas deturpaçõess 
sa os drs. Carlos Guinle e Depois da leitura do expedi- 


Nelson Pinto,. respectivamen- 
te presidente e, secretario Jo 
Automovel Club do Brasl!, que 
foram recebidos pelos ars, 
Herbert Moses o Raul de Borja 


ente, -o sr. Ivan Pessôa voltou 
a occupar a tribuna, fazendo 
sentir à mesa que a sessão não 
podia continuar, porque da or- 
Reis. dem do So es pesso seo o 
Os: visitgntas não | regatasrarm: | PERIGO, GovÃa CONBEÍES RS 
elogios ú Collaboração ds ei ção do substituto do sr. Alceo 
prensa e da Casa do Jornalista | de Carvalho, na Commissão de 
para o oxito da corrida do Cir- | Assistencia Bocial, 
cuito da Gavea e tiveram palB- Em vista disso, o sr. Ernani 
vras de encomios para u pro-| Cardoso attendendo ao “fiscal 
posta do sr. Raul de Bória | do Regimento”, suspendeu a 


Reis, Instituindo o premio “Ba a y 5 
sessão e convocou outra para 15 

. 1 brs m o: 

cedura Cubral” para o volante | minutos depois. 


luso que na corrida de 1947 
A SESSÃO 


obtiver melhor collocação. 

Os drs. Carlos Guinle e Nel- A sessão foi aberta pelo sr. 
ton Findo: pesom nede ndo na ijm- | Ernani Cardoso, com a presen- 
DOCE IGÃOs propulso-| pa de 23 vereadores, 

Epi cas, appella- | À acta da sessão anterior foi 
ram, ainda, para que a A, B. E 
1,, e todos os jornaes do Bra- a DENT 

O expediente constou da lei- 


gil continuem a secundar e' In- 
centivar todos os prélios spor- » a 
tura de díversos officios, tele- 


tivos, 


Pei 


Ao alto, dr. Augusto Frederico Schmidt, um dos directores de 


Transcorreu. 
a Sessão de Hontem 
na Camara Municipál 


| pelos vereadores 


aspecto da inauguração 


do. seu 1º Ambulatorio que, 
certamente. corresponderá dos 
esforços: dos seus; ilustres di- 
rectores e à benemerita finali- 
“dade para que foi criada, 

O Ambulatorio n, | de EMe- 
trópole?. Companhia. Nacional 
(3 Aveldentes €> vrebalho, tem 
a sua respectiva séde à aveni- 
da Mem,de Sá n,.,,226, 





| 
] 


PE QLCA: 





Approvado em; redacção final:o projecto que ins- 
titue o Regimento Interno do legislativo da cidade 
— A Camara autorizou o prefeito a adquirir: o 
busto do saudoso capitão Siqueira | Campos 


grammes, projectos e requerl- 
mentos, que foram pela mesa 
"mandados = imprimir. 

A VISITA DO DEPUTADO 
PEDRO “DINIZ GONÇALVES 

O primeiro, orador ca, hora 
do expediente fof 'o st, Tito 
Lívio, que. solicitou da mesa à 
nomeação de uma - commcsão 
para. introduzir jno recinto O 
deputado estadual: por Sergipe. 
sr. Pedro DiniziGonçalves. 


4 Introduzido no recinto foi o 


deputado - sergipano, | saudado 
Tito Livio > 
Azevedo. Santos. | 
REQUERIMENTOS APPRO- 
VADOS 

Foram approvados quasi to- 
dos os requerimentos constantes 
do avulso, depois: de discutidos 
pelos seus autores: , 

O: requerimentay n. 172) foi 
retirado, a pedido: do st, RO: 
mero Zander,» 

ORDEM | DO DIA 

A ordem” do dia: foi iniciada 
vom, a eleição: do substituto: do 
st, Alecuide Carvalho na com- 
missão: de Assisteugia. Social, 
Foi” eleito); “membro 





a, 





vireador Azevedo Santos 


referida commissão, o &r. Flo- 
riano de Gões, por 18 votos, 
APPRUVADO um smubasaçÃO 
FINAL O REGIMENTO 
INTERNO 
O projecto mn, J-A, que dá 
novo Regimento Interno à Ca- 


ional de Accidentes do Trabalho 


“Metropole” — Em baixo um 


São seus directores Os srs. 
Oscar Berardo. Carneiro da 
Cunha. presidente; Francisco 
Campos, Ricardo Xavier da Sil- 
veira, João Carlos ' Machado “e 
Augusto Frederico Schmidt. 

O director-medico é o dr, A. 
de Mornes Coulinho, e o dire- 
ctor-technico o sr, Carlos Ban- 


| deira de Mello,. 


| AE TA 


ca 8 o em am 1674 
' nd A CR or, 4 


ispensa' do serviço 
e permissão na 
Guerra 


Foram concedidos: 

Ao major Nilo Horacio de OH- 
velra Sucupira, do 19º Re hs 
|i5 dias de dispensa do servico 
para desconto; nas férias, rola- 
tivas x 19340 permissão para 
woral-0p nesta capita); 

ao |stenonte medico dr: João 
Goncalves, Tourinho: Pilho, 
AB AO eW. D. Ci per- 
missão pura. gozar as férias a 
que” tem direito na cidade de 
São Salvador (Bahia), 

no 1º tan. João Manel de 


Faria Filho, do 1º R$ 1,03 
dias do dispersa do serviço, 
pura desconto nús férias do 


corrente anno e à contar do Tl 
dusto mes, e, 

ao soldudo Benedicto Murços 
de Oliveira, do Bllide Guardas, 
permissão para. goxar em Atpi 
raquara (5, ºPaiulo) tas disg 
sudo serviço que lhe sqneeder 
o commando du IM RM; 


Prosegue normal:: 

mente a viagem 
do “Almirante 
“Saldanha”. 


Prosseguindo ouNIS o! Almiran-. 


di, 


te Satdanha ousa viagem dos, 
Iistrnençdo a Seu comintindante 
vapitip ode fragata Alfredo Unr- 
tos So Dutra, Comprundenuo to 
ministro da Mavinhalque o Al- 
emtenutado Brifannico fo mosi= 1 
enou no doca no soda Arsenal 
de Chatum, Medwny para u 
ntraencho do navio; ecquelis 12 
horus do dia J5 do corrente, 
mcançou o NIB, finlandez “Sn= 


“men Jouisent, tendo secangiro- 
ximado parmon troca de cem 
nrimentos, O estudo sanitario 
ecpom, y 





"almirante quihom. 


“isilom 9 noug etifi 


“in ta Escola Nanal 


O mintstencda Marinha neame- 
nanhado do sem njudante atos 
nedens capitão Lonpete Anta 
Pesnr de Andrade visitante 
“a Escola Naval sendo revebildo 
na ponte da lisenla nela C're- 
etor. conteu-nimirante Amaro 
Vieira te Melo e tada n nfft- 
cinlidade. Depois de nerennrcr 
nas-diversans dependencine dy IJ 
cola de GAnencie Phvkiea, equi 
excin, teve ualavega elantehucas 
veto aeeeto o arifemerinciue eu 


contron meses [esuietanegnitlo 


Ju 
aedemintsiracido anal, 


ad + a 3 + a 1 + 
mara Municipal. foi approvado 
em redacção final, 

Dos outros projectos rouns'pr- 
tes da pauta apenas o de nm. “9. 
que autoriza o Prefeito a atl- 
quirir o busto de Anfor'a 
Siqueira Campos, logrou cor q;- 
provado. 





f 
“uz 
























“4 | NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 17 de Junho de 1936 |  NOTICIARIO 








À CIDADE VAE TERNa Proxima Reunião do Gabinete 
AGUA EM ABUNDANCIABritannico Será Resolvido, em 
os PODERES PUBLICOS AFENDERAM, Art. Definitivo, o Problema da Suspensão das Sancções 
NAL, AO APPELLO ANGUSTIOSO DO POVO | |. pace O us : 
los. A ferputa venector 4| MONtrEUX, NA SUÍSSA, prepara-se para receber as delegações das potencias européas à 2., Gon- 
já je gn e er ferenola dos Estrel£os -— Paul Boncour presidirá a embaixada franceza -- Anthony Eden apota- 






































































































encomios, revelando mais uma 
vez o sentimento publico do pre- 
sidente da Republica 'e dos tt- 
[E “ 
| ni Sta Sia rat rá 0 seus colegas e continuará no governo --- O Negus tenciona embarcar para à Suissa 
dos federaes. O Rio vae, afinal | BONCOUR PRESIDIRA! A DE- rios. Não tencionamos sub- | se facto é contrari 

pa ' 6 4 verdade. | ainda e é esse O motivo por ciuc | que 36 avistará em Berlim cora 

ter agua. Desappareceu, emfim,| LEGAÇÃO FRANCEZA A |mettel-os a rigida disciplina, | O gahinete britaonico espera re- se limitará a dar uma resposta | o sr. Mannertheim, emquanto 
MONT ceber uma proxima resposta &o | succint&, À o sr. Goering irá a Varsovia, 

questionario do sr... Eden, Ao], A referida escriptora anauncta Assim como o “Echo de Pas 
que se affirma em Berlim, & pri- | egualmente uma proxima visita ris”, a collaboradora de “L'Oeu= 
meira resposta do Relch seria | do sr Von Mannereheir so dl-| vre” reporta-se A recrudescencia 
succinta e destinada a permittir | tador finlandez é accrescen'o | da. campanha contra Moscou. 
a abertura de conversações entre | que por occastão dessa viagem | JONFI MA-SE A ATTITUDE 
à Grá Bretanha e o Reich. A|serão entaboladas negociações LONDRES, 18 (Hav&s) — Cons 
luta é dasmais intensas 8o re- | estro os representantes do Reicb | firma-se que os ministros que 
dor do Fuehrer entre os purti- | e a Polonia, tendo em vista for» | assistiram hontem é reunião da 
datio do er, Von Ribbentrop, | mar uma frente commum con- | Commissão dos Negocios Estran- 
anglophilo, e os do sr. Von Gus= | tra o communismo. geiros, manifestaram-se unani= 
silt, italophilo e anglophobo. O A senhora Geneviéve. Tabouis | memente & favor da abolição das 
er. Hittler não se pronunciar4 ! alludo alnda á visita lo sr. Beck | sancções. 


je a agia o) ph Pt me | EE O 
Noticias do Estado do Rio 


Actos e despachos do governador — Córte de Appellação — Numerosos 

creditos abertos pelo governo do Estado — No Departamento de Educa- 

ção e Iniciação do Trabalho — Deci sões do Tribunal Regional Eleitoral 
— Um tenebroso latrocínio em Nictheroy — Outras notas 


ACTOS E DESPACHOS DO nardino de Almeida. — Mandar archivar a recia- 
GOVERNADOR N. 9.497, Maricá. Aggravante: | mação do sr. Raymundo Padi- 
O govornador do Estado masi- | Waldemar Francisco de Figuei- lha a proposito do alistamen- 
ARA io Agurem | rodo. Aggravado: Oscai Augus- | to da 7º «zona eleitoral, em vis- 
Da a raGr io EGARO: | AO eia O Aa desembarga- | ta das informações prestadas 
de 1º supplente de sub-delegado dor João Perestrello, pelo sr, juiz Ca respectiva zuna, 
de polícia do 8º districto do mu- NUMEROSOS CREDITOS — Mandar archivar a repre- 
nicípio de Itaperuna ABERTOS PELO GOVER- seutação do sr, juíz da 9º 22ua 
Nomeando; o cidadão Eduar- NO DO ESTADO eleitoral, inteirado que ticou do 
do Silva Trindade, para o car- A PLA = seu conteudo (Processo nm. 29, 
o 
so sas o une dad into lativa abrindo na Secretaria de relutor desembargador Cuetho 
dé VAGSOUPAÉ Estado do Interior e Justiça, | POPLAS). 
O corarnador! despachou “(os:| PIA: ocectrer às despesas com | — Que o requerimento para 
seguintes requerimentos: o serviço resultante das ele!- | a exclur”o de eleitores, ainda 
De. Aracy da Cunha Navega, | 2088 municipaes um credito n& | iene q ' a causa ou motivo 
pedindo restituição de do- importancia de 400:000$000, de exclusão seja a mesma, deve 
mentos que sé acham archi- | Ficam abortos & mesma Se: | ser referente a cada eleitor. 
vados na secretaria do palacio cretaria para serem utilizados | (Processo n. 25, consulta d.. gr 
vados na dora O ogue-se | no segundo semestre do corten: | jayme Je Figueiredo relator 
mediante recibo: te exercicio, em reforço ás ver-| à Y Costi Sh , ' 
CORE DE n“PELLAÇÃO bas do orçamento vigente, os | SF. Sosia € va). 
: Fela eabrrotg seguintes creditos supplementa- | | — Que só os eleitores trans- 
1º Camara res: E feridos até 90 dias antes da 
Sob a presidencia do desem- Parag 97 — Material do ex- | eleição devem ser incluidos ua 
bargador Pinho Junior, presen- | pediente e outras despesas, .. | lista de :bamada. (Processo nm. 
teg os desembargadores Bernar- | 10:0003000. 30, consulta do &r. juiz da 5º 
dino de Almeida, Macedo Soa-| Parag. 48 — Material de ex- | zona, relator, dr. Costa e Sil= 
res, Coelho Portas, Zotico Ba- | pedionte e outras despesas in- | va). ; 
ptista e Adolpho Macario, com & olustvo inapector geral do/Hn- Sos NA A 
presença do desembargador Mu- RAS y q -— J 
niz Sodré, procurador geral do Parag 132 — Material de 0x a digo do esa iso mi 
: SEP OzE a 
e expedir titulos, (Processo n. 
81, consulta do sr. juiz da 37º 






















































































digna dos mais enthusiasticos 

mais relevantes serviços presta- 

o fo agaara Elo | alegação da. Frana 

ainda: não acreditam na reali | prende a Agp Cesare que datam de 


dado. Entretanto, podemos  af- | unir-se brevemente em Mon-| O NEGUS TENCIONA IR PARA 


mas que com rt ia A SUISSA 
ctoras nunca m& altar: ao ; | 

- pelo sr. Paul: Boncour. assisti- | BASILEA, 16 (A. B.) — Em 
carioca o precisão. liquido! No: | do do ar.: Henri! Ponsot. embti” | todo O pali. objêcto de vivos 
io ao ttendidas pd mato xador em Ankara. e de tres de- | commentarios a notícia propa- 
ta erfi Enci consti- | legados aupplentes. ; lada em Vevey, dizendo que o 
o továda ooo vareta | OO et ADOS DA GRAN- | Neuus tem o proposito de abau- 
a LoL GnihO! Darko és Ida BRETANHA donar Londres amanhã, afim de 
d A VITOOR Pa LONDRES. 16' (Havas). — A | transportur-se para a Suissa 0u- 
: E delegação da Grã-Bretanha é | de se hospedará no castello que 
Conferencia dos “Estreitos. de | possue às margens do Lago Le- 

O Sr. Souza Costa ministro da 


Burocracia Pre- Montreux. será “chefiade por 


mão, / 
lord Btanhope. sub-secretarlo ue O jornal “Basler Nachrichten” 
y a 
A agua, ou melhor, a falta judicial 





ros. O pousa entrar no ja 
elegação que/deixará Lon- publica, sem prévia autoriza- 

cr qdo pAlacadin será com» | são do governo federal, Este, 
posta de peritos do Foreign Of- para ei complicações ar 
= | RACIONnACS que possam uitar 

fice é dos tres serviços de dora da estadia dos soberanos na 


'a A OIAÇÃO POLITICA DA Suissa, se veria forçado & negar 
INGLATERRA a autorização, se ailé Selassié 
LONDRES, 18 (Havis). — A tivesse & intenção de represen- 
situação política evoluiu rapi- | lar seu paiz na Sociedade” das 


Nações, ou iniciar da Suissa à 
damente nas ultimas vinte €| cus luta pela recuperação do 


irado em primeiro 10- throno arrebatado. Em troca, O 


governo não terla inconvenien- 
gar a fixação da data de 18 do |; em permiltir-lhe a entrada, 
corrente para abertura dos d6- | so quizesse refugiar-se em ter- 
bates sobre a politica exterior. ) g 
Etfoctuou-se dépois a . reunião riturio neo oo na qualidade de 

so ex-imperádor, 

da ip dos te e Aliás, recentemente, 0 jornal 
comi conservador os +58 “Neue Suercker Zeitung”, deu a 
ples deputados”. que areitou 88 | entender ao Negus que, apesar 
conclusões do sr. Neville Cham- | das grandes ssmpathias da 
perlain, Reuniu-se finalmente. | Suissa por seu palz e sus sorte, 
a noite Prado is rsss a Sulssa não poderia “se expôr 

o comi - | 80 perigo de complicações po- 
cios estrangeiros. que. segundo | liticas, Segundo se declara nos 
corre. examinou as linhas ge- | cirveulos bem informudos, o Ne- 
raes da declaração governamen- | gus até agora não solicitou per- 
ua o ser feita nos proximos de= jogo qua eateas ins territorio 

ates. a republica helvetica, 

A actividade politica é cons!- A AUSYRALIA A FAVOR DA 
derada como seguro indício ca SUSPlinsaU DAS SANCÇÕES 
importancia attribulda pela opi- MELBOURNE, 16 (Haves) — 
n britannica á necessidade | O chefe do governo australiano, 
em que se encontra o governo | sr. Lyons, telegraphou ao sr. 
de tomar uma posição definiti- | Bruce, alto commissario em Lon- 
va. A maioria do gabinete fa- dres, communicando-lhe os pon- 
voravel & na ico das san- | tos de vista do governo sobre a 
cções se transformou em quast | questão das sancções, atim de Os 
unanimidade e isso porque as pano ao gabinete britan- 

rgencias que tenham = | nico Pr TA 
E Site E erga 0 eo "Consta que'a "Australia deseja 
limitam á maior 'ou menor pres-= | & suspensão das” sancções, DU 


Estado dos Negocios Estrange!- declara - que o Imperador não 
dagua sempre fol o maior supli- 


cio do cúrioca, O Rio, que é uma ú 


grande metropole, sofíre ha T ' 
grande. metropole, * sofíte ha) UM CHERE DE ABRVICO | 
TRES M 





ca, como se fosse uma cidade do 
nosso infeliz Nordéste. De fa- 


cto, ha quatro, lustros não se A ride ferroviaria Paraná- 
constroem novas. linhas addu- | senta Catharina, ligando regiões 
ctoras. -A população augmenta | fertilissimas e servindo ao tráns- 
progressivamente 6 o precioso rte de productos de real va- 
liquido continua: sendo distri- na nossa balança economi- 
buído na mesma quantidade de! «a é sem duvida, uma das mais 
ha duas dezenas de gonos atrás. importantes do pais. 
Issa. situação tornou-se de tal Entregue 4 suprema adminis- 
> seem | tração do engenheiro Alexandre 
“a Gutierre, aquella réde ferrovia- 
ria servo com efficiencia é re- 
idade aos dois Estados su- 
finos, numa extensão, considera- 
vel de varias centenas de kilo- 
metros. . 

Ha cerca de' tres mezes, O 
superintendento Guiterre fol 
chamado ao Rio pelo ministro 
da Viação, . Resolvido o assum- 
pto que determinou a vinda do 
engenheiro superintendente & 
esta Capital, recebeu elle's In- 
cumbencia de tratar de um Ou- 
tro assumpto junto 8o Banco do 
Brasil, Pois bem, tres mezes já 
são decorridos e & burocracia, 
nos negocios publicos não têm 
permittido so superintendente da 
rêde ferroviaria  Paraná-Banta 
Catharina, regressar a seu pos- 
to. E, emquanto:s. 8, permane- 
| co nesta capital retido pelas dif- 
fictldades que lhe são criadas, 










































































Estado, o presidente 'verifican- OU UNÃO: Outras)idesDenas re + 
doa presença dos “membros 


m à | Parag, 157 — Substituição de” 
componentes da Camara, decla- | funcclonarios, 45:0004900. 7 


a politica subversiva, a indisci- | ia mais breve praso possivel. dou aberta a sessão. Fol lida e| Parag. 158 — Gratificações | fON8 eleitoral, nobre a alçada 
plina e a desordem, "desorgani- | Sa de alguns donos pi e SUCIAÇÃO PKO-ETHIOPIA | approvada a acta da sessão Gui | por serviços | extraordlnartos dos supplentes leigos, relator o 


:10:000$000, f 
NO DEPARTAMENTO DE: '* 
EDUCAÇÃO E INICIA- 
ÇÃO DO TRABALHO 
A direotora geral assignou os 
seguintes actos: 
Conçedendo, & adjunta effe- 
ctiva de Nictheroy,-d, Sopnia 
EBliah de Carvalho, -quinze (15) 
dias, de licença, com ordenado, 
para tratamento de saudo e à 
partir de 1º do corrente mez. 
Designando, d. Múria Helena 
de Avellar Palma, para ter 
exercicio na escola mn. 17 no 
municipio de Petropolis sob & 
regencia da profemora effecti- 
va, à, Edith Jorge & cathedra- 
tica Alice Bastos, commissiona- 
da no municipio ds Petropolis, 
para ter exercicio na escola n. 
4, no mesmo municipio, sob'a 
ps regenoia da professora ellscti= 
dão, foi designado o desembar- | va, d. “Cecilia Lopes de Custro: 
gador Zotico Baptista. A seguir |d, Elisabeth Rangel do Rego, 
o nggravo clvel de petição nu-, adunta interina do município 
mero 8.440, de Nictheroy. Ag-| de Magé, para ter exercicio na 
gravante; Antonio Alves Ma- | escola n, 10, do mesmo 1 uni- 
chado, Aggravados: Santiago cipio, sob a regencia da profes- 
Matta Paragó e outros, Relator, dora re o Angelica Almei- 
o desembargador Bernardino de | pespacho da Directora Geral: 
Almeida, sorteado o desembar- 1 nD; 
À vherny de Aguiar Tavares 
gador Macedo Sonres. Feito O| Indeferido, de accordo con as 
o Morto, fnlaram pelo: aggra- | Informações. |- ae 
vante o advogado Ramon Be- Marletta Eyer — Abonem-se | pregados, deputado, O sr, Je- 
nito Alonso e pelos aggravados | as faltas de accordo com o art. | ronymou Rodrigues de Andrude 
o advogado Acurclo Torres, que yo, do dec. n. Ser de 6 d: de- c supplente o sr. Francisco Pe- 
sustentaram as suas conclusões ua 19965. RP Sil- + reira Rios, 
-Passando-se ao julsamento, pro- | Cesta ndgren o Benilda Au- ; FRA 
— Approvar a eleição para 


clamou o presidente: deram pro- suma da Silva Santos — Defe- PRP pb bh a 
vimento, unanimemente. Aggra-| Despachos d Ddlractar NG p o classista pela catego- 
vo civel'n 4.480, de Nictheroy adote die t rector /do Iria Funccionalismo Publico: é 
Aggravantes:. Vieira Rocha & Antonio ugento “Latgé, Al- Roc nas res enntado o sr, 
Cia. Aggravados: Vasconcellos | varo Gregorio de Souza, Pran- | gunnl Pr acerda Nogueira, € 
Junior & Cla. MRelator. o des- siaço Campos e Asmoado Netto, Si e GO o Ranre E 
5 ú Dor ! =» | Antonio de Carvalho orges Fil- " , o 5e- 
embargador Coelho Portas, sor an entroe nes ci Ualplomas 
— Approvar a eleição para 


teado o mesmo. Feito O velato- lho, Hrnesto Perejra de Ollvel- 
deputado classista, categoria 


” h 1 L- 

rio, usaram da pnlavra pelos nk- fire appeal 
Commercio 'e- Transporte, classe 
dos Empregadores. e proclumar 


gravantes, o advogado Luiz For | pEC” DES dO PRISUNAL RE- 
no e ado Nena [1 O arraia 
Maia, que sustentaram 88 SUAS | ral do Estad: E Rdo Mlgmoi aa eleito deputado “o. cidadão Nor- 
conclusões, Estando ro do Jul seguintes resoluções: Pd na un e 
aumento, proclamou o presiden- EO Re a r e o cidadão Alcino Mo- 
le: negaram provimento, unani- PEA Busppãa reira Machado. Com: relação à 
no primeiro plano dn-noticiario | memente. Appellação civel uu: | porta Cs Profissões Liberaes, e eleição da classe dos Empre- 
dos ijoriaed agora fque rd ava] patroa Vnlênça, Appel- | froclamar eleito deputado ' dr. | Sados, o Tribunal Fesolveu cana 
lações exteriores sem ter de | cão interna não desperta mais) intes: Crucri Sahione e sua MU | Hernani Phes de Mello. e Bup- siderar voto em branco unia 
al previamente contas ao | preoccupaçoes. - mer, Appellados: Antonio Ju- | nie o sr. Oscar de Cumpos cedula com dizeres. encuntra- 
egislativo. Caso o Senado in- Pertinax, no “Echo de Paris” | qu de Souza Lima e sum mulher | pereira Franco. da numa urna e mandar reali- 
sistigse. o chanceller se prom- faz allusão à marcha osciliante Relator, O desembargador Coc-|: — aApprovara eleição para zar nova eleição, 
ptificaria a responder so ques- do gabinete brilannicu” mus | jho Portas, sortcado O desem: | deputado classista, pelu “ntego — Considerar voto em hran- 
tionario em que se funda a in- | não duvida de que esse mtsmv | parpador Zotico Uaptista, Felto | ga de Imprensa, e pruciâmar | co o papel amarello encontrado 
terpellação. gabinete será favoravel à sus-| q relatorio, e nºs havendo quem | eleito deputado o dr. Heleno | na urna da eleição para a cas 
“A AUSTRIA E' PELA PAZ” — | pensão das sancções. A questão | falasse, passou-se no Julgamen= | de Miranda Moura e suypien- | tegoria das Profissões [..beraces 
« DIZ O CHANCELLER quo se apresenta é de saber se| io que fot proclamado pelo pre | te o sr. Affonso de Magalhães e mandar realizar nova elei- 
- SCHUSCHNIGG essa suspensão será .ondicional, | cigente: negarum provimento | — Approvar a eleição pars | çã 
PARIS. 16 (HAVES). — O|/ ou nao, o articulista examina ungnimemente. Appellação cl+ depuladyu elussísta. pela "mai go 
“Matin" publica uma entrevis- em seguida as repercussões so- | vej n. 4.630, de Nictheroy. Bv | vu Cunimercio “e Transporta. 
ta com o chanceller federal da pre . ei do eiclh e obser- pellante: 0 procurador dos Wel- na classe Empregados e pticla- 
Austria. na qual o sr. Kurt Y O valiRo a cmanha desejaria tos da Fazenda Publica deste ES | ur eleitos deputado, Ernesto 
Schuschnigg. depois de resttr- | nos a rat embmr, dá tado. Appellada: Companhh | (e Lima Ribeiro e supiluote 
mar o Errado Gr senires para retomar a ..ca da | antareira e Viaçço Fluminense | Avelino Gomes de Castro: 
do seu z ; o 
tuslmente: 


! Es) 
CINEMA -- JANTARES 
cruzada contra Moscou, que 5. | melator, U desembargador Coe- — Que eleitor pode vosai 
“Queremos. não escravizar. 


DANSANTES ria primeiramente prejudicial 4 | jho Portas, sortiado o mesmo | mediante resulva nas eleições 
mas fortalecer a Austria. Foi 


Europa Central, Já ha quem | Feito o relatorio e não havendo | mynicipaes de 5 de julho, 
e ” e 
Matinées aos Domingos ||isagiiçe se" dieesto a 


sr, . Athayc” .Parreirás), .. 


— Que a competencia para 
expedir e assignar ttulos elei= 
toraes é exclu-'va do julz effe- 
ctivo ou do seu substi' io de 
comarca. uis proximo, não ca- 
bendo nunca ao supplentc em 
exercicio, por ser vitalício, 
(Poocesso n. 32, consulta: do 
sr. juiz da 39º zona eleitoral, 
relator o sr. Herotides de Oli- 
vera), ; 

— Approvar a eleição para 
dep tado classista, vntegoria 
Lavoura é Pecuaria, e procla= 
mar eleito deputado, pela clas- 
se dos Empregadores, o sr. Al- 
tivo Mendes Linhares, e supr 
plênte o sr. Oscar Baptista da 
Silva; € pela classe dos Emprê- 
gados, deputado, O sr, Antonio 
Vivelros 'e Souza, e supplente 
o sr. Telemaco Crespo Ribeiro, 


—- Approvar a eleição para 
veputido classista, categoriu de 
Industria e proclamar deputado 
pela classe Empregadores, o sr. 
adilberto Ribeiro de Castro e 
supplente, c sr. Luiz de Miran- 
da Góes; e pela classe dos Em- 


zaram e interrompem, O rithmo, 


dos serviços naquellas - ferro- terlor, unanimemente. A egui 


o presidente annunciou a pauta 
dos feitos com julgamento para 
a sessão de hoje. Appellação 
criminal mn. 1.890, de Nicthe- 
roy, Appellante: José de Mat- 
tos. Appellado: dr. Leonel 
Sauerbrann de Azevedo Maga- 
lhães. Relator, o desembargador 
Zotico Baptista, sorteado, des- 
embargador Adolpho Macarlo 
Feito o relatorio e não havendo 
quem fizesse a defesa, passou- 
se A votação, sendo proclamúdo 
pelo presidente o julgamento: 
deram provimento para annul- 
lar o plenario e mandar O réo 
a novo julgamento, contra o vO- 
to do desembargador Adolp. » 
Macario. Para redigir o ascor- 


execução a po »: 
tão. Julga-se, -de' tecto, lícito |. ATI TO sr 
affirmar quast com absoluta LONDRES, 16 (Hav E A: 
certeza que o sr. Eden apoiará ES, 16 (Havas) — 
os seus collegas e continuará no Associação pró-Ethiopia, de Lon- 
selo do gabinete E Ade Agp Pg 
g ; na a p diri= 
Diz-se finalmente. que, se co= | gi ão primeiro eorpatágda sr. 
e tudo o ea o ão Baldwiu, uma nota em que pede 
win annunciar q -1elra uo governo que se recuse a rê- 
Camara que o governo estã dis- , conhecer a annexação da Ethio- 
posto a abandonar as sancções. | pia e proponha aos demais mtm- 
o leader da opposição major | bros ua Sociedade das Nações 1 
Attlee pedirá que na prox-ma adopção de analoga etiitude. 
semana seja consagrado um Gia OU documento pede egualmen- 
[o du um, voto de cen- | te A apto os até Mesuio 
sura ao gabinete. a intensificação das Sancções 
EXISTENCIA DAS LIGAS e:onomicas e financeiras contra 
O GOVERNO EXAMINARA! Ala Ialin, assim como a reforma 
MILITARIZADAS ' da Souciequdar das Nações, 
PARIS. 16 (Havas). — Nos masro us Rgualatos da eve 
circulos bem informados julga= | RO am-se os nomes do sr, - 
se provavel que o gabinete exa- | ver Baldwin, filho do primeiro 
problema relativo á existencia ministro; sir Normas  Augeli 
mine amanhã particularmente q conhecido economista; lord In= 
de certas ligas. chcupe e coulras personulidades 
Os textos Já votados ne le- | do destaque, 
» na 1 + 
ao coa rolução Tás cfornaçÕeS | o RRARMAMENTO: DORIDAEE 
' pia é LO 
en francamente para TOKIO, 16 (Havas) A Og 
. s | me | posito du proximn abertura da 
Na Beoxtma, quinta-feira, re | Conferencia dos Estreos; a ceu- 
lho de gabinete. que será segut- nir-se em Moutreus'( Suissa), de- 
do Às á horas A 15 minutos de clara-se nos circulos autorizados 
sad reunião do coúselho de mi- que o Jupão não se opporá em 


a possa no regrmamento dos 
. nrdenellos, mas 'se reservará 
o peço ti ara quanto à uttitude a assumir em 
GENEBRA relação. ao eventual controle da 
= os 16 (Havas» navegação de guerra através dos 
UEN AIRES x estre 
— O Senado vae tratar na pro- Accrescenta-se-que a principal 
xima sessão da interpelinção joe razão dessa reserva está em pre 
ministro das Relações Exterlo- | o, estreitos constituem u unica 
res sobre a attitude da Argen- | saida pura a frola sovietica do 
tina em relação & Sociedade des | Mur Negro, - 
Nações. na A IMPRENSA PARISIENSE 
Estamos informados de que 0| COMMENTA A MODIFICAÇÃO 
chanceller Saavedra Lamas en- DA POLITICA BRECANNICA 
viará áquella casa do Congres= PARIS, 16 (Havas) — A atti- 
so | uma Paco > Pi ea tude britannica um relâção às 
a improced o 
visto como é no Exe- 


sancções, recomeça à reapparecer 
| cutivo que cabe a gestão das re- 


SE vias, 
O Sr. Gustavo Capanema, mi- E" indispensavel, portanto, 

nistro'da Educação uma providencia, no sentido de 
modo angustlosa nos ultimos | apressar o regresso daquetle en- 
lumpos que a imprensa, &s clas- genheiro a seu posto de com-' 
ses populares, Lodos os centros mando, onde tão necessaria se 
de opinião, inleluram uma ves faz a sum presenca, 
hemente campanha contra tão 
vexatoriu estado de coisas, O 
governo da Republica não ficou 
insensível go appello desespera- 
do do povo carioca e procurou 
resolver o grave problema, 

Evidentemente, a questão 
apresentava veges difficuldades, 
cm face das aperturas. financel- 
ras do momento,. 

No entanto, tudos 05 esforços 
foram desenvolvidos para atten- 
der ás reivindicações da popula- 
” cão, o que acaba de ser obtido, 
| com teliz exito. - Na verdade 

pelo contrato que vem de ser as- 
“Signado, & cidade vac ter agua : rs 
em abuudancia, sem onus para tea E Em pci 7 
o pavo, nem para os cofres pu- 


> AS 1 AT) DO E ÍA DADO DSO | O US = 





DAR aa E SS a 
THEATRO CARLOS 
GOMES | 

Empresa Paschoal Segreto 


COMPANHIA MARGARIDA 
E MESQUITINHA | 


HOJE: — 8 e 10 horas : 


gr 
A operets de successo, com 


MARGARIDA, MESQUITI- 
NHA e MARIA AMORIM 
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Nova Direcção! 
“Novas Attracções ! 
Novo Ambiente ! 


Conforto, luxo e selecção no 
“grill-room”, sempre com varia- 
“dos numeros de “music-hall”. 


o, 

— Mandar incluir nas lístas 
de chamadas todos ns eleitores 
cujas transferências não e- 
nham sido communicadas pelo 
Tribunal, 







Consignações 
SEM MENSALIDARE 
A Casa Bancaria, “Cá 
TEIRA DE CREU" 
GARANTIDO, S. 1 
mpresta, qualque: c 


acredite poder annunciar uma!) quem falasse, jussou-Se nO “ul- E Mde ES po las . 
RENA viagem do geueral Guering amentó: tendo “o presldên' :| eleições de 5 io Fabre 
tr pet br Ve encon- | praclâméio: negoram provimen- | is cleltores cuja transferencia 
frente Patriotica e no proprio ro ouira-O titia e 9 gencia! to, unanimemente, Em pinoo venha sido deferida uté 5 uk 
selo do governo para passar de : B x- | do adiantado da hora. o sv. DITO | abril ultimo, 
um dualismo que se justificava 
nos dois ultimos annos á con- 
centração harmonica de todas 





celiencia dos vermelhos” sid cessão às 15 
: mm ente encerrou a session às ty — Manuar expedir 1 
A senhora Genevleve Tabuuls,| horas, designando 05 demais | do deputado Pq ea De 


em “L'Oeuyre”, escreve que O ara julgumento na pru] g a É E 
gabineto britannico ota rh A PE feltos para up gislativa Estadual, Edilberto Ri- 





as forças da nação. A. Frente | vor da suspensão da PA xima acssão. nã AOS SR heiro de (aa: pela catego- : S 
Patriotica é a imagem de todos | apresenta a Pé a pa DER A DO NES die ed JEA nas classe dos Em- 1a aos funociona: 
Os penses Sonia om rd A necesajdnue consiste presen- 15 DE JUNHO DE  “s adido Mandar expedir o diplo blicos federaer. 
| os deixa c e - | temente em se concentrar as re os clveis! m, 9.106 NI- AUT SUR À dE aros 

A MARAVILHA DO ROSTO 6 tria poder-se-la tratar de re- | lações com O Relch. Fala-s” mui. tirano ant: Anton: A aleLiNoS Estadual ri is RODO DAN /OANCE 

; o loca e Q pre u do com ci uma appro: | Domingos de Azevedo: Agra | Mendes vii ares pela e cão «AS, 17. — 1º andar 
os grupos Pp e = | ximação com Berlim, mas acres | « + Zeferino Vieira de Azeve- | ni; =. : 
tnhcos (podes Adesaiar aa vado erin E via de Iogura e Industilã 23-)886. 


imar à nós os antigos adversa- do. ho sr. desembargador Ber- cias: dos Empresadores. 


NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 17 de Junho de 1936 
DES DSSEE==227E EEE === 





—ee e 


ASANELLO 











1 — ema uti 


A visita do sr. Pre- 
feito a Del Castillo 






VENDEU E PAGOU 


ULTIMAMENTE 
AVENIDA, 110 AVENIDA 147 | redera CT Conus e Maria da Graça 
! pia 18283 com 200 E 
S. JOAO 2,000 CONTOS mo com SERA? NONENTIBA DO O 
onLus 










































































REMBITEMOS BILHETES A TODO O BRASIL 





APPROXIMAÇÃO TEUTO-BRASILEIRA | Nenariamen.o Nacio- 


Uma Conferencia do Embaixador Schmidt-Elskop, 
Sobre o Brasil e Suas Possibilidades Economicas. 


“Fot Com Rara Sabedoria Que o Sr. Getulio Var- 
gas Tomou o Timão dos Negocios Em Consequen- 
cia da Revolução de 1930” — Diz o Orador 


BEIU . 16 (ALB) — L projecção de quatro films tra- 
presença de um importante au- | tando respectivamente de “U 
ditorio turmado por tudo que | Zeppeliv no Rio”, “Os sete ml- 
Ber! mn posiue €..1 proeminencia, | lagres do Rio”, “Viagem pelo 
além das autoridades do go-| assú”” . “Producção de Ca- 
verno, e do Partido Nuclonal- |” no Brasil e Colonos Alle- 
Ssclalista, c com a assistencia | mães”, 
do embaixador do Brasil. sr, Depois da exhibição dos filmus 
7 iz de Aragão, o embaixa- | pronuvclou um discutso o pre- 
dor do Reicb mo Brasil, gr. | sdente do instituto “bero-Ame- 
Sehimidt-Elskop, falou louga- | vicano, general WFuupel, lendo a 
muenia sobre o Brasil penctra- | importante reunião terminado 
v de profunda syupathia pu | com a execução Jos bymnos na- 
esse bello pais, clonaes da Allemanha e du 

U diplom.ta allemão começou | Brasil. 


avceuntugodu que o Brasil é Il 
veces maior do que a Allema- a , a pa 
À industria dos in- 
o ig 
submisos 


nha. apresentando [Ilimitadas 
possibilldaies de -desenvolyi- 
mento, e lesse modo encontra- 
rá um Futuro PETuaDIo: mere- 
cedor «ce ser estudado de perto. : 
Esc catudo é feito na Allem - Pe riina era eai tienrique 
nha, abundantemente, -sobretu- | Palm, a seguinte caria: 
do polo Instituto, Ibero-Amerl- Nimo. 8r. Redactor do - 
esmo, pelo Tuslituto pari o ts- | RIO CARIOCA — —OCapital — 
terior e palo Instituto “ortu- | Respeltosas saudações, — Ten- 
guez-Brusileiro. das . 'niversida- | do deparado na edição de hon- 
des de Berlin, Hamburgo e Cor tem dessa conceituada folha, 
lonta, Hivs analogos são e. | com um artigo sob a eplgra; he 
etivadus pelo Instituto Teuto- | “Prisão dum Insubmisso ri- | 
Brasilelro de Alta Cullura. co”, peço permissão a v. & de | 
O conferencista, a Seguir. pas- | solicitar a rectificação daquel- 
sa muito habilmente cm revit'u | la publicação e sua obsequiosa 
a |'storia rustleira, tra” ndo | Inserção como se segue: 
de ols do actual governo, quan- O meu filho Antonio H. Palm, 
do acentua: — “Foi com rara | depois de submettido & uma in- 
sabedoria us o sr. Getulio | tervenção cirurgica praticada 
Vargas ton.ou o timão dos ne- | pelo illustre cirurgião senhor 
g ios um consequencia da re- idr, Jorge” de Gouvêa e estada 
v ção de 1950”, faclo que em | de algumas semanas na casa de 
1134 “ul confirmado pelas elei- | saude “São José/, apresentou- 
vões, A variada viquezu oc as se, ha cerca de 15 dias. por sua 
muterlas primus do pala deram | livre e espontanen vontade, sem 
uma tase solida de lnlercain- | que fosse preciso a sua captu= 
bio com a -slemanha. ra, ás autoridades de Recruta- 
U gr. Schuldt-Els!op se re- | mento Militar, nesta capital. 
fero «m seguida ao elfeito da | são destituidas de todo e 
convenção commercial, dizendu | qualquer fundamento e portan- 
que com a mesma ficou prova- | to inyeridicas as Informações 
da 8 justuza de plrase que 6 | ranomittidas a esse orgão de 
publicidade, constantes das al- 
legações, imaginariamente attri- 
buidas áquelle meu fllho, scbre 
dispendios por mim feitos de 
quantias para livral-o duma ca», 








lustituto Ibero-Americano tem 
como divisa; — “O Intercam 
bla economico com os paizes 
Iheru-amerlcvanos cria otraba- 
lhy c o pão”, E Aedo pé Rai 


U conferencista considera € : 
ão como & cidade uais  helia pe eua ter não passa de 
do niuudo. e a audiencia se | MM € . 


Jamais na minha vida recor- 
ri s meios de suborno, não te- 
mendo. portanto, qualquer con- 
testação. 

Assim, muito menos ainda, 
portanto. poderia eu. por Occê- 
sião de minha visita ao exmo. 
sr, cel. Costa Netto, digno 
chefe do Serviço de Recruta- 
mento, a quem expliquei os mo- 
tivos da apresentação volunta- 
ria ratardada do meu filho, ter 
commettido o absurdo de allu- 
dir a suppostos pagamentos de | 


mustrou- fortemente interússadr 
quando o embaixador fuloo dos 
800 a 900 mil teuto-brasileiros 
que vivem no Brasil, é dos 
quaes LOUV.UOO cidadãos do 
" ic, Mullos desses teuto- 
bras“cires habitam o Brasil ha 
cinso Ou seis gerações, 

O Ji Jomata allemão resalta 
«uunto messes allemães a Tide- 
lidude ao antigo paiz natal se 
amalgamou com q amor da No- 
va Patria, Um novo estreita- 
mento desses laços  germano- 
brasileiros foi a insLiltuição dos 
dirigiveis Zeppelin e dos aviões. 
Cada Zeppelin allemão trans- 
porta turistas importantes ur 
informum sobre a Nova Alle- 


suborno por mim effectuados € 
por este mesmo motivo julgo 
desnecessario appellar para O 
valioso testemunho daquelle di- 
gno militar, 




















manha e seu “Fuebrer” in- Agradecendo antecipadamen- 
comparavel. te a acolhida que se dignar dar 
O sr. Schmidt-Elskop termi- | ao meu pedido, apresento a v. 


nou a conferencia dizendo es 
perar que os numerosos visi= 
tantes do Brasil que virão us- 
sistir nos Jogos Olymplens, te- 
tão occasião de vêr pessoal- 
mente a ascensão continua da 
Allemanha, 

A conferencia, fortemente 
applaudida, foi agradecida pelo 
embaixador do Brasil, sr. Mo- 
uiz de Aragão, e seguida da 

Agnes frio ênpats tm 


s. os meus protestos de alto 
apreço e distincta consideração. 
— Patricio admir*. obrgº. 
Henrique Palm”. 





Ensino 6 Educação 








FACULDADE DE MEDICINA 
no RIO DE JANEIRO 


e 


Provas praticas 


Chamada para hoje: 

6º anno médico — Clinica Pe- 
diatrica Medica — va sala das 
provas escriptas — ás 10 horas 
— Os alumnos do Docente Vaz 
de Mello, dentre os de mn. 86 a 
171, e os do Docente Carlos F. 
de Abreu, dentre os de n. 157 
| a 274, 

i A's 11 1/2 horas — Os alum- 
nos do Docente Vaz de Mello, 
| dentre os de D, 172 2 504, e os 
! do Docente Carlos F, de Abreu, 
' dentre os de n, 275 à 504. 
| A's 14 horas — Os alumnos 
mais greve, E | dos Docentes José Martinho da 
| Rocha, Cesar Beltrão Pernetta 
tonifique os bronquiss « [e Octavio Ferreira Pinto, den- 
tre 08 de n, a E 
pulmões. com | AVISO: — Os alumuos dos 
professores Annes Dias e Aloy- 
sio de Castro, que ainda não 
prestaram prova parcial de Cl- 
nica Medica, farão a referida 
prova no dia 18, ás 10 horas. 
no Hospital Estacio de Sá e 
Santa Casa da Misericordia, res- 
pectivamente, 

Os alumnos de Clinica Ob- 
sterica (curso do Docente Syl- 
vlo Sertã), farão a prova par- 
cial no dia 19 do corrente e os 
alumnos dos Docentes Almeida 
Passos e Adolpho Stnerke farão 
a referida prova no dia 20. 


CENTRO DOS PROFESSORES 
DO ENSINO TECHNICO SE- 
CUNDARIO 


Reune-se, hoje, ás 17 horas, 
sob a presidencia do professor 
Saul 
director desta associação de 
classe do magisterlo secunda- 
tlo municipal, à qua Almirante 






tronsforme 


















Os membros da Casa 

dos Habsburgos tem 

autoriação para tran- 
sitar pela Austria 


VIENNA, 18 (Favas) — Pas- 
soy por esta capital. 2 principe 
tané de Bourbon, irmão da ex- 
imperatriz Zita, 

OuUsecrva-se a este proposito 
que a ex-impuratris e odos 08 
outros membros da as familia 


imperial têm autorização DP&Fã | poroso v, 1, 2º andar, sula 3 
é ré AuUs- . dy, + * , 
Ae GAMA irtatha E Ha assumptos Importantes a 
O principe René vem à aus: resolver. Pede-se, com empe- 
tria muitus vozes pira qegacios | nho a presença de todos 05 se- 


particulares. phores conselheiros, 





'mantes . já mencionados a refe- 


de Gusmão, o conselho 








A T na Nacional Progressis- 
ta Subu-: ana (fundação da Im- 
prensa Carloca), de combinação 
com as («lrectorias do De! Cas- 
filo F, €. do Maria da Graça 
F. €C. e do commercio de ani- 
bas as localidades, vae realizar 
no proximo dia 21 do corrente, 
expressiva homenagem aos grs. 
conego Olymplo de Mello, pre- 
feito do Districto Federal, Her- 
bert Moses, presidente da As- 
soctacão Brasileira de Impren- 
sa, Ivan Luiz de Silva Pessoa 
deputado Candido Pessoa e o 
jornalista Dustorglo” Wander- 
ley, do gabinete do sr, prefeito. 

O programma elaborado pelo 
presidente da Liga constará do 
seguinte: . 

A's 14º horas, o prefeito, 
necmoópanhado: de sua comitiva 
será recebido pelas directorias 
da Liga, do Del-Castillo F, C., 
commissão do commercio dos 
alludidos balrros, e delegações 
das lscolas Pernambuco e Gua- 
temala, no portão da General 
HWlectrlo (rua Miguel Angelo ) 

Falará nessa occasião, dando 
as boas vindas Ros homenagea- 
dos, em nomo das | populações 
suburbanas, o redactor do DIA- 
RIO CARIOCA, Hugo Mello, 

Dahl, os presentes seguirão 
até a Escola Pernambuco, onde 
serão saudados pelo secretario 
da Liga, professor Domingues 
Silva e pola professora dra, 
Elcila de Barros. : 

Denols de feita, uma visita 
“o Interior da Escola, os home- 
nageados seguirão para a séde 
do Maria da Graça PF, C Nesa- 
ge momento de -salisfação para 
os moradores de Maria da Gra- 
qu o De! Castillo, o prefeito e 
sua comitiva, bem como o pre- 
sidente da Associação Brasi: 
Jetra de Imprensa, serão guuda- 
dos pelo jornalista dr. Amurim 
Netto, redactor do “Imparcial” 
que falará em nome das peque- 
nas agremiações esportivas gub- 
urbanas, saydando os homena- 
geados , - 

Depols: de uma visita ao in- 
terlor da séde do Maria da Gra- 
ca FP, CG. que estará toda en- 
galanada, os homenageados se- 
gulrão para a sédo da Liga, 

Ahl falará em nome das po- 
pulações guburbanas (Rio D'Ou- 
ro e Linha Auxillar),. o pre- 
sidente da Liga, Jornalista 
francisco. Netto, que dirá a 
grande satisfação da homenu- 
gem prestada w esses proceres 
da politica do Distrleto Wederal 
e. bem assim, do presidonte da 


A! =BosTá 

O jornalista: Plilar Drum 
mond, do “Correto da Manhã” 
fará uma saudação em nome da 
imprensa carioca, 

Winda essa solennidade, os 
homenageados partirão puras u 
séde do Del Castillo PP. €. 

A comitiva, ao entrar na rua 
Tulza Valle (divisa de Marta 
da Graça com Del Castillo) se- 
rá suudade pelo Jornalista A 
sFerroira do Amaral, 1º orador 
drricial da Ligd, que agrudoce- 
rá a s, ex, os trabalhos de me-. 
lhoramentos” du “referida rua, 
“om nome da Liga, agradecimen- 
to esse) que será extensivo ao 
dr. Marques Porto, director de 
ongenharia du Prefeitura, 

Terminado esse agradecimen- 
to, a comitiva visitará u ca- 
pella de São Sebastião, a escola 
Guatemála e n. praça de sports 
do Del Castillo FP, C. 

Depois os homenageados te- 
rão festiva recepção na séde 
daquelle club sportivo, Palará 
alnda, em nome da Liga e de 
sous habitantes, Mario 
Amaral 

Tsso jornalista” discyrsará 
prestando merecida homenagem 
ao prefeito, ao presidente da 
A. B, I., ao secretario das F'l- 
nanvas, ao deputado Candido 
Pessoa e go jornalista Dustor- 
Elo Wanderley. 

Por fim, falará, em nome da 
Liga e da mulher suburbana 
a senhoórinha árucy Santos. or- 
vamento da sociodade dacuelle 
bairro. 

A! nolte haverá um grandio- 
so baile na séde do De] Castll- 
lo E, CO, encerrando assim a 
justa homenagem da Liga que 
será prestada a essas eminentes 
figuras do ecenarlo da política 
e da imprensa carioca. , 
da Liza, do Del-Castilio TF, O. 


288.000 toneladas 
de carvão para a 
Central do Brasil 


O Ministerio da Viação com-: 
municou ao director da E. F, 
Central do Brasil e 4 Commis- 
são Central de Compras que O 
sr. presidente da Republica au- 
torizou o empenho provisorio 
da importancia necessaria á& 
ncquisição de 288.000 toneladas 
de carvão estrangeiro para 
equella ferrovia. 


O sr. Epitacio Pes- 
soa sente-se bem 
em Paris... 


| PARIS, 16 (Havas) — O gr. 
Epitacio Pessôa e esposa chega- 
ram e esta capital, vindos do 
Rio de Janeiro, 

O ex-presidente da Republi- 
ca e senhora foram recebidos Ia 
estação pelo embaixador Souza 
Dantas. pessoal da Embaixada 
é o ex-consuúl geral do Brasil, 
sr. J. B, Lopes, que. em com- 
panhia da senhora Lopes che- 
gara hoje de manhã de Evian- 
les-Bains onde fazia uma esta- 
ção de cura, 

O ex-presidente declarou ao 
representante da Agencia Havas 
que sentia immensa satisfação 
em tornar & ver Paris e accres- 
centou; “Infelizmente só pode- 
vei passar aqui alguns dias. isto 
é. o tempo necessario para con- 
sultar o medico. Não sei ainda 
an estação de aguas que me re- 
commendarão. Se, por acaso. 
tiver de Ir repousar no estran- 
geiro, prepararei as coisas de 
maneira a vir novamente a Pa- 
ris antes de regressar ao meu 
paiz”. 


—emo em 





nal do Trabalho 


AS ACTIVIDADES DA FPRO- 
CURADORIA E DAS JUNTAS 
DE CONCILIAÇÃO 


A' Proçuradoria e és Juntas 
de Conciliação e Julgamento do 
Departamento Nacional do Tra- 
balho, têm sido entregues, ul- 
timemente, a solução de casos 
da maior relevancia. surgidos 
entre empregados e empregado- 
res, E' uma prova da conflan- 
qa que as classes depositam nã- 
queiles orgãos, embora deffici- 
entemente apparelhados, en- 
carregados de praticar a Justi- 
ça do 'Trabalhó, até que seja 
essa definitivamente organi- 
cada. 

Este um dos casos ali resol- 
vidos, nestes ultimos dias; 

Em fins de abril ultimo, An- 
tonio de Souza Fonseca, Gar 
briel Gomes da Silva, Oméro 
Cerqueira, de. Carvalho, . José 
Paz de Oliveira, Sylvio Lazary, 
Manoel Augusto da Silva Sou- 
to e Raul Brumbach, commer- 
ciarios syndicalizados na União 
dos Empregados do Commercio, 
baseados na lei n. 62, de 5 de 
junho de 1935. reclamaram na 
Procuradoria do Trabalho con- 
tra Augusti Garnier, proprie- 
tario da Livraria Garnier, pelo 
facto de terem- sido despedidos 
sem justa causa. Marcada Aau- 
dienvia na Procuradoria, -com- 
pareceram as partes interessa- 
das na questão, Lend o a- 
sentante da firma reclamada 
declarado que a dispensa dos 
reclamantes se operára nos ter- 
mos do art. bº, letra “J”, para- 
grapho 3º da lei 62, 4 - 

ão tendo havido conciliação 
entre as partes, foram as recla- 
mações em conjunto encami- 
nhadas á 2º Junta de Concilla- 
ção e Julgamento, a qual pro- 
feriu a sua decisão condemnan- 
do a firma Augusti Garnier a 
pagar, respectivamente, aos Te- 
clamentes, Antonio de Sotza 
Fonseca, 12:000$000; a Gabriel 
Gomes da Silva, 4:950S100; a 
Oméro Cerqueira Carvalho, 
8:775$000; a José de Ollveira 
Paz, 2:625$000; a Raul Brum- 
bach, 2:525$000; a Sylyno La- 
zary, 16:8008100, e a Manoel 
Augusto da Silva Souto, 36:4505 
perfazendo todas essas indem- 
nizações a importancia de. réis 
84:2258000, Eta 2 
- Notificada a fina para cum- 
primento da decisão da 2º Jun», 
ta, pagou a mesma aos recla- 





rida importancia de 84:225ºN00 
bem como compareceu & Pro- 
curadoria do Trabalho, onde 
pagou tambem, em sello, a 
quantia de 1:084$500, corres- 
pondente á taxa de 2 % sobre 
o total da importancia a que 
fol condemnada, 

As indemnizações correspon- 
dem, de accordo com a Lei n., 
62, a tantos mezes de ordena- 
do quantos os annos de serviço, 
variando de sete a trinta e seis 
annos o tempo em que traba- 
lharam , os. Indemnizados, na 
Livrarta Garnier. 


O ministro da Eco- 
nomia do Reich na 
Bulgaria 


o dr, 





UM GRANDE BANQUETE EM 
HOMENAGEM AO SK. 
SCHACHT 





SOFIA, 16 (Havas)—O gover- 
nador do Banco Naclonal offe- 
receu grande banquete em hon- 
ra do ministro da Economia do 
Relch dr. Schecht. 

ão fim do banquete foram 
trocadas saudações em que se 
exalçou a amizade entre os dois 
paízes, 

AFFIKMAÇÕES DO MINISTRO 
ALLEMÃO 

SOFIA, 15, (4, B.) — O go- 
vernador do Banco Nacional, 
senhor Bojiloff, offereceu hon- 
tem á noite um banquete em 
homenagem ao sr, Schacht, 
governador do IRelchabank de 
Berlim, do qual participaram, 
entre outras personalidades, o 
representante do rei Boris, con- 
selheiro particular Gruew e ge- 
neral PFanoff, ministro das Fi- 
nanças Gunefl, ministro do 
Jommervio Welett, da Agricui- 
tura Atanasoff, os membros da 
legução da Allemanha em Gotia 
e personagens proeminentes da 
vida economica bulgara. 

Agradecendo a homenagem, o 
sr, Schacht, repisou as aftir- 
muções que vem fazendo em oc- 
casiões identicas nas  capilues 
valkanicas, reaflirmando que 
morreu o velho systema  eco- 
nomico s que cada uução deve 
adoptar methodos de aucordo 
com suas nevessidades proprias 
à nesse sentido uapparelhar sou 
systema economico, 

A theoria navional-socialis- 
ta, disse, do punto de vista eco= 
nomivo resume-se em que a 
Nução allemã deve ser dona do 
seu proprio destino,  sejum 
quaes forem au tendencias du 
resto do imundo economico. 

Foi esse systerma que condu- 
zgiu seu pulz às melhores rela- 
ções economicas com a Ameri- 
va do Sul e us paizos do sudo- 
esto da Lurops, Por fim o ms 
ulutro fellcita a Bulguria pelo 
desenvolvimento cada dia inalor 
das suas fontes de producção 
utilizaveis Internacionalmente 
sobretudo no que dis respeito 
às plantus olesgiuvosas e fibro- 
sas, 4 bGulguria, continuundo 
nessa vurientação se uncontrará 
sempre no bom caminho, gra- 
vas ao qual fuclllturá secordos 
vom & Allemenha, seu prínvi- 
pal comprador, 















































































Herbert Hoover 
volta á activida- 


de politica 


CLEVELAND — Ohio — Ju- 
nho — (Havas)—Por via aerea 
— Emergindo do isolamento em 
que se tinha confinado depois 
da sua derrota nas eleições pre- 
sidenciaes de 42, o antigo pre- 
sidente dos Estados Unidos Her- 
bert Hoover Clark voltou pto- 
gressivamente, excessivamente 
à scena politica. 

O homem que, depois do 
erack tragico da bolsa de No- 
va York em 1949, devia vcr O 
seu nome intimamente ligado u 
mais temerosa crise economica 
que os Estados Unidos Jamais 
conheceram. que se tornou ou al- 
vo de todas as criticas dos de- 
mocratas naturalmente, mas 
-ambem. dos republicanos que 
o eccusavam de nio Ler sabido 
restabelecer a confiança-—reup= 
parezeu, primeiro. discretamen- 
te depois sempre mais amiuda- 
das vezes perante um publico 
prompto a esquecer ou certo de 
que o vencido de hontem não 
poderia nunca mais reconquis- 
tar as sympathius perdidas. 

Tomando posição como advyer- 
sario do New Deal e atacando 
sempre que' se offerecia oca- 
sião as despesus da adminis- 
tração Roosevell, Hoover coo- 
segulu fazer-se-um auditorio, a 
princípio limitado ce que foi 
crescendo rapidamente, Nas sa- 
las de cinema ou quando dis- 
cursava, =08 conservadores ap- 

luudivam este orador que sA- 

in com hubiligade apontar os 
erros do Seu suzcessor na Casa 
Branca, . 

E* preciso dizer antes dc tu- 
do que para vaptar novamente 
a atlêenção do publico, o solen- 
no e taciturno estadista de hon- 
tem transformou-se de mancl- 
ra surprchendente, transfor- 
mando ao mesmo tempo o seu 
estylo orutorio, a sua persona- 
lidade, até a sua apperencia. 

Já não é mais aquelle ho- 
mem reservado, parece ter=. 
humanisado, amelgado no seu 
retiro da California, Em sum- 
ma, o Hoover risonho e philo- 
sopho parece sussitar mais 
sampalhias do que o Hoover 


Prevalecendo-se das: correntes 
de opinião dn N. R, A,, Her- 
bert Hoover fol primeiro de- 
nunviaute desinteressado dos 
actos do governo e depois, pre- 
cisando esses ataques, esfor- 
cou-se. “por justificar as suas 
proprias acções como presi- 
dente. 

Disse e repetiu que à sua ad- 
ministração que se devia o res= 
tabelecimento dos negocius. que 
esse restabelecimento tinha si- 
do rvelardado pela creação dos 
organismos: «ispendiasos e com- 
plicados de. New Deal, cuja con- 
demnação. pela. córie “Suprema 


) permitia 88 empresas particu- 
ares retormarem, a marcha pa- || 
ira; 
“tinha; encorajado, «s «us 


a frente que elle, Hoover 
t T 
Herbert Hoover nasceu 
de agosto de 1874 em West 
Branch no luwa, Filho de fs- 
zendeiros Guâquers abonados, 
fez na sua «idade nalal os cur 
sos primarlos e secundarlo; de- 
pois escnlhey a Universidade de 
Stanford como Alma Meter. 
Em 1895 deixou Stanford com 
um diploma de engenheiro de 
minas. , 

Depois de dois annos de pra- 
tica effectiva na California e 
dois annos na Australia o jo- 
ven Hoover foi nomeado em 
1884 director geral das minas 
do governo chinez. Foi durante 
a permanencia de Hoover na 
China que se deu o movimento 
Insurrecciona] dos Boxers; tos 
mou parte activa nos trabalhos 
de defesa da Tientsin, que es- 
tava situado, Deixando a CGhi- 
na percorreu a Ásia, a Africa 
levando sempre uras vida actl- 
va e movimentada, Surprchen- 
dido na Europa quando reben- 
tou a gucrra mundial, Houver 
fot encarregado pelo seu gover- 
no de organizar os soccorros 
aos cidadãos americanos no es- 
trangeiro. Concluida com exito 
essa missão, foi designado co- 
mo administrador dos soccorros 
à Bclgisa para distribulr auxi- 
lios em mais de um milhão de 
dollares, 

Em 1917 o governo america- 
no encarregou Hoover de abns- 
tecimento das populações cl- 
vis. tarefa que elle desempe- 
nhou com uma consciencia e 
uma probidade ncima de toda 
critica. 

Foi nessa altura que Honver 
se voltou para a politlca acti- 
va. Em 1921 o presidente War- 
ren G. Harding nomenvãa-o se- 
creturio do commercio. Deixou 
o gabinate Harding em 1928. 
Pouco depois apresentava sus 
candidaturg á presidencia. For- 
temente. sustentado pelo partl- 
do republicano foi eleito em 
novembro de 1928. Ao entrar 
em funcções a 4 de março de 
1929 a primeira iniciativa que 
tomou foi a reabertura das ne- 
gociações para a limitação dos 
armamentos navacs com a 
dora pretanta e outras poten- 
clas. , 

Em junho de 1981 Herbert 
Hoover pedia uma moratoria de 
um anno para as dividas de 
guerra, que todas as nações ln- 
teressadas acceitaram em prin- 
cipio. O crack de 1920 devia 
desfechar | na administração 
Hoover um golpe fatal, Todos 
os esforços que fez para reer- 
guer ns finanças do paiz foram 
inuteis, A criação da Recons- 
truction. Finance Corporation 
criada sob os seus nuspícios pn- 
ra assegurar emprestimos go- 
vernamentãcs as cmpresas par- 
ticulares foi um fracasso, 

A campanha eleitoral de 1932 
a esmagadora victoria de Roo- 
sevelt nas eleições presiden- 
clues, parecia dever marcar o 
fim da actividade de Hoover 
O ex-presidente não apresentou 
jamais de uma mancira defini- 
tiva a sua candidature é presi- 
dencia onde as chances de 16- 
eleição de Hoover eram muito 
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NOTICIARIO 5 


ARA A MULHER. 
FLUXO-SEDATINA 


a 

! A m ao = PMS 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2? HORAS 
Emprega-se com: vantagem para: 
combater as Flores Brancas. Cólicas 
Uterinas. Mentruses e após o parto. | 

Hemorrhagias e dores nos ovarios. 
E” poderoso calmante e Regulador 
por excellencia. ) ; 
FLUXO SEDATINA pela sua com-. 
provada efficacia é receltada por: 


IGON 10.040 medicos. 


FLUXO SEDATINA enconira-se cia 


RECEITAM Mit 












0 Negus, “astro” |Tres exposições no 
sinematogranhico| - PalaceNotel 


BE | A MOSTRA DE ARTE BA- 
Ê "| HIANA - FOL INAUGURADA 
O EX-IMPERA. vs PELO GOVERNADOR JURA- 
ETHIOPE VAE RESPUN- UY MAGALHÃES — OS LRA- 
DER A” PROPOSTA DE BALH OB EXPOSTUS POR 
UMA EMPRESA INGLEZA SARAH e dae 
RES 16) = O governador Juracy - 
Nro ab De Ni Ro ci- lhkes inaugurou, hontem, ug 
nema, é & inais sensacio- Puiace-Hotel, uma snes 
nal' das: noticias enteada; cspor são de arte regional ba- 
das: pelu imprensa Ingleza, rito a ; q 
a qual Informa que o infe- A* reunião O E 
liz potentado recebeu a nd y 
propustu. para desempeuhai Os il dci CER POStOs dispers 
o papel principal em um o Er interesse, “Podos  el- 
Tm abyssinio, que uma k o glLA AA Ea a EDSctua 208 
empresa productora ingle- dê a NS VIA DGLUADA 
za planeja filmar breve- prepen variados VS OS STO iTos 
mente, Haile Selassté adiou N UA ea idea ar a diCi a 
sua decisão até o fim desta ate os monumentos U 
semana — accentua-se naes, aviultando os templos re- 
mas espera-se que aceite o $| lÍSÍoSOs. erp arg Cardo EE 
afferecimento, por amôr é e est tm E cmostra Udo arle 
sublicidade decnrrente, que US pri pera en ilente 
Rsuaitie Sel pata a cau- ii: te E 
se da Abyssinia, 4s scenas ssão, : Das Qu 
internas do film serão fel- a irao pira DE 
a ipa so Constituiu' um ucontecimento 
alguma difficuldade na €s- den e AREA DO Pa e ao 
colha de “locations” apro- projecção a Villela E dm 
priadas para Os exteriores sra, Sarah ela de Figueire- 


do, hontem, inauguarada no 


- Palace-Hotel. 
Dos trabalhos expostos cons- 
RECITAL DE FRIEDMAS, 
HOJE EM VESPERAL 


taram, os seguintes retratos- 
oleos: 
1, Henrique Bernardelli; 2, . 
Flora Irafé:; 3, Maria Francell- 
na: 4, Joaquim Costa; 5, Auto- 
4 retrato; 6, Betty Jonhstan; 1, 
O reapparecimento de Fried- 
mau, que vinha sendo anslosa- 
mente esperado, realiza-se 
huje, às 17 horas, no Theatro 
Jono (metano, 
Apreseutu-se o “litan do te-. 











Cenira 8. Juan; 8, Herminia 
. Juan; 9, Carmen Lacerda; 


te- | ng, 18, :Da minha janela; 17, 
e] E ntute muróvilhos | Parar ORE; 18, Velha», 
OE PORN DIR es d j dos. e ! Ná iq, 
vo) Mozart — MRongo la, mes E-mais: jtas, aquarelas: 
mor; Hummel — Roudo mi be- || 1954. RIO: 0. trelhados 
jmol maivr. 2) Bach-Busoni — | Rios -Z1,º ró* Conceição; 22, 
Chacomne, Rus de-Caxambú; 23, Paysa- 
2º parte: 8) Chopin — Po-| gem Caxambu; 24, Casas Ca- 


tontos 41; = turno op, 
62: 2 Mazurkas; Valsa; Barca- 
rola; 3 estudos. * 

3º parte: 4) Suk — Minuel- 
to: Debussy — Soirée dans Gre- 
nade! Ravel — Jeus d'eau; 
Gaertner-Frledman — 2 Dan- 
sas vienuenses, 


9 ministro Marques 
Jos Reis mandou vi 
aitar no hospital o 


xambu'; 25, Casebres Caxam- 
bu': 26, Rua Dr. Enú, Caxam- 
bu'; 27, Rua Dr, Viotti Caxam- 
bt'; 28, Rua Costa Guedes, Ca- 
xambu.; 29. Antiga Escola, 
Caxambu': 30, Ladeira, Caxem- 
bu'; 31, Rua João Pinheiro, 
Caxambu'; 32, Da janella do 
Palace-Hotel, Caxambu'; 33, 
Estudante; 34, Natureza mor- 
ta; 35, Baependy. 


EXPOSIÇÃO DA VEIGA 
LIMA 



































Da exposição Da Velga Lima, 
constaram estas piutras; 
1, Madona; 2, Retrato de Me- 





nino; 3, Retrato dr. Muclo É 

deputado Arruda da| co: 4 Retraio maiame Da 
Veiga Lima; 5, Retrato dr. É 

Camara Aloysio de Salles; 6, Retrato À 


senhorinhe 8. Siqueira; 7, Re- 
trato senhorinha Siqueira; 8, 
Retrato de Menina: 9, Retrato 
de Menina; 10,-Retrato de Me- : 
nino; 11, São Sebastião; 12, ; 
Natureza Morta; 13, Natureza À 
Morta; 14 Natureza Morta; 15, 


Esteve hontem no Hospital 
da Policia Militar. onde. em 
nome do ministro Marques dos 
Reis visitou o sr. deputado pa- 
dre Arruda Camara, vice-pre- 
sidente da Camara dos Depu- 





tados. que ali se submetteu 4 | Paizagem;, / 16, Paizagem; 17, 
uma intervenção cirurgica um eng iath pe spiça Pi gs À 
Í .. | res; 20, res; 21, udo; 22, : 1 po) E 

da seis Fa unilianas) 06 GRADE» Estudo; 23-27 Poemas eem cór ; 
(Bailados); 28-29. Desenhos E 


Tesignada uma com- 

missão para. apurar 

aceusações feitas á 

administração da E. 
F, Maricá 


O sr. ministro Marques dos 
Reis resolveu, em face das in= 
numeras reclamações e accusa- 
ções que se fazem contra a ad- 


(Morro do Leme); 30, Xilogra- 
vuras; 31-32, Illustraçõees (Poe- 
mas Da Veiga Lima; 33-37, 
Monotopias. 


Os serviços presia- 
dos pela S. O. S, du- 
“ante o mez de maio 


AS. O, &, a benemerita as- 2 
socliação cuja finalidade colima À 
o amparo á pobresa envergo- 
nhada, continus a prestar nuxi- 








ministração actual da E. F. Ma- | llo relevantes nos desherdados 
ricá designar uma commissão a dO PS dos E 
especial afim de ser apurado ; Lori andado é 
na execução de sua obra philan- ' 
convenientemente tudo aquilo | tropica do grande vulto, a 5, 


que, & respeito, se affirma. 
Compõem essa commissão 08 
engenheiros Lauro Farani Pe- 
dreira de Freitas. Francisco Pe- 
reira Caldas e -Alexandre Gu- 
tlerrez. sendo o acto do minis- 
tro communicado ao director 
daquella ferrovia. 
ADS O e SD A A A DD 
incertas, 


O. S. prestou, durante o mez 
de maio, os seguintes servi- 
gos: 

Familias syndicadas e matri- e 
culadas para receberem auxi- ve 
Ho da 8. O. 8,, 515, yr 
Novos matriculados em malo, É 


Pessoas que receberam ausxl+ 
lo na séde, 480. 


Elle sabia que tinha. Refeições pelo fogão da 
mesmo entre: os conservadores | “SOS” e em restaurantes, 5J2. 
inimigos e exucerbados pelas Kilos de generos alimentlcios, 
perdas sotfridas durante os| 1% 


kilos de peixe, 134, 
Litros de leite, 3104 
Peças de roupa, 143, 
Metros de fazenda, 16. 
Pares de calçado 18, 
Medicamentos, 126, 
Pessoas devolvidas aos seus 
Estados, 31. 
Passes de bonde e trem, 200, 
Empregos diversos, 28. 
Hospitalizações, 10, 
Enviados a ambulatorios, 13. 
Fornecida a carteira prutis- 
de | slonal, 1: 
Registro de nascimento 2. 


--—— 


O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
PHYSICA E PSYCHICA 


sinos da crise aguda entre 1940 e 
1932, Mas como um dos seus 
predecessores, Calvin Goolidge 
elle deu a entender que toma- 
ria parte eventualmente na 
campanha eleitoral. mesmo que 
não tivesse muita vontade de 
fazer, 

Foi para se manifestar “con- 
tra” os principios e os actos do 
governo ectual que Hoover vol- 
tou à liça não “a favor” 
um' programma determinado, 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio é Es- 
pirito Santo. o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. - 
Ds 


SUCCUKSAL EM S PAULO 


Br Antonio Augusto de Macedo — Rua ' 
" “principios” pericilitando e os rumos da sua mercenarios de varias categorias represen- 


do Carmo n 84 
SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua dJeronymo 
Monteiro n 81, 1º andar.. 


PO a Se 


PRAGA E GUPIM 


Quando a Russia fez a grande revolução 
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clásses Operárias da nossa patria, attraindo-as do restabelecimento da concordia no selo da 
ao turbilhão da desordem, que é base da dou- familia matto-grossense!... E continuam as 
trina sovietiça. Trabalho subterraneo, lento, queixas de suas victimas... E surgem novas 
pertinaz, que precisa ser enfrentado e com- victimas suas... 
batido com vigor, com decisão e com Infle- Sendo, como é, fóra de toda e qualquer 
xibilidade. “ duvida, que ao sr, Mario Corrêa, e sÓ & 5.8, 
O nosso operario é, geralmente, pacato e cabe a triste responsabilidade de haver com- 
de indole bôa. Verdade é que os governos sem- promettido a concordia no selo da familia 
pre lhe votaram desprezo manifesto, tratan- matto-grossense, não ha como se classificar, 
do-o a chanfalho e pata de cavallo. E, com devidamente, esse telegramma do governador 
isso preparavam um ambiente perigoso. O Eo- de Matto Grosso ao sr. presidente da Repu- 
verno brasileiro, surgido com a Revolução de blica, 
outubro, orientado por nova mentalidade, Inconcebivel, positivamente inconcebivel 
deve ficar vigilante, ante o dragão vermelho. q sr, Mario Corrêa... : 
O Brasil precisa viver. ; 
AMERICO PALHA 


TOPICOS 

PERSPECTIVAS SOMBRIAS 

O panorama da poli- 
tica. internacional da 
Europa é de sérias pre- 
occupações, Falando 
num banquete em Lon- 
dres, o ministro da 
Guerra da Inglaterra 
declarou, com franqueza, 





A NACIONALIZAÇÃO DOS 

BANCNS DE DEPOSITO 

Os escribas a soldo de to- 
dos os interesses estrangeiros 
contra o Brasil já estão se 
agitando no combate ao pro- 
jecto offerecido á considera- 
ção- da' Camara pelo depu- 
tado Diniz Juinor e entre 
cujos signatarios se encontra 
o illustre parlamentar flumi- 
nense sr, Lemgruber Filho. 
e coragem, que a situa- ! Nós compreendemos e com- 
ção do continente é bem nosco compreende o publico 
peor do que ade 1914 e qUS OS pancos estrangeiros que tão vultosos 
que não ha; ninguem, lucros auferem manipulando os depositos que 
possuindo alguns conhe- arrecadam no nosso paiz se disponham a com- 
cimentos dos-factos, que Prar dedicações e a financiar enthuslasmos no 
possa contestar a sua affirmação, j ' sentido de destruir o projecto do deputado 


ra harinense 
Por sua vez, & Sociedade das Nações atra- cat : 
vessa uma situação insustentavel com os seus Quatro ou cinco mil contos distribuidos a 





i 





actuação | completamente desnorteados. A tam quantia diminuta em relação as duas 
confusão reina, por toda parte, emquanto a “êntenas de milhares de contos que os ban- 
corrida armamentista continúa loucamente, COS estrangeiros ganham annuaimente mani- 
Cada uma das chamadas grandes potencias se pulando o nosso dinheiro, auxiliando &s ini- 


: nara uma esperada carnificina hu- Clativas alieniginas, destruindo os empreen- 
cede pe E dimentos nacionaes para se apossarem da sua 


O sr. Eden permanece enygmatico deante direcção e manobrando o cambio numa joga- 


d eral em face dos pontos de tina desenfreada e irrepremivel, 
da curiosidade E BASGSADO Quando soubemos da apresentação do 





que extirpou o predominio dos czares, der" 4, hritannicos sobre 'as sancções, economi- 
bando a nastia secular qu a gain - 
dymnastia l e se alimentava (o as suas attitudes dão margem a com projecto Diniz Junior já previamos o &ppare 


do sangue e da vida do povo, tudo fazia Crêr — mtaos e prognosticos os mais desencontra- cimento na liça de certos cavalheiros a falar 
que os seus destinos tomariam um rumo Ca- q. S «Morning Post” escreveu; “A decisão “Mm capitaes estrangeiros, em xenophobia e 
paz de resgatar todos os soffrimentos e todas ,;n a) ge mostrar o caminho da suspensão das Outras estultices do mesmo genero € quali- 
as angustias dos seus filhos. Não seria possl- noções e da reorganização da Sociedade das dade. Proj E 
vel que, depois de centenas de annos de oP- wacges com poderes diminuidos é esperada na RE Os bancos estrangeiros através da sua 
pressão, vergastado hora a hora, minuto & mao de quarta-feira do'gabinete”, “Essa caixa da boa vontade” conseguiram esmagar 


minuto, pelo chicote da tyrannia, não visse O qccisão, continia o mesmo jornal, está fóra º projecto do sr. Lacerda Werneck. Vamos vêr: 


povo russo ralar na sua patria uma alvorade q quvidas, Mas & questão que se apresenta Sº 0 mesmo acontece com o'trabalho do par- 
luminosa de Liberdade. Era esse o anselo das 4 , ge saber se o sr. Eden poderá continuar lamentar catharinense. 

multidões massacradas. Era essa a palavia a suas funcções quando fôr tomada a re- ata ie . 
doutrinadora dos seus apostolos abnegados. ferida deliberação”. 0 TEMPO 

Fra (ei à pa da et E A verdade é que se observa na politica Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
sanha canibalesca dos pretorianos do ImPe- | européa os prenuncios de uma grande tor-' bom, com nebulosidade, forte por vezes. Ne- 
rador de todas-as Russias, O sonho de UMA menta. E as palavras do ministro da Guerra Voeiro, Temperatura: estavel, Ventos; va- 
éra de tranquilidade e de justiça acalentava | da Inglaterra devem ser tomadas' como uma riaveis e frescos por vezes. 


' Í Estado d i Janei — "Tempo : 
a alma ingenua e meiga dos trabalhadores, «ara advyertencia aos sonhadores da paz uni- Dor Food rpm torto DOR vidro Ne: 
verdadeiros escravos, que não tinham, Siquer, | v.rsal, que ainda pódem vir q ser alcunhsdos voeiro. Temperatura : estavel. 


o direito de viver. O pão que elles comiam €t& ' qo malucos ou de lunaticos pela geração deste Estados do Sul — Tempo: bom, nubla- 
amassado com sangue. À agua que elles be-," cocmo atormentado. do, passando a instavel no Rio Grande, Ne- 
biam tinha o amargo da cicuta. As suas en voeiro. Temperatura : estavel, salvo no Rin 

“a . é g 
tranhas sentiam as dores da fome. À mise: q peNSAMENTO DA LAVOURA Grande, onde declinará, Ventos; variaveis, 


7 Vá redominando nordeste a sueste com 
ria dormia com elles e com elles; despertafa, PAULISTA E a dER pneu A Do ai se a o 
todas as manhas. ETs q frescas 


Or Alberto Whately) | Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
ZE dot elto de Ribeirão Pre- Tempo: bom. com nebulosidade forte por 
ea abalo vezes: nevoeiro. Temperatura: estavei. 


“Nes ventos: variaveis e frescos por vezes. 
alta Mogyana e profun- 


do conhecedor de todos R 3 
os aspectos de nosso Actos do Presidente da Republica 


problema caféeiro, con- 
cedeu a um matutino “O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 


que circula nesta capi- publica, assignoit"os seguintes decretos: 
tal, palpitante entrevis- NA PASTA DA JUSTIÇA 


ta sobre a missão do Nomeando: o dr. Augusto Freire de An- 


Conselho Consultivo do - 

i i drade, membro substituto do Tribunal Re- 
m boletins e pu- , . 
fadinelica (qua Asian ea ” D.N. G., deante de cujos gional Eleitoral de Minas Geraes; o bacharel 


blicavam livros, prégando as reivindicações membros, attendendo a convite especial, fez 
operarias, promettendo salvar o povo, matar- Ionga e impressionante dissertação sobre as- Pd e e Fa pop dn 
lhe a fome e extingulr-lhe a miseria — tor- sumptos programmados naquelle certame, Re-  pbimnites são el ato dor iuis FSRde LR 
naram-se, no poder, hyenas insaciaveis, vO- ferindo-se & campanha dos cafés finos, es- Portálesa na secção do Ceará; o commissario 
mitando odios e imprecações de vingança e de tendeu-se o sr. Alberto Whately em conside- ,n mector da Hi civil, bacharel Atilio de 
exterminio, rações de franco louvor & finalidade desse o interinamente delegado de segunda 
O communismo endureceu o coração do empreendimento, cuja opportunidade e re- asse, durante o impedimento do serventuario 
homem. Suffocou-lhe na garganta as palavras sultados praticos encareceu sem reservas. E', arreotivo: O inspector da Directoria Geral de 
de amor e de generosidade, Apagou-lhe os ul-' portanto, mais uma opinião valiosa que se ynvestigações da referida policia, suvencio de 
timos vestigios de sensibilidade, Tornou-o in- vêm juntar ás innumeras vozes autorizadas dad a ano chefe de se- 
differente ante a desgraça e a dôr, Ao invés do que já se pronunciaram sobre a iniciativa que cão da mesma directoria, durante o impedi- 
livro e da penha, elle entregou & cada cida-: visa à restauração mais rapida da economia sério de serventuario effectivo; os investiga- 
dão um punhal e uma pistola. Matar! Era" do paiz, pelo amparo racional ao nosso maior gores de 1º classe da referida polícia Oswaldo 
preciso matar, matar muito, para vencer, O producto de exportação, Focalizando elogio- Gorréa de Sá e Marcellino Pereira de Souza, 
banquete do communismo é o banquete do samente a acção do D. N. O. e accentuando & ,.mbem interinamente, inspectores da Dire- 
sangue. A sua musica são os gemidos 'dos. necessidade de que os trabalhos do Conselho cioria Geral de Investigações, durante 0 im- 
condemnados e os clamores dos perseguidos. Consultivo se conduzissem sob as normas da Vediménto de funceionarios effectivos; e O 
SEIS - máis estreita collaboração, o sr. Alberto Whiã- estafeta do Serviço de Communicações e Es- 
De certo, não é crime ter idéas. E O tely, traduzindo o pensamento dos productores | rctica da mesma polícia, João Nunes Tel- 
communismo é uma idéa. Muito bem. de typos finos das fazendas paulistas, fri- E : 
Mas os productos dessas idéas são preju= zou, em sua entrevista, que a patriotica e fe- 
diciaes à moral, à honra, à dignidade huma-. liz campanha desenvolvida pelo D. N, O 
na, Combatamos, portanto, a idéa que é a em beneficio da qualidade de nosso café, aca- 
causa, para não termos de lutar alnda con- pará, certamente, convencendo não só os la- N 
tra os effeitos. Não quer isso dizer que ne- vradores' em geral como os proprios delega- árpem go red to ai mad a Ea 
guemos aos communistas o direito de deten- dos do commercio e da lavoura do Conselho 4 Duarte, Carlos de Paula Pereira, Gervasio 
der as suas idéas. Mas nós temos, tambem, o Consultivo. Imparcial, ponderado e revelando FERIolioo (de Freitas, por antiguidade e por 
direito de repeliil-as, de qualquer maneira. visão exacta das necessidades do paiz nesse merecimento per do Pereira de Carvalho 
Somos coherentes e somos sinceros, sector tão importante da economia, o Pre- Teonel Arruda, Octavio Santanelli Estuda 
O communismo dissolve a familia — a feito de Ribeirão Preto houve por bem pro- Reixach e Ociaviánio da Silva Lopes: e no- 
grande forja de virtudes e de caracteres. Dis- porcionar aos renitentes ou prevenidos con- ; 








A Revolução foi uma esperança. O impe- 
rador e seus filhos pagaram com a vida o 
martyrlo de todas as gerações russas. A fi- 
dalguia devassa deixou de sentir a volupia do 
luxo e do prazer e espalhou-se pelo mundo, 

Pobre povo russo |! Er 

De nada lhe serviu a Revolução, Apenas 
lhe trouxe ella a mudança dos seus algozes. 
Implantado o communismo, foi tambem im- 
plantado o terror.e a ferocidade, 








xelra Filho, interinamente, auxiliar do citado 
Serviço, 

Promovendo na policia civil, a guardas de 
primeira classe da Guarda Civil, os de se- 


meando guardas civis de segunda classe Ar- 


solve a religião — a base granitica da nossa tra a campanha dos cafés finos, um exemplo pyr Pereira Lange, Waldemar Duarte de Oli- 


propria consciencia, Não admitte o precon- salutar de carinho e zelo pelas grandes íni- 


E veira, Ê 
ceito da patria — esse preconceito que é o ciativas officiaes na hora que passa, eira; Gustodio (de; Azevedo: Beiral, Lais Forno 


Junior, Basílio Reis Pinto Machado, Ubyra- 





maior symptoma- da virilidade e da grandeza 
dos povos, 

Que deseja, pois, o communismo ? 

A destruição. A negação, O atheismo, A 
prostituição. A desordem. A escravidão. A 
miseria. São esses os seus princípaes caracte- 
rísticos. j 

A humanidade atravessa um momento pe- 
rigoso de transição. Os direitos humanos 
marcham para novas conquistas, abandonan- 
do formulas velhas e desfraldando a bandeira 
de principios renovadores. E" o phenomeno 
da evolução. O communismo aproveita se des- 
se periodo de lutas, penetra no laboratorio do 
pensamento, para perturbar a renovação ma- 
ravilhosa, Até hoje, porém, nenhum povo 
acompanhou: a aventura perigosa da Rus- 
sia. Ella está sozinha. Dahi o seu trabalho 
louco de cupim, 

* “ o 

O Brasil está sentindo a perniciosa in- 
fluencia do credo moscovita, Elementos es- 
trangeiros que a nossa proverbial generosida- 
de acolhe, sem restricções, tentam minar as 





Jara Mendonça, João Alves Rozendo, Nelson 
José Paulino, Jayme da Silva Ramos, Manoel 
E HAso Cassulo de Mello, Tibiriçá de Castro Araujo, 

Enchem ainda onoticia- josé da Silva Pires, Odario Pereira, Norman- 
rio dos jornaes, com & do Costa, Adauto de Souza Telles, João Ca- 
maior repercussão nos de- 1] Maluli,-Joviano Soares, José Ribeiro Leite, 
bates parlamentares, as vespasiano Roque de Freitas, Jarbas de Car- 
occurrencias lamentaveis valho, Luiz Ferreira de Mattos, Walter Gon- 


O INCONCEBIVEL SR. MARIO 
de que vem sendo theatro alves Ribeiro, Valdir Granthon, Alcindo Au- 
o Estado de Matto Grosso, pusto de Carvalho, João Monteiro, Antonio 


CORRÊA 
Ri 
at 
) 
" sob o governo do sr. Ma- Gomes dos Santos, Oscar Berlemont, Manoel 


rio Corrêa. Rellectem esses acontecimentos Edwiges Vieira de Araujo, Antonio Soares de 
uma situação política das mais condemnaveis, Abreu, Norival Guimarães e Paulo de Fi- 
e tanto mais quanto se sabe e, facilmente, se gueiredo e Souza. 


a E ac eras é Concedendo aposentadoria a Raymundo 
E onde Coreén A Sd SRS o som Velloso da Silva, oíficial da secretaria do Trl- 
E : em meio punal Regional Eleitoral de Goyaz. 

a emoção geral de quantos lêm jornaes e se - 

interéssam pela tranquilidade nacional, e NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

que. por isso mesmo, attentam com q maior Concedendo inspecção permanente ao 
desgosto na pessoa do sr, Mario Corrêa, que Cymnasio Carneiro Ribeiro, com sede na ci- 
o governador matto grossense vem declarar, dade do Salvador, Bahia ec no Lycée Fran- 
publicamente, em telegramma passado ao sr. tais, com séde no Districto Federal; e cen- 
presidente da Republica que está cuidando cedendo o auxilio de 26:0005 ao Estado do 





Paraná, para o serviço de nacionalização do 
ensino, no exercicio actual, 

Nomeando: o dr. Paulo Araujo Novaes € 
Lauro Demoro, interinamente e em commis- 
são, inspectores federaes de estabelecimentos 
de ensino secundario no Estado de S. Paulo; 
o-dr. Rodrigo de Andrade Medicis, interina- 
mente e em commissão, inspector federal jun- 
to a Escola de Engenharia de Pernambuco; O 
dr. Paulo de Castro Lima, medico clínico do 
Instituto Nacional de Surdos Mudos; Aure- 
Ho de Castro Cavalcanti, interinamente, mes- 
tre de ofticina da secção de trabalhos de me- 
tal da Escola de Aprendizes Artifices no Cea- 


rá e à amanuense do Hospital São Francisco | 


de Assis, Eugenia Franco Vianna para auxi- 
liar de escripta do mesmo hospital. 

Exonerando das funcções de internos do 
Hospital de Isolamento de São Sebastião, por 
haverem concluido o curso medico, Alberto 
Naffah, Francisco Gigliotti, Heitor Fenício e 
José Queiroz Lima, 

Exonerando: o dr. Odir Dias da Costa, de 
inspector federal junto é Escola de Engenha- 
ria de Pernambuco; Maria Amelia Aguiar de 
auxiliar de escripta do Hospital São Francisco 
de Assis; e concedendo exoneração a Luiza 
Mendonça Belloti, de servente do Hospital Co- 
lonia de Psycopathas Mulheres, 

- Concedendo accrescimo sobre seus venci- 
mentos; de 20 %, ao dr. Domingos Fleury da 
Rocha, professor cathedratico da Escola de 
Minas da Universidade do Rio de: Janeiro e 
de 10 %, ao dr. Eduardo Rabello, professor 
cathedratico da Faculdade de Medicina da 
referida Universidade. 

Tornando sem effeito o decreto de nomea- 
ção de Domingos Gonçalves para servente de 
2: classe da Inspectoria de Marinha Mer- 
cante e dos Portos. 

Concedendo aposentadoria a Jordão Can- 
dido da Silva, mestre'de officina da secção de 
trabalhos de madeira da Escola de Apren- 
dizes Artifices em Santa Catharina; e pro- 
movendo a servente de 1º classe da Inspecto- 
ria de Serviços de Prophylaxia, a de segunda 
Lygia da Costa Araujo. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, recebeu 'os seguintes tele- 
grammas; 

e “Recebi communicação v. ex. teve gen- 
tileza fazer-me da assignatura Accórdo Com- 
mercial Provisorio entre Brasil-Allemanha 
até conclusão Tratado definitivo Commercio 
e Navegação. Nome governo Estado agradeço 
v. ex. congratulações re enviou pelos bene- 
fícios que para expansão commercial deste 
Estado decorrerão desse accórdo, Reconhe- 
cendo nisso mais um serviço grande relevan-= 
cia v. ex. presta reglão amazonica tenho sin- 
cera satisfação apresentar v, ex, melhores 
agradecimentos meu governo. Respeitosas sau- 
dações. — (a) José. Malcher, governador do 
Pará”, 


“A Associação |, Citricola de São Faulo 
sente-se satisfeita em poder contar entre os 
| innumeros serviços prestados por v. ex. & 
agricultura nacional, o recente accôrdo com- 
mercial & ser firmado com & Allemanha. At- 
tenciosas saudações. — (a) Raul de Rezende 
Carvalho, presidente”, 


“Interpretando sentimentos lavoura al- 
godoeira paulista venho congratular-me com 
vossencia pela feliz solução obtida no caso al- 
godão Marcos compensados. Agradeço seu de- 
cidido apoio em pról dos interessados nossa 
classe que na verdade representam os pro- 
prios interesses Nação. Saudações attencio- 
sas. — (a) Fernão Pompeu Camargo, presi- 
dente Syndicato Lavoura”, 


“Em nome directoria Banco Estado São 
Paulo venho agradecer eminente amigo in- 
oclusão nosso estabelecimento Accórdo Teuto- 
Brasileiro. — (a) Antonio Carlos de As- 
sumpção, presidente”. 


.— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, afim de despachar com o sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, o sr, José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, 


Por essa occaslão, s. ex. assistiu à cerimo- 
nia da entrega das credenciaes do novo mi- 
nistro plenipotenciario da Rumania, 


— (O) conde Ludovico Ciano, novo mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros da Italia, 
endereçou ao sr. José Carlos de Macedo S0a- 
res, o seguinte telegramma: 

“Ao assumir a direcção do Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros, é-me grato enviar 
a v. ex, as minhas cordiaes saudações, recor- 
dando, com vivo prazer, a minha permanencia 


ahi, 's expressar a satisfação em collaborar - 


com. v. ex, no desenvolvimento das relações de 
cordial amizade existenteentre a Italia e a 
grande Nação brasileira, — (a) Clano”, 

O ministro das Relações Exteriores res- 
pondeu nestes termos: 

- “Penhorado agradeço & v, ex. os termos 
amaveis com que recorda a sua estada no 
Brasil no momento em que assume a direcção 
do Ministerio dos Negocios Estrangeiros e em 
cujo posto, estou certo, não perderá oppor- 
tunidade para dar um maior desenvolvimento 
ás relações de cordial amizade existentes en- 
tre nossos dois paizes. — (a) José Carlos de 
Macedo Soares, ministro de Estado das Re- 
lações Exteriores do Brasil”. 

—— (O) ministro das Relações Exteriores 
mandou apresentar cumprimentos ao minis- 
tro da Suecia, por motivo da passagem, hon- 
tem, do anniversario natalício de sua meajes- 
tade o rei Gustavo Y, pelo secretario Guima- 
rães Gomes, introductor diplomatico, 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, para 
despedir-se do ministro das Relações Exte- 
riores, o sr. Oswaldo Camargo, delegado do 
Brasil ao Congresso Internacional de Me- 
dicina Sportiva, em Berlim. 

-—— O ministro das Relações Exterio- 


res recebeu, hontem, o deputado Salgado Fi-. 


lho e o sr. Walter James Cosling. 

—— A legação da Finlandia nesta capi- 
tal informou o Ministerio das Relações Ex- 
teriores de que a direcção do Serviço de Im- 
prensa do Ministerio dos Negocios Estran- 

! Rea 


COLLABORAÇÃO 


gelros do seu paiz convidou o sr. Oscar da 
Graça Fagundes a visitar a Finlandia, 

—— Apresentou as suas despedidas ao 
ministro das Relações Exteriores, por ter de 
partir para o seu posto em Varsovia, o con- 
sul geral Edgard Barbedo, 





- Q Novo Ministro da Rumania 





A AUDIENCIA SOLENNE PARA A EN- 
TREGA DE CREDENCIAES 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, recebeu hontem, no palacio do Cat- 
teto, em audiencia solenne para entrega de 
credenciaes, o novo ministro plenipotenciario 
da Rumania, sr. George Lecca, que se fer 
acompanhar do secretario de legação sr. vd. 
Luiz Guimarães Gômes, servindo de intro- 
ductor diplomatico, que foi conduzido em au- 
tomovel do Estado, precedido por outro em 
que se via o secretario da respectiva legação, 
sr. Georges Duca. PA 

A! entrada do palacio do Cattete foi o 
novo plenipotenciario recebido pelo capitão 
Garcez do Nascimento, official de dia ao es- 
tado maior da presidencia, que o conduziu até 
o salão de honra, onde se encontrava o chefe 
da Nação, acompanhado do sr. J. O. de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exteriores; 
general Francisco José Pinto e capitão de mar 
e guerra Americo Pimentel, chefe e sub-chefe, 
respectivamente, do estado maior do presi- 
dente da Republica; dr. Luiz Vergara, secre- 
tario da presidencia; ministro Gurgel do 
Amaral, chefe do gabinete do ministro das 
Relações Exteriores. 

O novo plenipotenciario da Rumania fez 
então entrega Bo presidente das cartas revo- 
catorias do seu antecessor e “credencial que 0 
acredita junto ao nosso governo na qualidade 
de representante diplomatico do seu governo, 
Em seguida foram feitas as apresentações, 
tendo a sr, George Lecca se entretido por el- 
gum tempo em palestra amistosa com o sr. 
Getulio Vargas. | 

Depois disso, o novo ministro fez as suas 
despedidas e retirou-se do palacio do Cat» 
tete, com as mesmas formalidades com que 
tóra recebido, sendo as honras devidas pres- 
tadas por um contingente do Batalhão de 
Guardas, cuja banda de musica executou á 
sua saida o hymio nacional rumeno, 





Os Que Estiveram) Hontem, no 
*, Cattete 


No palacio do' Cattete despacharam, hon- 
tem, com o presidente da Republica, 06 srs. 
3. O. de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores e Odilon Braga, ministro ds 
Agricultura, | 

— .O presidente da Republica recebeu 
em audienciaa 'préviamente marcadas, hon- 
tem, no palacio do Cattete, as directoras da 
Associação de 'Senhoras Brasileiras; o dr. 
Ataulpho de Paiva; ministro da Córte Supre- 
ma; e o secretario de legação Carlos Silveira 
Martins Ramos. 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, sendo recebido em audiencia pelo chefe 
da Nação, a quem apresentou as suas despe- 
didas por estar de regresso a Pernambuco, o 
sr, Lima Cavalcanti, governador do mesmo 
Estado, 

eso ES 


Primeira Conferencia Brasileira 
de Criminologia 
A SUA INSTALLAÇÃO AMANHA 


Por iniciativa da Sociedade Brasileira 
de Criminologia, reunir-se-á amanhã, quin- 
ta-feira, dia 18, ás 17 horas, no Edi- 
ficio Sillogeu, à rua Teixeira de Freitas, 4, 
a Primeira Conferencia Brasileira de Crl- 
minologia. : 

Como é do dominio publico o dr. Ge- 
tulio Vargas, na qualidade de presidente da 
Republica, presidirá a sessão inaugural, Seil- 
do membros ofticiaes da conferencia, além 
de s. excia., os ministros de Estado, os pre- 
sidentes da Camara dos Deputados e do Se- 
nado, o prefeito e o chefe de Policia, por &l 
ou representantes que designarem, 

Para este certame, no qual far-se-ão Te 
presentar a Córte Suprema, as Cortes Judi| 
clarias Estaduaes, os Institutos de Advoga- 
dos, os Conselhos Penitenciarios, as Facul- 
dades de Direito, Medicina e Odontologia, 
instituições e varias Associações Sclentiticas, 
foram organizadas 16 theses fundamentáts 
sobre as quaes a discussão deverá versar, 

São relatores dessas theses os drs. Nar- 
celio de Queiroz (1.º e 2.º), Roberto Lyra (3.º 
e 5.º), Heitor Carrilho (6.º e 13º), Magari- 
no Torres (8.º e 15.º), Pereira Lira (7.º e 14,'), 
Jorge Severiano (4 e 14.º), Lúcio Bittencourt, 
(117 e 16:) e Haeckel de Lemos (9.º e 10.9, 
sendko relatores geraes os drs, Evaristo de 
Moraes e Bulhões Pedreira, soorevivelies da 
sua commissão legislativa que elaborou o 
Projecto, adoptado pela Sociedade como ba- 
se para a discussão, 

O presidente da A, B. O. pede por nos- 
So intermedio, o comparecimento de todos 
os conferencistas, munidos das respectivas 
credenciaes, não havendo quanto ao traje 
qualquer exigencia. 





Chegará hoje ao Rio a fragata ar- 
gentina “Presidente Sarmiento” 


Aportará hoje ao Rio, ás 9 horas, a fra- 
gata-escola da Marinha de Guerra argeu- 
tina, “Presidente Sarmiento”. 

A linda nau da nação irmã, que vem 
sob o commando do capitão de fragata Er- 
nesto Basilico, vem com a seguinte guar- 
nição :; 

2º comte, Tte, de navio, Carlos A. Bur- 
Bos; Chefe de Estudos, Tte. de navio, Luiz 
Harriague; Tenentes de fragata — Julio vu. 
Malles, Roberto P, Vacarezza, Hector Gon 
zalez Waccalde, Carlos Suarez Doriza, Gtul- 
lermo Carro Cattaneo, José amoejeiras Bai- 
rere e Alberto Ballestar Vallejo: Alferez de 
Navio — Ernesto E, Cascarini e Juan B. Ba- 
te Montero; Engenheiros Map. de 1.º Jaco- 
bo Christello; de 2 Silvestre Valdez, Juan 
A. Gonzalez, Enrique R. A. Carranzo e Juan 


- Alberto Solari. 
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E 


0 Que Ha Sobre à 
Munctân (la Auto- 


romia do District 


(Conlinuarão da 1º nacinç) 
1994, npós longos annos de tu. 
las, Entretanto, das conferoncias 
nus realizaram com og altos po- 
deres da Republica, notadamen. 
te com os lenderes do Congresso. 
chegaram à conclusão de que a 
noticia não tinha nenhum fun- 
damento, E, deste modo, não 
havia mais motivo que justifl- 
vasse pm propalada reunião. 
Aliás, em torno desse caso o que 
se verifiçou de curiogo fol uma 
intrigs em torna do uome do 
deputado Amaral Feixoto, Os 
inimigos da autonomia atfip, 
mavam que o ilustre procer eg 
rloca estava se batendo contra o 
rogime estabelecido pela Consti- 
tulção. E, assim, considerando O 
seu prestigio e as suas ligações 
com os chefes do Excoutiva fe- 
dera) e municipal, diziam que q 
attitude por elle assumida po- 
ficetla o pensamento do presl- 
deute da Republica, do prefeito 
e dog chefes da politica macio 
nal. Hontem, porém, falando sa 
DIARIO CARIOCA, e comia, 
Ansaral Peixoto manifestos a 
seu pensamento decididamente 
favoravel à autonomiz de Dig. 
trioto, pondo termo s todas ms 
explorações. Na verdade, o di. 
pno representante carioca nunca 
teve outra attitude, Fel mempre 
um defensor do regime vigente, 
E' importante salientar qu e 
exemplo calamitoso da adiminia- 


constituly uma verdadeira aber- 
ração, por isso que apolou a sus 
política exclusivamente nos com- 
tratos, concessões, negocios, em- 
preguismo eleitoral e tudo 6 
mais que acabom nos formida- 
vois escandalos conhecidos de 
publico. Contra esse systems se 
Insurgiram todos, inçlusive e mr. 
Amaral Peixoto, que tem melo- 
res responsabilidades na vida da 
cidade, Mas, se elle não concor- 
da com » restauração desse ea 
tado de colsas, dah! não se deve 
concluir que se tornou adyersa- 
rio da autonomia. As contrario, 
o deputado pelo Districto quer 
que » eldade tenha o direito de 
eleger o s4u governanta. Ape- 
nas, eutendo que a administra- 
cão deva npoisr-ma na politica 
não esta naquelis, como aconte- 
ceu ma gostão Podm Ernesto. E” 
conhecido e seu ponto de vista; 
— um partido forte, que con 
gregue todos os valores intelle- 
ctuses, moraes » economicos da 
cidade, com um programmas de 
realizações concretas e dando no 
governo municipal o apoio ne- 
cessario pars e desempenho das 
suas altas funcções. Emfim, uma 
verdadeira democracia, onde os 
interesses collectivos palrassem 
acima dos appetites particulares. 

De facto, só assim se poderá 
manter pars o futuro a autono- 
mia do Districto. O regime de 
immoralidades do cirurgião Ba- 
ptista não serã mais tolerado, 
Agora, só resta gos homens pu- 
blicos da cidade empenharem-se 
patrioticamente na realização 
da obra de saneamento da po- 
litica e da administração eario- 
ca. Fóra dabi, tudo o que fize- 
rem só servirá de arma de com- 
bate contra a velha aspiração 
concretizada na Carta de julho 
de 1934, 


A Nova Campa- 
nha de Propagan- 
da Sovietica 


(Continuação da 1º pagiva) 
Insistem esses jornaes na affir- 
mação de que & projectada con 
stituição russa é a unica que 
não permitte a orgão algum 
deciarar a guerra senão em CR- 
so de aggressão exterior, 

Todavia, os coustitucionalis- 
tas do mundo inteiro sabem 
perfeitamente que o Brasil. já 
em 1891 incluiu clausula idenr 
tica na sua constituição não se 
tratando, ortanto, de ne- 
numa novidede, 

Outrosim, essa vlausula per- 
de todo e qualquer valor em 
vista do texto do pacto franco- 
russo, em que aq Russia ge obri- 
ga a auxiliar militarmente 8 
França e a Tchecoslovaquia. 
Como à França não tem ne- 





vhuma clausula identica na 
sua Constiluíção, podendo, 
pois, a qualquer momento 
declarar guerra. a Russia 


não terá oulra coisa a fa- 
cer quando quizer Intcar uma 
guerra offensiva ou de de con- 
quista. senão de conseguir de 
vm dos seus aliados a deseja- 
de declaração de guerra 

Esse artigo como muitos ou- 
tros do projecto. são destinados 
avenas 4 disfarçar as verdadel- 
ras intenções russas e a enga- 
nar “tout le monde et senpe- 
vc”, como costuma dizer o grau 
de alllado russo no Occidente. 

O outro ponto essencial ca 
artnal propaganda sovieticva € 
“a organização da paz”, Em 23 



















DIARIO CARIOCA — Qua.ta-feira, 


Ao lançar no mercado o cimento 
“INCOR" que é um cimento portland 
aperfeiçoado e garantido satisfazer as 
especificações para cimentos portiand 
de endurecimento rapido, pomos ao 
alcance da industria de construcções 
um cimento que produz concreto 
prompto para uso em 24 horas depois 
de collocado e ao mesmo tempo 
assegura resistencia e durabilidade. 


-R1O DE 
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paizes, os circulos extremistas 
que obedecem ás intrncções de 
Moscou lançaram um manifes- 
to para a realização de um 
congresso munelal de paz, que 
outra cousa não será senão um 
congresso communista distarça- 
do. Os intuitos reaes desse 
congresso depreende-se da 
manifesto publicado: ha dias 
que diz; — “Não ha duvida al- 
guma que o perigo de guerra 
esteja Immlinente. A guerra por 
de iniciar-se a qualquer mo- 
mento.” Os nutores espiriluaes 
desse congresso de paz. come- 
am. pois criando uma verda- 
eira psychose entre Os povos 
afim de melhor poder agir 60- 
bre as massas. O manitestc 
ainda proclama a crise profun- 
da que se declarou na Sociega- 
de das Nações, concluindo dali 
que é preciso procurar. por con- 
seouinte. uma organtzação mal: 
estavel, E essa organização, na 
opinião dos autores do mani- 


festo, deve ser o congresso de 
paz espiritual e effectiva sobre 
todos os povos. — do o esse 
que a Russia procurou estabe- 
lecer, ha tempos, dentro da 
propria Sociedade das Nações, 
felizmente sem resultados vi- 
sados devido á energica reacção 
de alguns paizes que absoluta- 
mente não aceitam a doutrina 
moscovita como “meio de sal- 
vação publica”. conforme a si 
mesma proclama, 

“E' pois. Indispensavel, con- 
clue o artigo, que se encarem 
com maxima desconfiança es- 
sas duas campanhas da Russia 
que em ultima analyse são ume 
unica campanha de propagan- 
da gigantesca com o fim im- 
mutavel de bolchevismo: — a 
revolução mundiall Povos da 
terra! Estejae alertos! O bol- 
shevismo apresta-se a Iniclar a 
maior campanha, de mvstilica- 
ção jâmais na historia da hu- 
manidade. 


BRASIL 


O director da Central do Bra- 
sil coronel João Mendonça Lt- 
ma. acompanhado do chefe da 
2º divisão dr, Erico Delamare 
São Paulo e de cutros enge- 
nheiro, seguiu hontem pela ma- 
nhã em trem especial até Ita- 
curussá, em viagem de inspe- 
eção, 

O director e seus auxiliares 
regressaram á tarde, 

— atá sondo chamado ao 
gabinete do chefe do Vrafego 
da Contral do Brasil, com urr 
genria, o sr, Francisco Per- 
rone, 


— A administração da Cen- 
tral do brasil concluiu os se- 
gulntes servivos: Neslocumento 
e augmento de um desviy mor- 
to para Tecelacem Parshyba 
SIA, José dos Campos com u 








NOTICIARIO 


q 





Este cimento é submettido a pro- 
cessos de fabricação que augmentam 
a sua efficiencia, não contendo 
misturas addiccionaes de qualquer 
especie. Não entra em campos expe- 
rimentaes com possibilidades de 
resultados desconhecidos. E vendido 
por todos os distribuidores do 
cimento portland “' MAUÁ”. 


Escreva hois pedindo um exemplar eratuito do livreto “INCOR” 


JANEIRO 


tros; desvio morto, na estação | 7.9 


de Engenheiro São Paulo, com 
300 metros; desvio morto, na 
estação de Itaquacetuba. com 
L54 metros e desvio morto no 
pateo da estação de Engenheiro 
Trindade com 19] metros. 

— 4 administração da Cen- 
tral do Brastl determinou a ap- 
preensão dos seguintes passes: 
28.404 e 18.308 que se acham 
extraviados, 


— O coronel João Mendonça 
Lima, dircotor da Central do 
Brasil autorizou mediante ter- 
mo de ajuste, a S, A, Fabrica 
de Tecidos S, João lvangelis- 
ta, receber am Retiro, proce- 
dentes de qualquer estação, 
despachos de residuos, varre: 
duras uy -aparas com frete a 
pagur, 

— 4 partir de bontem, tao- 
das ab astações da Central do 
Brasil. situadas no Estado de 
Sião Paulo, sómente effectuarão 
despachos para localidades T6- 
ra do mesmo Lstado, mediante 
a apresentação de guia de ex- 


PORTLAND 


ortação criada pelo decreto nm, 
-V6,:de & do corrente, 

A gula de exportação deverá 
declarar juntamente em deta- 
lhes à expedição a despachar Ke 
foi pago ou não o Imposto de 
vendas e consfgnações do Es» 
tado de São Paulo, 


No caso negativo doveri 
conter sellos adhesivos do mes- 
mo Estudo, na importancia de 
um por canto do valor declara» 
do na sltada uspedição, 

Estão Isentas de guias de ex- 
pedicão us bugagens dos passa- 
geiros, 





Escrivão de inque- 
rito 


Fol nomeado o segundo te- 
hente João Maria de Almeida. 
escrivão do Ineuerito de que 
está encarregado à major AyT- 
ton Plaisant, 





comprimento total de S20 me-, p 


rece NA CENTRAL DO 


Qurso Preparatorio 
!g Serviços Sociaos 


e e—-— rem 


SUA ABERTURA, HOJE. NO 
SYLLOGEU BRASILEIRO 


-Realiza-se hoje, quarta-feira 
às à horas da tarde no salão 
da Academia Neclonii de Me- 
dicixa, no Syllogeu Brasile. a 
inauguração do Curso Preparu- 
torlo de Serviços Socines, qrpa- 
nizado pelo sy, desemba“gad' 1 
losé Burle de Figueiredo. dou- 
tora Carlota Pereira cite Queiroz 
e dr, Leonidio Ribeiro, 


4 corimonia será presidida 
pelo sr. ministro da Justiça de- 
vondo fazer à primeira prele- 
cção o dr. Levi: Carneiro subit 
a Legislação da Infancia. 
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“Cae, Cae, Balão” e seu fascinante “Support”. musical 
-Calabash Pipe”, “The Lady Dances” e “Shake it Off”... 


ra 


Uma nova comedia de Eddie Cantor é, sem- 
pre, a garantia de novos e hilariantes “gags”. 
Eddie não se repete. Começa por der um “am- 
biente” inteiramente novo a cada film em que 
toma parte, mas não só a contribuição comica 
prevalece, nas producções do “tcomico dos olhos 
de azeitona”, senão tambem a collaboração mu- 
sical, Um film de Eddie Cantor traz, para a Ci- 
dade em peso, tres ou quatro melodias que. st 
espalham em poucas semanas tornando-se a co- 
queluche dos “broadcasting” e das orchestras 
de salão, Em “Cae, Cae, Balão”, acontecerá 
tambem assim, As quatro grandes novidades 
musicaes de “Cae, Care, Balão”, são estas: “Ca- 
labash Pipe”, cantada por Eddie Cantor e Etlil 
Merman; “The Lady Dances”, com sumptuosa 
enscenação; “Firt You Me Hight”, acompa- 
nhado de grande massa coral onde figuram as 
“Goldwyn Girls”. e “Shake It Off”, essa, en- 
tão, capaz de popularizar-se em poucas horas. 


taróxo ?” 


À vida nocturna de Nova York, com os seus “ca- 
barets” luxuosos e seus dramas pungentes, num 
batador 








A 


Adrienne Ames e Ralph Bellamy, numa scena de “Gigoletle” 


O film que a RKO Radio vae lançar, segunda-feira 'proxin:a, 
no Broadway, é um desses celluloides suggestivos e-empolgantes, 
que arrebatam, pelo seu enredo profundamente humano, E' como 
uma photographia de almas; é um passeio que nos conduz ao mys- 
terio da vida nocturna e bohemia de Nova York, “Glgoletic” — 
o seu titulos — nos revela toda a agitação dos “cabarets” nova- 
yorkinos, com os seus dramas, suas paradoxaes alegrias e toco 
o seu immenso cortejo de sensações violentas, A figura maxinia 
desse film suggestivo é Adrienne Ames, que -nelle Só apresenta 
rodeada por tres figuras muito nossas queridas': Ralph: Bellan:y, 
Donald Cook e Robert Armstrong, “Gigolette” se ifnpõe não só 
pelo seu enredo arrebatador, como tambem “pela sua direcção 


admiravel. e plos ambientes luxuosos que nos mostra. 
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GINGER ROGERS FUGINDO DAS MULTIDÕES 
DE “FANS” “EM PESSOA” 





Ginger Rogers e George Brent “Em Pessoa” 


Os celluloides RKO Radio que integram o programma do 
Odeon, da proxima semana, são innegavelmente, deliciosos diver- 
timentos. E' um, desses programmas de exito garantido, pelos va- 
lores que reunem. Ginger Rogers se apresenta “Em Pessoa” (In 
Person) comedia originalissima, em que ella revela novas iúr- 
mas do seu privilegiado talento, vivendo um papel chelo de vi- 
vacidade e de bom humor. Maravilha-nos à loira irresistível cons 
as lindas “toilettes” que veste e com as expressões inconfunát- 
veis de sua arte, jogando todos os episodios da adoravel historia 
em que elia gosta de um e casa com outro, com George Brent € 
Alan Mowbray, E' o seu film mais differente e, por isso mesmio, 


mais seductor. 


Etna W é 





Você é um homem... ou um rato? — Pergunta Eddie Cantor em “Cae, Cae, Balão” 


Alem da parte  comica, proporcionada pot 
Eddie Cantor, alem do deslumbramento musical 
de sua partitura, tem ainda: ““Cae, Cae, Balão”, 
uma boa dose de successo reservada para o novo 
comediante que nos apresenta, e cujo nome, de 
origem grega, está decoradissimo: por quantos 
se preoccupam com as coisas de cineme, muito 
antes de estreado o film: Parkyakarkus, a ul- 
tima e irresistivel “bola” de mestre Eddie, 

“Cae, Cae, Balão”, tem sua estréa marcada 
pela United Artists para segunda-feira vindou- 
ra, dia 22, no Rex, No programma, haverá ainda 
uma symphonia colorida de Walt Disney, sim- 
plesmente monumental : “Quem matou o pln- 


Depois de ter estreado Carlito, e com tres 
semanas unicamente de intervallo a United pro- 
porciona, ao “fan” carioca, outro engraçadissi- 
mo. e incomparavel espectaculo cinematographi- 
co, agora graças & Eddle Cantor, 
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Films em cartaz 


PLAZA — “Viva a Mnri- 
uha” — First — com Ruby 
Keeler, Dick | Powell, |. Roas 
Alozxander e Lewis | “tons 
Horario; — 1,00 — 3.20 — 
5.40 — 8.00 e 10,20, , 


nm 


— To O — 

PALACIO — “O Medico da. 
Aldein” “uoth, Century= 
Fox —. com Jean Hersholt e 
Dorothy Petterson” -— Ho- 


enrius 7 = 4 6 — 8 c 10 
horna, 
— = 
ALHAMBRA — “Os teumt= 
pos modernos” — United — 


com Charles Chaplin e Puo- 
lette Gouddard, Horario: + 
— 4. U— Se to horas. 
e TO 
ODEON — “Le Bonheur” 
— — Pathé Nathan — vom 
Oharles Bosrer e Gaby Mor- 
lay, — Horario 7 — 4 — 
U— 5 e 10 horas, 
mm x — 
IMPERIO -—— “Uma nolte 
na Opera” — Metro — com 
— 
PATHEB! PALACIO 


10 ho- 


— E —- 

GLORIA — “"VPelmonsin de 
com Gertrude Miclinel e 
George Murray — Horario: 
2 —- 40 — 7.00 e 9.30 bo- 


om irmãos Marx — Hornrius 
2—4—6— 8 e 

ras, 

“% Annos no Antnrtico” 
Prramount — (episodio do 
almirante Richard E, Byrd 
ao Polo Sul) e “Mulher Do= 
minadora” da Universal 
com Henther Angel, MHonser 
Jnck La Rue — 
— | —-— ] — 8 e 


Prror « 
Hornrio: 3 
10 louras. 
— TT — 
BROADWAY — 
dos Condemnndos” 
ment HBristh! — com Cou= 
enid Veldt, Noah Bury, 
Horario: 2 -— 5,40 — 5.20 —! 
TO — 5.40 e 10.30 horas. 


— "E 


“o Rei 
— GaU- 


ROX — “Soldado Merce- 
narto*? 20. th Century- 
Fox — com Victor Me, La- 
mlen ec Freddie  Bartholo- 
mew — Horario; 2 — 4,40 
— 5.2 TO — 8,40 — 
e 10.20 horas, 


— ] — 

RIO — “A Flecha Myste- 
riosn” 
Hobert Arion « 
Hornrivr 2 
Tou 


— Columbin — com 
Hlorence Hi- 

— 8.10 — 
Mede te 24 


ee! 
A pe = 
horas, 

—  — 

PATHE' “Pempesinde 
sobre os Andes” 
ent — com Juck “olt e 
ua Barvic, Sensões 
uuns mn partie de 14 


—  EJuiver=- 

Mo- 
conti- 

hora. 











ãary Cooper — O pre- 
dilecto de todos 


Effcctivamente. desde que se 
iniciou no cinema. ba dez an- 
nos, Gary Conper fez 40 tlims 
e teve por “partenaires” nada 
menos de trinta e duas actri- 
zes, e de todus, — diz elle — 
aprendeu alguma coisa, 

O galhardo filho dus serras 
de Montuna já appareceu ao 
lado de um sem numero de es- 
trellas, Agora, eis que o Palt- 
cio annunciy “Desejo”, o film 
excepcional superintendido pos 
Erust Lubilsch e dirigido por 
Frank Borzage. e neste film, 
tomo na suudosa “Marrocos”, 
é Murlene Dietrich a sua des- 
tacada companheira, ? 

Cooper não se peja de dizer 
que já em “Marrocos”, já em 


oem 





lá 
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“A Vida de Louis Pasteur”, o film que quiz 
ser e realmente é, tão bello, emocionante e 
grandioso como a propria vida de homem 


sentará quarta-feira proxima 


Embora a narrativa da vida de Louis Pasteur fosse, já 
em si mesma, summamente interessante, despresando recui- 
sos da imaginação para conseguir commover, Paul Muni sem - 
pre achou mejo de fazer da obra qualquer coisa alem de 
Impressionante, com o seu maravilhoso desempenho tão ade: 
quado e sobrio que ao vel-o na tela cremos ver o proprio 


Pasteur, 


$ 
; 
q 
immortal que o inspirou! O Plaza o apre- | 


“ A dramatização da vida desse sabio foi realizada, destu- 
'cando cuidadosamente cada uma das situações em que o seu 
gênio marcou “uma época distincta em sua' vida de sabio 
e Rbnegado humanitario. Ao mesmo tempo que o' vemos obsc - 
dado por suas posquizas sclentificas, tambem o temos deante 
de nossos olhos humedecidos, como o'companheiro de uma «>: 
posa infatigavel, que o compreendia e confiava em seu ta: 
lento e, ainda, como o pae que tudo sacrificavaypela felici- 
dade “da filha; no entretanto, o que o:Cinemadesejou aci 
ma de tudo, perpetuando nessa obra o trabalho dk Pasteur, 
fol chamar a attenção total da Humanidade, para os tra- 
balhos daquelle que dedicou a vida inteira para aliviar a 
triste situação e o chãos que existia ma medicina, quando 
ainda se ignorava que os germens era os causadores de nos- 
sas enfermidades mais lamentaveis, 

E Paul Muni, o astro de tantos films, glorificados pela 
crítica universal, é o primeiro a se declarar honrado com u 
escolha do seu nome para viver a figura de Gigante do Bem. 
E emfim, sae da sua proverbial modestia para confessar sua 
alegria por ter chegado com Pasteur, ao pinaculo da gloria 


artistica, 


Porém, não apenas Muni, mas tambem Josephine Hut- 
chinson, no papel de Marie Pasteur, Anita Louise, Donal 
Woods, Fritz Leiber, Henry O'Neil e outros mais, concorrem 
para fazer de “A Vida de Louis Pasteur”, o film miraculoso, 
que, sendo blographico, é mais emocionante que qualquer ou- 


tro drama da ficção ! 


Verdadeiramente, realizando esse celluloide, a' Warner 
desejou que “A Vida de Louis Pasteur” fosse um drama clas- 
sico tão bello e grandioso como a propria vida do homem. 
Immortal que o inspirou, E a prova de que conseguiu o seu 
desideratum é o enthusiasmo da critica européa, norte ame. 
ricana,, argentina, e a palavra daquelles que, aqui no Rio de 
Janeiro, já tiveram ensejo de ver o film, 

Em “A Vida de Louis Pasteur”, de facto, a Warner de- 
positou sua mais legitima esperança para a conquista do 
maior premio cinematographico de 1936 ! 

|. Esse é o proximo cartaz da Warner, no Plaza, que O 
apresentará quarta-feira proxima, 





] 





O SEGREDO DE CHARLIE CHAN 


ER v7 y | 
Warner Oland numa scena de :“O Segredo de Charlie Chan” 


Ahiestá uma pergunta que talvez o leitor encontre difficui- 
dade em responder. Qual será o segredo de Charlie Chan? O 
que estará elle escondendo da curiosidade publica ? Que proje- 
ctos terá em sua mente ? Qual o caso que mais lhe impressionou, 
para assim guardar sigillo ? Naturalmente que concordaremos com 
o presado leitor em não poder assim' de prompto dar resposta, 
levando-se em conta quem ainda não assistiu a ultima e a sei- 
sacional aventura do famoso policial chinez o astuto Chan que 
a arte e'a soberba maquiliage de Warner Oland, tão bem soube 
imprimir um cunhó de realidade, Neste seu mails recente myste- 
rio. Chan como sempre tira partido de conclusões evidentes, não 
se deixando seduzir pelas primeiras impressões e pelos vestigios 
mais destacados, Elle rebusca detalhes scientíficos que escapar 


aos mais eeperimentados policiaes, e de conclusão em conclusão 


faz -& sua verdade 


a e esmagadora nccusação. Com a sua pa- 


ciencia mongolica, 'com & sua perseverança, arrisca, serenamente 
perigos e ciladas para a realização completa e insophismavel de 
sua missão de detedtive magnifico, Para a semana vindoura, Chan 
vae nos relatar mais uma aventura: cheia de mysterios, ciladas, 
perigos, os quães yae vencendo um a um debaixo das mais tre- 
mendas e assustadoras ameaças. De tudo elle guarda um segre- 
do | Qual será ? Segunda-feira, a -20th, Century-Fox desvendara 
a curiosidade publica (e a nossa tambem) apresentando Warner 
Oland -em “O Segredo de Chan” o mais emocionante de todos 
os films: de sua serie esplendida e já tão apreciada de nossos 


“fans't, 
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“Adeus às Armas" obleve pre- 
closns: lições praticas, graças À 
companhia de Marlene, Hrlen 
Hayes e Miriam: Hopkins, es- 
trelias daquelles' films, é 
Sór"duas estreflas | trabalha- 
ram com: Gary Cooper tres ve- 
zes — Clara Bow em “Azas”, 
“O Nao Sei Que das Mulheres”. 
e “Filhos 'do “Divorcio” e Fay 
Wray em “Legião dos Condsni- 








rat tado 
Naticno! É 
rPReturva 


nados””, “O Adorado Imposit ” 
e “Primeiro Beijo". e agora 
Marilene que [izma com elle, 
no dizer de todos os compe- 
tentes, a dupla idea] da tela 
romantica, 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no. Rio 
L. F, ANDRE'YS 


na 


um desarranjo: no motor 
do seu avião, apparece 10- 


Dois annos viveu Robert Montgomery sem 
ver, sem beijar uma malher. . . até que appa- 


receu Myrna Loy ! 


ISSO, NATURALMENTE, EM SEU NOVO FILM: “O TY- 
RANNO IRRESISTIVEL" (Patticoat Fever) 


ê 
E" positivamente Irresistivel -o motivo basico da trama 
bd 


de “O 'Tyranno Ifresistivel”, 
George Fritzmaurice para it 
Metro - Goldwyn - Mayel 
nin privên se dará no Pa- 
lacio Thentro na proxima 
serunda-feira, e de que são 
nrimeiras figuras Robert 
Montgomery e Myrna Loy, 
ambos reapparecendo apos 
-toprnda ausencia varias 
vezes, lamentada; por um 
sem - humero de “fans 
sn=-"osos, l 
E' que Montgomery, ali, é 
um solitario radiotelegra- 
phista isolado nos confins 
gelados do Labrador e la- 
menta não ter opportuni- 
dade de ver uma mulhcr, 
sequer. Em certa passagem 
An interessante romance el- 
le' confessa a Reginald 
Owen, que não vê “esqui- 
mós” ha cinco mezes, mis- 
sionarias ha 7 mezes e mu- 
lher bonita:,. ha dois an- 
nos !”.'O ponto engraça- 
do, entretanto, é que pou- 
co depois, minutos após 
essa confissão curiosa, MyT- 
na Loy lhe apparece: na 
cabana confortavel mas 
destituida de toques de 
mãos femininas — e Myr* 
na, que acaba de aterrisar 
nas remotas e geladas pa- 
ragens em consequencia de 


teirinha, viçosa, lndissi- 
ma da cabeça aos pés — 
ou seja, o bastante para 
alluçinar Bob Montgomery, 
decididamente atacado de 


“febre de cupido”, ou de “muherite aguda”, que é comu 
elle proprio classifica o seu grande mal... no film, O que 
succede após a apparição de Myrna Loy, que se esquiva do 
modo a enlouquecer mais e mais Montgomery, o piltoresco 


dos idyllios de ambos, quando 
do isso faz de “O Tyranno 


cioso que vae agradar 100 % e compensar os “fans” da lon- 
ga ansencla de Bob e de Myrna, estamos certos, 





Myrna Loy, a deliciosa Irene 
Campion de “O 'Tyranno Ir- 


NOTICIARIO 
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a» alta-comedia dirigida por 
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resistivel”, da Metro 


ella começa a capitular — tu- 
Irresistivel” espectaculo deli- 
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Uma téla que é a repro-| Foi exhibida uma se- 
ducção | perfeita de o0-| quencia de “ Bonequi- 


tra. que'se acha no Lou- 
vre, será o premio de 
um. original concurso 
quando da exhibição do 
film “Um Sonho Que 
Passou” — No Cinema 


Alhambra 


Aço ' ú 

François Boucher, trouxe pa- 
ra a pintura franceza a delica- 
deza: dos romanticas motivos & 
bucolicos, | 'ique | consagraram 
Watteau. Apenas. dívergindo do 
mestre, suas télas se destacam 
pela suavidade do colorido e 
pelo vigor com que são inter- 
pretadas. : Menos impressionista 
do que Watteau, Boucher trou- 
xe para a pintura “uma con- 
cepção nova da belleza femini- 
na, As mulheres immortaliza- 
das pelo seu pincel, apresentam 
uma curiosa mescla de iídeali- 
dade e sensualismo. Ha ma 
candura dos semblante; a cham- 
ma voluptuosa do instincto 
sempre em vibração, Dahi o va- 
lor do:rétrato da 'Pompadou) 
execulndo pelo megtre insigne 
no qual, pela primeira vez, elle 
abdicou da “sua escola pura 
apresentar a cortezã mais comm= 
mentada da historia sob o as- 
pecto de uma joven simples e 
pura... Concorreu para isso a 
paixão que o ligou à amante 
de Luiz XV. Foi mesmo, na 
vida do pintor, o episodio mais 
adoravelmente romantico e que 
muito contribuiu pera a sua 
consagração universal, IS jus= 
tamente esse o thema escolhi- 
do para o film “Um sonho que 
passou”, no qual iremos tra- 
var | conhecimento - gom uma 
Pompadouyr bem mais hun 
da que: nos pintam/os biogra- 
phos pougo. indulgentes. Film 
de delicado sentimentalismo, 
Um sonho que passou” vale 
por uma perfeita reconstituição 
da época mais refilgente de 
França e por uma delicada ho- 
menagem à alma repleta de Ler- 
nura da mulher... 


E” grato portanto, noticiar 
que a téla-immortal, numa per- 
feita reproducção a oleo, encon- 
tra-se em exposição no “hall” 
do cinema Alhambra e será da- 
da em premio ao vencedor de 





Um fila immorredouro 
sobre a vida de um ho- 


mem: immorta] ! 


DIA 24 


; 


] PLAZA 


“Warner First National” 


nha de Seda” que dei- 


xou maravilhados quan- 
tos a assistiram ! 





Bonequinha de Seda” 


"A 


Hontem. á noite Oduvyaldo 
Vianna fez exhibir uma das se- 
quencias de “Bonequinha de 
Seda”, para um grupo muito 
reduzido de amigos e jornalis- 
tas. E todos quantos assistiram 
& exhibição ficaram encantados 
com o espectaculo, rapido e li- 
gelro, mas que offereceu es- 
plendida . opportunidade pura 
que constatassem o valor desse 
celluloide nacional em produ- 
cção. A photographia, o som, 
o jogo de luz, além da rique- 
za sumpluaria dos scenarios, 
tudo causou a mais forte e viva 
impressão. 


FO e O SD 0 DD a a 


um interessante concurso cujas 


bases serão apresentadas bre- 
vêemente, 


Allia-s por essa fórma, 4 fl- 
nura de um espectaculo dos 
mais adoraveis destes ultimos 
mezcs. a: opportunidade de se 
conquistar um quadro que é, na 
historia da arte, o ponto de 
partida de innumeras, delicio- 
sas lendas... 


EA 
VIDA 


DE 
LOUIS 


PAVOTER 














NOTICIARIO 


Ás Ligo [efe | 


estragam 
as roupas 








“Cidade-Mulher”, a 1.' 
grande producção na- 
cional a apparecer nesta 
temporada, além de ou- 
tros elementos de reno- 
me, apresentara um pu- 
gillo de jovens vocações 


artisticas 


Ao seu prestigio natural de 
super-producção brasileira em 
gruude metragem, onde se as- 
socinm as inlelligencias já vi= 
clorinsas de Henrique: Ponget- 
ti, escriptor e director, e Hum= 
berto Mauro, o “az” da dire- 
cção, além da presença “estrel- 
jar” de Carmen Santos. tam- 
bem productora, e de artistas 
como Sarah Nobre, Bandeira 
Duarte, Jayme Costa e Mario 
Salaberry — “Cidade-Mulher” 
é um celluloide que vae servir 
de vehículo à apresentação dos 
mais expoenciaes talentos da 
geração novissima, que agora 
desperta para a arte e para a 
vida do espirito... 

Assim, por exemplo, a actua- 
ção alí, num “sketch” cheio do 
mais seintillante “sense-of-bu- 
mour”, de Bibi, a adolescente 
filha de Procopio e. a quigar 
pela sua “performance” em 
“Uidade-Mulher”, sua. legitima 
continuadora no de.-nho da co- 
media, que faz sorrir sempre, 
mesmo deante da tragedia in- 
evituvel de certos aspectos do 
mundo,., EN 

Desse modo, “Cidade-Mu- 
ter? sabe honrar o ambiente 
nacional, devassando uma in- 
tinidade de valores aproveita- 
veis, numa fuga proposilasa e 
sympalhica. ao “logar com- 
mum” das representações de 
até então, , 


“A Sablime Mentira” -- 


Sir Basil Rathbone e Pauline 
Lord são. dois gigantes da ex- 
pressão artistica que irão de- 
fruntar a sua malcabilidade; de- 
ante da vida copiada pela arte, 
no espectaculo de alta sensibi- 
lidade que a Columbia Pictures 
offerecerá aos seus “fans”, já 
na outra semana, na téla do 
Gloria, através de “A Sublime 
Mentira” (A Fealher in Mer 
Hat), 

Wendy Barrle, Billie Burke 
Louis Hayward, Victor Vurcon, 
além de varios oulros players 
UE É cfuzem O suppe 
Co novo pancrama da alma 
desta época. 








“O medico e o mons- 
tro” — Segunda-feira 


— no Pathé Palacio 


O titulo ce um dos films de 
sensação nté hoje produzido em 
Hollywood, estará segunda-fei- 
ra fulgurando na fachada do 
Paihé Palacio: “O Medico e o 
Monstro”, + 

E quantas evocações se po- 
dem fazer em torno desse ti- 
tulo que, at-avés anvos, ainda 
não perdeu o Seu poder magne- 
tico sobre a publico? O drama 
tentou o melhor talento dra- 
matico de que se orgulharm 
muitas gerações. e já no cine- 
ma, já no theatro, foi sempre 
um talismen abençoado pêlos 
productores. 

Mas. tal o vinho que melho- 
ra com a passagem do vimpo, 
assim o “Medico e o Monstro” 
fol melhorando à medida que 
forum passando os annos, e 
junto da versão que delle ago- 
ra offerece a Paramount, com 
o concurso de elementos que 
lhe proporcionou a technica 
moderna, as versoes theatraes 
e cinematographicas antigas 
chegam a parecer-nos ensaios. 

No papel-título, Fredrich 
March empresta um vigor dy- 
numico à sua caracterização de 
Jdekil-Hyde. o benefício que gar 
nhou da nova technica essa H- 
gura dupla de homem-bom € 
homem-monstro, é simplesmen- 
te fantastico. 

Miriam Hopkins, a mails ten- 
tadora das louras do cinema, 
incorpora á corda de louros que 
lhe veiu da sun criação em. (6) 
Tenente Seductor”, uma. paima 
immurcessivel, Não ha duvida 
que a Paramount tem em “Ú 
Medico e o Monstro” um amb- 
jeto precioso que ha-de altruir 
o puhlico e enriquecer as bl- 
lheterias. 


MUSICAS NOVAS 


Ernani Campos, 


ue fizeram suceesso na tem- 
norada passada, acabn de lan= 
var com O sem inseparavel 
companheiro. Antenorio Silva 
duas produções sobre motivos 
de junho. 


“Balões 
intitulam 


co “Odeon”, 


GÃS. 


o festejado 
enmpositor de “Carnaval é rei : 
e “Bohemia do amor”, musicas 


do pensamento” e 
“ Nessa vida acontece” como se 
as composições em 
anteço estão gravadas em dis- 
pelas Irmãs Pa- 


Miguel Strogoff — o 
omance de Julio Verne 
que fez as delicias do 
juventude de varias ge- 
rações, retorna no mais 
espectacular e empol- 
gante film de todos os 

tempos 


Das obras de ficção que cor- 
rem mundo, Miguel Strogoft 
destaca-se. como uma “das mais 
lindas. Julio' Verne criou nes-= 
se romance o'typo perteito do 
herõe que logo se fez,o idolo 
da mocidade: de todos: os pai- 
zes, Sem limite de edade, egual- 
mente saboreado por, jovens € 
velhos, gerações successivas: se 
deleitaram' com as façanhas do 
indomavel defensor da: Santa 
Russia contra: a invasão das 
bordas nmarelias commandadas 
por Teofar' Khan, 

Miguel Strogalf €, portante, 
um lhema “que tanto serve ds 
intelligencias juvenis como: aos 
cerebros já- mnturados pela ex- 
periencia, 

A noticia de que a historia 
que o mundo. inteiro «admira 
acaba de merecer, no 'cinena, 
um tratamento á altura. do eu. 
“memo um da! Pol Ee Pe PE AC 
de todas as previsões e custo, 
interesse, emoção e mbvimen- 
to, não pude deixar de ser das 
mais auspiciosas para quantos 
trequentam as salas de espe- 
ctuculos cinematographicos, 

Coube à distribuidora Art- 
Films o merito da importação 
da nova modalidade em cellu- 
lolde dessa extraordinaria' obra 
de exaltação ao patriotismo e 
à bravura dos que sabem col- 
locar os interesses da collecti- 
vidade acima dos seus proprios 
interesses, 

Ainda este anno, o nosso pu- 
blico terá a immensa: satisfa- 
ção de admirar o film. mais 
espectacular realizado nestes 
ultimos tempos. 





APROXIMA-SE ! 


Os dias gloriosos do 
Palacio 





Apenas vinte dias nos sepa- 
ram da grande data em que q 
Palacio exhibirá em “premiére” 
o super-film que tem empol- 
gado o mundo inteiro “Mazur- 
ka”, 

“Mazurka”, que terá uma es- 
trca retumbante ec sensacional. 
é um desses films inesqueci- 
veis que raramente passam no 


“ecran”, principalmênte por 
nelle figurarem duas estrellas 
udoraveis, uma já consagrada 


ha muito: pela fama mundial e 
outra que, nessa obra: notavyel 
de Willi Forst, revela o seus 
talento admiravel. N 

Essas duas grandes, artistas 
são resp 


1 


eIngeborg IFhecki 


“€ “3, 
Magnolia 
««-Titemos o chapio 4 rea- 
ligação da Universal “Mugino- 
lia”, que estreará a,.. no ci- 

nema,.. 
Esta é a mails perfeita diver- 
são musical que ja so assistiu 


NESTES DIAS 


CINE-METR 





cotlvamente: Poly Negri 
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WILLIAM MELNIKER DEIXARA' O RIO AMANHA, COM! pr 


DESTINO AOS ESTADOS UNIDOS 





O conhecido cinematographista foi promovido pela Metro a Chefe do De- 
Theatros 





a 


e lhano trato, 


&4 brilhante promoção com que a Metro vem 
de distinguir William Melniker alegra e entris- 
tece ao mesmo tempo todos os seus incontaveis 


o 








STE O 


LIXIR 914 


Eliscir 914 | 


William Melniker entre os funccionarios du 


Designado pela alta direcção da Metro Gol- 
dwyn-Mayer para o elevado cargo de chefe do 


Departamento Estrangeiro de 'Theatros da mat - 
ca Leão, deixará o Rio, amanhã, com destino à 
Nova York, o sr. William Melniker, illustre e es- 
timado cinematographista, já. ha alguns annos 
vinculado ao nosso ambiente cinematographico 
e social, onde sempre mereceu as maiores de- 
monstrações de apreço, quer pelo brilho -do des 
empenho de suas attribuições de Representante 
Geral da Metro em nosso Continente, quer como 
verdadeiro “gentleman", criatura de captivante 





wir RUM Cas 


sidir 


Grande Crime 
Casar Doente 


Grande numero. de homens 
“esados que em solteiros 1dqui- 
riram: doenças secretas, ficaram 
om ellas chronicas; eis a razão 
por que milhares de senhoras 
soffrem sem saber a que attri- 
buir a causa destes casos, Para 
recuperar a saúde bastam 3 vi- 
dros de 


Com o seu uso nota-se em poucos dias: |. 
1:—O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 


2."—Desapparecimento de manifestações cutaneas Ce otl- 


gem syphilitica, 


«de todos: 08 
y ER 
XLK-9I4;n 








em qualque, cinema do mun- 
do! E merere a acclamação de 
«traordinario 
deste film se compõe de Irene 
Charles 


+ dos, O c'oneo 
Dunne, Allan Jones. 


Winni.ger, Paul Robeson, 


len Morgan, que dão sublimes e 








inspiradas “interpretações 
seus. papeis neste Tilm. 


musical de!todos: os 
que será lançado 
no cinema Pliza, 


He- 


NESTES DIAS 


POLE 


À SOCIEDADE CINEPLASTICA BRASILEIRA Ltd. 
apresenta 0 sensacional invento da terceira dimen: 
São no cinema, descoberto pelo scientista brasileiro 
Sebastido Comparato, com o film da Pathé Nathan 


“A DAMA DO 
SECULO” 


INTERPETRADO POR 


ELVIRE POPESCO eJULESBERRY 


Dist. da INTERNATIONAL. — 










O MAIOR ESPECTACULO DO SEGULO QUE 0 
Ê MUNDO ESPERA ANSIOSO 











Metro-Goldwyn-Mayer 'no Rio de Janeiro 


amigos, não ha negar, bem como todos os seus 
dedicados auxiliares da representação brasilei- 
ra da Metro, tambem seus Incondicionaes am!- 
Eos. Alegra-os, porque essa mudança de posto 
representa um premio & intelligencia e a deal- 
cação de 'Melniker; entristece-os, porque, pas 
sando a desenvolver sua operosidade em Nova 
York, William  Melniker será roubado ao convi- 
vio cuja perda todos lamentam, motivando s 
saudade que já ninguem póde esconder. 
partindo agora para Nova York, 
em setembro, embora por pouco tempo, William; 
Melniker estará novamente entre nós, já então 
no desempenho de seu novo cargo — para pre: 
[ inauguração do Cine Metro, acontecimen- 
& verificar nas proximidades do 


Entretanto, 


to que se dever 
fim deste anno. 


"TENHA JUIZO 


“Ma- 
quoliu” é sinceramente: recom- 
mendado como “o melhor film 
tempos, 
prevemente 





PRC on ad 


19, R. 7 DE SOTEMBRO, 178 
Leilão de penhores 
em 18 de junho 
ás 13 horas 


As cautelas poderão ser refor-" 
madas até a vespera e o catalo- 
£o merá publicado no “Jornal do 
Commercio", no dia do leilão, 

! 












Os dentistas recommen- 
dam Kolynos por causa 
das suas propriedades de 
limpar antisepticamente. 
Destróe num instante os 
perigosos germens que 
causam as dôres ea cárie. 
Limpa toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
queninas fendas. Conser- 
va os dentes brancos, cla- 
ros e sadios como nenhum 
dentifricio commum o 


E AS CRIANÇAS GOSTAM 
| DESTE CREME DENTAL 
“- ANTISEPTICO 


e os dentistas recom- 
mendam-no tambem! 
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— 


pode fazer. - 

Faça com que seus 
filhos usem Kolynos de 
manhã e à noite. Um cen- 
timetro numa escova se:- 
ca é sufficiente. Tem bom 
gosto, protege as delica- 
das gengivas e o esmalte, 
e conserva a bocca dôce, 
limpa e frescá. 

Adopte o methodo 
Kolynos-é o mais econo- 
mico, 








ê 


Procurando Solucionar 


o Problema da Infancia Abandonada 
UM CURSO PREPARATORIO DE SERVIÇOS SOCIAES 


Como falou ao DIARIO CARIOCA a 


O problema de assistencia & 


infancia abandonada tem sido 
objecto de contínuos estudos, 
embora sem solução real, dos 


nussos governantes. , 

Ainda agora, a dra.. Carlota 
Pereira de Queiroz e drs. Leo- 
nídio Ribeiro é Burle de Figuei- 


redo- organizaram | um Curso 


Preparatorio 'de Serviços. 'So- 
CiRes,;com uma; série: de confe- 
rencias, 

Hontem, na Camara, -estive- 
mos com q 'illustre representan- 
to de São Paulo. E, falando so- 
bre os problemas sociaes, a dra. 
Carlota nos disse: 

O “Laboratorio de Biologia 
Infantil” vae ter inauguradas 
as suas novas installações, sob 
a direcção teclnica do ilustre 
sclentista patriclo, dr, Leonídio 
Ribeiro, será o primeiro passo 
de uma nova éra que já senti- 
mos se approximar, 

A insufficiencia da acção iso- 
lada do juiz de menores levou 
o sr. Burle de Figueiredo, que. 
por dois annos, exerceu magis- 
tralmente essa funcção, a se cer- 
car de meios | complementares 
para a realização dos seus fins, 
E a alta compreensão do Go- 
verno culto ce esclarecido que 
temos, permittiu-me a installa- 
ção de um serviço como esse, que 
será o portico de entrada de 
uma organização racional, em 
beneficio dos menores desampa- 
rados. 

O exame completo da creança, 
physico e psychologico, é um 
imperativo de que não póde 
prescindir um serviço de assis- 
tencia á infancia. Se a creança 
fôr simplesmente abandonada, 
bastará amparal-a. Mas se fôr 
um pequeno viciado ou delin- 
quente, necessitará de cuidados 
especiaes. Tratamento, reeduca- 
ção, readaptação, até ser recon- 
duzido ao: bom caminho, Hoje, 
que & idéa de castigar, de mar- 
tyrizar está condemnada até pa- 
ra os adultos, quando se trata 
de creanças, seria até crimi- 
nosa. 

E' preciso conhecer a causa 
para corrigir o mal, Mas para 
isso, torna-Se indispensavel uma 
base scientífica. E' a que se 
propõe o “Laboratorio de Bio- 
logia - Infantil”, Investigando. 
observando symptomas, elle po- 
derá até prevenir. 

Assim encarado, representa 
sem duvida, um verdadeiro in- 
etituto scientífico, onde serãu 
estudados todos os problemas 
relativos à creança, Será o pon- 
to de partida de uma organi- 
zação raciongl de protecção aos 
menores, assumpto de que o nos- 
So governo não se tem descui- 
dado, como se póde verifica) 
na ultima mensagem  recente- 
mente enviada ao Poder Legis- 
lativo”, 

E, ainda, accrescentou a il- 
lustre dama: 

—' Para melhor ampliar a sua 
esphera de actuação, procurará 
v novo laboratorio se articular 
com todas as obras de prote- 
cção à infância já existentes 
pondo-se à disposição das mes- 
mas para 0S exames de que po- 
sam vir a necessitar, organizan- 
do assim um fichario completo 
das creanças amparadas, no Rio 
de Janeiro, Feito o estudo In- 
dividual de cada uma, ella po- 
derà sem duvida ser melho: 
orientada, Desde já podemos 
ndcantar, que, de aceordo com 
o Ministerio do Trabalho, serão 
obrigatoria e periodicamente 
examinadas pelo laboratorio to- 








Deputada Carlota: Queiroz 


dos os menoreS que trabalham 
na cidade; Nu ficha individua) 
de cada um. ficario assignalidos 
os deteilus physicos e as sim- 
ples deticicncias, evitando pre- 
juízos futuros. 

Os menores abandonados, só 
depois de devidamente exumi- 
nados, Serão contiados a assu- 
ciações particulaves idoneus ou 
internados em. lustilutos espe- 
ciulizados ja existentes ou u se! 
cruados. Com a colaboração es- 
treita do medico e do psychó- 
logo, poderá sempre o juiz de 
menores encaminhar melhor as 
creançus que ficarem debaixo de 
suas vislus. 

A DIRECÇÃO DESSAS 
INSTITUIÇÕES 4 

—- Com o tenpo, novas iusli- 
tuições Lerão de surgir, para 
preencher as lacunas existentes 
das, una nova difiicudude sur- 
gira tumbem. A quem cutregas 
a direcção dessas iusiiuiçues + 
à quem contiur o destino des- 
sas creanças, que necessitam de 
tantos  culdados. esprsiues? Us 
proprios medicos, prutessores e 
enfermeiros que dellas su tive- 
rem de oteupar, precisariv de 
estudos especides coumplementa- 
res, ; 

Mesmo que O governo estives- 
se disposto u creur de momci- 
to todas |S IUStiLUIÇÕES neces 
Sarias, hão disporiimos ainda 
de pessuul sulficiente « devida- 
mente. habilitado, 

E' o que procuram satisfazer 
hoje, em varios paises do muu- 
du, us chúmadas liscolus de Ser- 
viços Sociues, das quues teus 
Já uma junecionundo em São 
Paulo, desde o vumeço deste 
uno, 

Ldutadures especiulizados, iu- 
vestigudures, tuspeciures de | 
ubras soviues, auxiliares do juiz: 
de menures, assistentes sociaes 
são hoje verdudeiras prolissõus | 
Ainda. no livro recente de Su-| 
caunne Uudelisr, “[emmnes au 
PravullC. encontramos veleren- 
cias especiacs nu ludas elias. U 
trabalho social requer tumbem 
formação especial. QU curso pre 
vio de enfermagem ou mesmo de 
prufessorado será de grande! 
utilidade, Noções curnplemen 
lures de anatomia, de phvsímlo 
gla, de psycholugia, de sucieda- 
de, de ecunumia: púlitica, de «dl- 
reito conslitucional e civil. de 
legislução: social, de hrgiene 
quando necessarias, prevederiu 
os trabalhos praticos”, 











deputada Carlota de Queiroz 


UM CURSO FUNDAMENTAL 

E, depois de outras conside- 
rações, concluiu a nossa entre- 
vistada: 

— Um curso desses funccio- 
nará annexo go Laboratorio de 
Biologia Infantil, sob a direcção 
de d, Albertina Ferreira Ramos, 
que acaba de completar o cur- 
so de tres annos“Da“Escola So- 
clalida Belgica, 

Para supprimir a necessidade 
immediata c orientar «as pes- 
Soas que desejam collaborar na 
organização: dos serviços de as- 
sistencia a menores, organizi- 
mos, com os drs.' Leonidio Ri- 
beiro e Burle de Figueiredo, um 
curso: fundamental de emergen- 
cia. = 

Inaugurado, dentro de poucos 
dias, pelo exmo, sr. ministro 
Vicente Rão, que lem 'dispense- 
do toda a atlenção a esses pros 
blemas, durará o curso cerca de 
um mez e constará de uma sé- 
rie de conferencias, cujo pro- 
gramma será brevemente publi- 
cado, com um - curso pratico 
complementar, 

E” mais um plano de estudos, 
de que um curso propriamente 
dito. Queremos dar aos que a 
elle assistirem noção do que 
precisariam conhezer para me- 
lhor servir-á obra de assistencia 
à infancia abandonada e delin- 
quente. Conscientes da nossa 
ignorancia no assumplo, pro- 


curáremos “estudar o necessario 
para cuidar efficientemente de 
o proclamar e melhor resolvel-o 
no Brasil”, S 





Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Pr. Clvrsho de Castro 


- ASSISTENTE: DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio -.7 Setembro, '- 
tº andar — segundas. quas- 
tas e sextas, ás 5 horas. 
Residencia: — 486, Larap- 
jeiras — 25-9822 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
dartos e operações, 

RES : FERREIRA DE AN: 
DRADE, 12 — Tel. 29-24). 
CONS.: ARCIMNAS CORDEI- 
RO mt IN4-sob, 


br. Oswaldo Barbosa 

PROF. DE CHINA MEIN 

CA DA FACULDADE Di 
MEDICINA DO PAKA 


«Doenças do fígado. estuma- 
go, pulmões e coração 
Enstallações completas de 

electricidade medica, raio & 

“Ha frequencia, banhos ny- 

tro-rleciricos e de luz, ratus 
ultra vermelhos e ullra- 

violetas, 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3º aud -“2-1908 
RESIDENCIA - Rua Puuli- 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
EEE e E O 
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DIA 


Direc 


RIO 
ão 


"PELO BRASIL 


HAROLDO RENATO ABCOLI 

Projects-so no Senado Federal a organl. 
cação systematica de um plano viatorio do 
paiz. Não será sem tempo e quanto antes de- 
vemos tornar realidade efíficaz semelhante 
idealização, que constitue uma necessidade 
inimediata accórde os Interesses nacionass, O 
Brasil é uma immensidade territorial, na mór 
parte desconhecida. Envolve a mesma o maior 
eo peor dos Inimigos possiveis, que é o de- 
sarta Combater a este é servir so progresso 
e à civilização que anselamos e pleiteamos. 
São, de ha muito. Insufficientes, quiçá, retro- 
gradas, as vias ferreas que possuimos, con» 
vindo: renoval-as ou modernizal-as. OQ indice 
ca Kilometragem raramente-se tem ampliado 
através do derradeiro: decennio administra- 
tivo, como se fosse bastante o que, bem ou 
mal, já desfrutamos no computo das nossas 
necessidades imperiosas, Se  houvessémos, 
quando o Inolvidavel Paulo de Frontin na di- 
rocção da Estrada de Ferro Gentra] do Bra- 
sil, Iniciado, conforme: o extraordinario en- 
genheiro planejou, a prolongamento dessa 
torro-via desde Pirapora, no Estado de Minas 
Goraes, à margem do São Francisco, até Be- 
lém, tapital do Estado do Pará, concepção 
grandiosa e utl] essa, que data de 1912, 0 que 
suria na actualidade o vasto Interior do Nor» 
te-Brasileiro ? 

Recordemos a formidavel transformação 
das regiões atravessadas pela, Estrada de Fer: 
vo Norcéste do Brasil a partir de Baurú, no 
Estado de São Paulo, e alcançando Porto Es- 
peranva, nas orilhes do rlo Paraguay. no Es- 
tado de Maito Grosso. E! ijndeclinavel ou- 
trosim a duplicação da Unha da Centra) da 
Brasil do Rio de Janeiro a São Paulo, linha 
que não mais tranquillamente attende Bos Te- 
clamos de crescente e assoberbante movimen- 
to, devendo-se, entretanto, para tão indecli- 
navel atfeito, procurar derivantes que lhe re- 
duzam o trajecto de algumas dezenas de Kl- 
lometros e lhe: permittam o acerescimo de 
velosidade, de maneira que o percurso entre 
as duas melores metropoles do paiz, se logre 
consummar, em uma média de 60 kilometros, 
no maximo de 8 horas. Porque a Central do 
Brasil não deriva os seus trilhos de Mogy das 
Cruzes q Santos, e tambem a São Sebastião, 
e não busca, pelo Valle da Ribeira, attingir a 
Curityba, no Estado do Paraná e, dahi, pelo 
caminho mais curto, mo Estado de Santa 
Catharina, penetrar em Porto Alegre, no Es- 
tado do Rio Grende do Sul ? Seria um per- 
curso a ser conquistado em vagão directo de 
bitola larga, possivelmente em 36 & 40 horas, 
quando presentemente é feito em ceros de 
: 80 e DG horas. Tenhamos, pois, a coragem das 

resoluções decisivas que correspondam & 
grandeza do Brasil unificado no seu presente 
"E no seu futuro, é 








Star 


EE E | 
Conselho Federal do Commerci 


Exterior 

Presicdida pelo sr, Getulio Vargas e com 
a presença do ministro de Estado das Rela- 
ções Exteriores, renlizou-se ante-hontem mais 
uma reunião do Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior, 

Depois de discutida e npprovada a acta 
da 98,* sessão pjenaria de 22 de maio ultimo 
toi procedido à leitura do seguinte expedien- 
ta; Telegrammea do governador do Estado de 
Sergipe agradecendo a communicação rela- 
tiva é quota sobre a exportação do arroz; 
Circular da Associação Commercial do Rio 
de Janeiro communicando a eleição e posse 
da nova directoria; Carta do representante 
dn Sociedade An. Chargeurs Réunis e outras 
companhias de navegação, fornecendo escla- 
vecimentos sobre a differença entre os fretes 
applicados sobre productos exportados do 
Brasil e do Rio da Prata; Telegramma: do 
governador do Estado da Bahia. agradecendo 
a compnunicação referente á taxa sobre a ex- 
portação do arroz; Officio do governador do 
Estado de Alagoas agradecendo a remessa 
do parecer relativo ao preço dos sub-produ- 
ctos de trigo; Certa do sr. Lawrence, dele: 
gado das Companhias européas de Navegação, 
apresentando suas despedidas e agradecendo 
ns attenções recebidas durante sua perma- 
nencia no Brasil; Carta da Companhia Trans- 
atlantica de Navegação expondo os obsta- 
culos que lhe vêm sendo levantados pelo “ Ho- 
neward Fretght Conference”: Bilhete verbal 
do secretario Geral do Ministerio das Rela- 
cões Exteriores tansmittindo copia de um 
tejegramma da Delegação das Companhias 
de Navegação da Europa, sobre as moditica- 
ções suggeridas relativamente a projecto de 
lei regulando os fretes maritimos para O ex- 

“ terlor: Offlcio do governador do Estado da 
Bahia agradecendo copias de pareceres do 
Conselho; Officio do Departamento Nacional 
do Café cobre a criação de escriptorios de 
propaganda no Egypto e na Africa Septentrio: 
nal; Telegrammas dos governadores dos Es; 
tacos de São Paulo, Amazonas, Goyaz, Para- 
hyba do Norte e Rio Grande do Sul e do in- 
terventor federal no Acre agradecendo a 
communicação relativa à modificação da quo- 
ta à taxa official de cambio sobre a exporta- 
ção do arroz, 

O ministro Sebastião Sampalo, fazendo 
o seu relatorio de director executivo, annun- 
ciuu que o Cunselho continuará q reunir-se 
extraordinariamente ás quintas-feiras, para 
o estudo em conjunto com os representantes 
das classes productoras e commerciacs do 
palz, dos novos secordos que o Hemaraty 
haver ccneluldo com os parzze que mantêm 
esunosco relações de intercambio, A reu- 
união da quinta-feira, |8 do corrente, ás 10 
perss da manhã, vo Palacio Itamaraty, será 
concegtada do exame do recente convenio 
teuto brasileiro, Conforme accentuou o ml- 
nistro Sebastião Sampaio, o effeito visado 


Secção Economica de 


CARIOCA 
«3. TEIXEIRA LEITE 
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— 


pelo sr. presidente: da Republica;-ao deter» 
minar 'a realização dessas sessões extraordl- 
narias do Conselho, é fazer com que os nos- 
sos exportadores fiquem preparados a tirar 
o maior proveito das vantagens obtidas com 
05 accordos commeroires já negociados. 

O ministro Bebestião Sampaio ventilou a 
seguir a importante questão do nosso inter- 
cambio com varios paizes da America do Eul, 
sendo detalhadamente discutidos' os satudos 
em andamento, no Itamaraty, para & con- 
clusão dos novos entendimentos commerciaes 


com o Perú, Mexico, a Venezuela, & Colombia, |' 


o Equador e outras republicas deste Conti= 
nente, Alnde em obediencia & Instrucções re- 
cebidas do ministro das Relações Exteriores 
o director executivo do Conselho apresentou 
uma indicação no sentido de ser suggerida 
ao governo a providencia urgente do Ministe- 
rlo da Fazenda telegraphar novas instrucções, 
não só & Alfandega de Livramento mas tam- 
bem à Mesa de Rendas de Jaguarão, ambas 
no Rio Grende do Bul, autorizando-as a dar 
Inteira execução ás disposições dos artigos 
XIV e XV do tratado de commercio e navega» 
ção vigente entre o Brasil e o Uruguay, 'Tra- 
ta-se do trafico de mercadorias através das 
fronteiras, utilizando a nova ponte interna- 
clonal Mauá que, em virtude de haver sido 
entregue & circulação a linha ferrea Melo- 
Rio Branco, exige a extensão é Mesa de Ren- 
das de Jaguarão de autorização que, anterl- 
ormente, vinha sendo dada apenas é Alfan- 
dega de Livramento, Quanto á. adjudicação 
das quotas q que se refere o artigo XV do 
mesmo tratado, propõe a indicação do ar. 
Sampaio que a distribuição seje feita pelo 
govemo do Rio Grande do Sul, visto ser im- 
possivel a- outros Estados de. competir, dado 
o supplemento de despesas de transporte até 
a fronteira uruguaye 8 que se achariam su- 
feitos os scus produçtos, Pedida a urgencia, 
foi approvada a indicação por unanimidade. 
O sr. João Marla de Lacerda offereceu 
ao Conselho outra indicação accentuando a 
importancia do recente protesto Jevantado 
pelo Syndicato Patronal das Industrias 'Tex- 
tis do Estado de São Paulo, contra as mano- 
bras de “dumplng” de alguns paizes produ» 
ctores, consideradas prejudiciaes á industris 
brasileira de tecidos. O gr. Lacerda, em varias 
e pertinentes considerações, observa que O 
recurso ao “dumping”, como arma de con- 
quista do novos mercados, está se general» 
zando e que quas! todas as nações cuja moe- 
da, internamente forte, está exterlormente 
depreciada, o vêm adoptando com singular 
prejuizo daquelas cujas inquetrias incipien- 
tes necessitam, para o seu desenvolvimento, 
de todas as possibilidades dos seus mercados 
internos. DENSA paiÃ O EE A 
“O sr. Raul Leite pede a leitura de uma 
carta da Companhia Transatlantica de Na- 
vegação 8. A, queixando-se go Conselho da. 


» pressão exerolda pelas Companhias estran- 


geiras pertencentes ao grupo da “"Homeward 
Freight Conference”, visando impedir que 
aquella. empresa nacional possa traba.har 
livremente dentro do seu proprio paiz. O ar. 
Rrul Leite Indica que a Secretaria do Con- 
selho proceda a um rigoroso Inquerito sobre 
a denuncia, afim de serem suggeridas provi- 
dencias adequadas. Foi approvada esta Indi- 
cação. 

Falou, depois, o sr. Valentim Bouças, in- 
sistindo sobre o interesse das medidas propos- 
tas pelo Conselho quanto à organização da 


'mossa producção de olenginosos. Cita o caso 


do dendezeiro, culo aproveitamento -indus- 
trinl traria vo paiz renes beneficios e propõe 
que sejam pedidos aos Estados productores 
dados precisos sobre a possança das das suas 
rescrvas, , 

Finalmente, o sr. Victor Vianna propoz 
que se estendessem ao limão os estudos do 
Conselho sobre citricultura, em vista de ha- 
ver grandes possibilidades de sua exportação 
para a Europa, Por determinação do sr, pre- 
sidente, estas duas indicações vão ser sub- 
mettidas às Camaras competentes do Con- 
selho. 

Passando-se á ordem do dia foi appro- 
vado um parecer do sr. Arthur Torres Filho, 
a respeito da proposta de uma casa expor- 
tadora de fumos da Bahia, para a troca da- 
quelle producto contra artigos de fabricação 
da Allemanha, O recente accordo teuto-bra- 
sileiro, segundo declara o relator da materia, 
attende perfeitamente ás difficuldades que 
até então vinha experimentando a Bahia para 
o escoamento da sua producção de fumo, que 
tem, precisamente na Allemanha, o seu prin- 
cipal mercado, O relator considera por con- 
seguinte o caso resolvido, propondo entre- 
tanto que seja dada publicidade às interes- 
santes Informações prestadas, a pedido do 
Conselho, pela Camara de Propeganda e Ex- 
pansão Commercial da Bahia, 

Outro parecer approvado foi a do sr. 
Euvaldo Lodi, sobre, a peritagem de algo- 
dão nos portos europeus, recommendando 
que se mantenha a decisão anterior do Con- 
selho, de serem os peritos indicados pelos 
interessados das zonas productoras de algo- 
dão, sendo um representante do norte e ou- 
tro do Centro do paiz e nomeados pelo mi- 
nistro da Agricultura sem onus para os cofres 
publicos. 

Por ultimo, foi approvado outro parecer 
do sr, Valentim Bouças considerando medi- 
da salvaguardadors dos altos interesses na- 
clonaes a exigencia do Ministerio da Fa- 
zenda em relação à legalização das facturas 
consulares, constante do artigo 13 do Regula- 
mento vigente e concluindo pela não modi- 
ficação desse dispositivo. 

Aa A 

O Convenio Anglo-Brasileiro 

LONDRES, 16 (Havas) — O sr. Regla de 
Oliveira, embaixador do Brasil, esteve no 
Board of Trade, em companhia do ar. Bar- 


iario 


bosa. Carneiro, ddido commercial é embai- 
xada, em longa conferencia com o sr. Walte 
Runciman, a proposito do accórdo commer 
cial a ser assignado com a Inglaterra, para 
substituir o de dezembro ultimo. 

Ao que foi possive] apurar, ms conversa- 
ções giraram, principalmente, em torno da 
questão das carnes e das frutas. Embora os 
negociadores mantenham a malor reserva 
sabe-se que as negociações se processam nor 
'malmente. 

ER 


é . 

O “Funding” de 1931 
LONDRES, 16 (Havas) — O Comité do 
Stock Exchange admittiu á cotação official 
2.740 libras de titulos À 5 %, do “funding” 
brasileiro de 1831, parcella a 20 annos. 

E 
À representação estrangeira na 
V Exposição Nacional de Pecuaria 
Dentro de poucas semanas estarão no Rio 


05 animses procedentes da Hollanda, França 
e Suissa que figurarão na V Exposição Nacjo= 
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Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga), 
(Continuação) 
RR 

A orientação doutrinaria que hoje con- 
ticiona o programma do Ministerio é, Inques- 
tianavelmente, conforme vimos, a que mais 
se recommenda & luz dos ultimos ensina- 
mentos da sciência applicada & pesquisa do 

petroleo, 


Em se tratando dessa pesquisa, duas tém 
sido as attitudes do homem: a empírica que 
produziu e produs excelentes resultados nas 
veglões em que o petroleo ou afflora, ou oc: 
corre como. “accidente” em sondagens para 
outros fins; e a sclentifica, resultante das 
concepções theoricas anteriormente fixadas 
para explicar a sua formação, o seu armsze- 


cão abundante, sómente a segunda attitude 
póde ser justificada, pelo que 5e torna de 
maximo interessa a pre-determinação da es- 
tructurs theorica do programma a executar, 
Foi em virtude da que se contém no trecho, 
atrás transcripto, da monographia sobre ro- 
chas gondwanicas que se deliberou ultimar os 
trabalhos de prospecção geophysica de Ala- 
goas e especialmente effectuar o primeiro es- 
tudo da geologia da nossa fronteira com o 
Perú, na região do alto Acre, 


No anno de 1935, pois, a actividade do 
Ministerlo, no tocante ao petroleo, consis- 
tiu em examinar as possibilidades do devo- 
niano-do Bul do Brasil, no apparelhamento 
des perfuratrizes para possíveis sondagens, na 
montagem do equipamento geophysico e nos 
estudos da Commissão enviada no Acre, sob 


namento e à sua distribuição estratigraphica. | & orientação Lechnica do-geologo Oppeinhem. 






































(1) — Interrompida por desmoronamentos. 
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CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

O mercado de cambio, hon- 
tem, operava calmo, para nego- 
cios officiaes. A vista q peseta 
se cotava & 1$605 a lira & $920 e 
o franco sulsso & 38800, O Ban- 
co do Brasil declarou fornecer 
letras é 58$181 por libre e fa- 
zer as sues coberturas à 578340, 
sobre Londres, Assim ficou O 
mercado és 11 1/2 horas, calmo 
e inalterado, Reabriy e fechou 
inalterado. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 

Londres — 578181 à vista, 

A 90 dias — Londres, 584181, 

A! vista '-— “ Londres, 589340; 
Nova York, 118750; Italia, 
585340; Hespanha, 16605; Paris 
$930; Portugal, $590; Allema- 
nha, 38600; Hollanda, 76950; 
Suissa, 34800; Belgica, ouro” 
24000; Buenos Aires, papel 
38300; Montevidéo, 54450, 

Cabogramma: Londres, 584458 

OQ BANCO DO BRASIL 
COMPRAVA NAS SEGUINTES 
TAXAS 

A! 90 d/v — ndres, 584340; 
Nova York, 114500. 

A! vista: Londres, 578540; No- 


va York, 118500; Italia, 5900; 
Hespanha, 18570; Paris, S775; 
Portugal,  S5b20; - Alismanha, 


38340; Hollanda, 75840: Suisse 
38740; Belgica, ouro, 1$810; Bue- 
nos Aires, papel, 34240; Monte: 
vidéo, 5$150. 

Caboiramma: Londres, 574840; 
Nova York, 112610, 

TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 
DO BRASIL 

A' vista: Londres, 878200; No- 
va York, 178350; Paris, 19140; 
“Portugal, 4795;  Verrechnungs- 
mark, 58250; Hollanda, 118700; 
Sulses, 58990, Belgica, ouro, 
25930; Buenos  Alres, papel, 
45850; Montevidéo, B$800, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou, 
hontem, & gramma de ouro fl- 
no na base de 1.000 por 1,000 em 
barra ou moeda, ao preço de 
195300. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 879500 — Dollar, 17$400 

O mercado cambial |iberado 
hontem, na abertura de sey ex- 
pediente se encontrava regulan- 
do calmo. Operavam os bancos 
é 87$500 8 178400 e q 18144 E 
compravam & 868700 á 178900 e 
a 18134, respectivamente, sobre 
Londres, sobre Nova York e so- 
bre Paris. Os negocios em re- 


| messas foram apenas regulares | 


€ assim o mercado fechou, aq 
meio dia, como de praxe, calmo 
e estacionario, Reabriu e fechou, 
inalterado, 
OB BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A* vista — Londres, B78500; 
Nova York, 178400; Alemanha; 
65990; Compensação, 5$500; Re- 
gistemark, 48030: Paris, 18144 & 
18145; Ttalia, 18490; Portugal, 
$799 a 8800; Provincias, SB05; 
Hespanha, 28395; Provincias, 
28400; Hollanda, 118760 « 118780; 
Belgica, ouro, 2840 a 28050; pa- 
pel, 8568; Suecia, 48520: Suissa 
58610 a 59630; Blovaquia, 8730; 
Austria, 38335; Rumania 186; 
Buenos Aires, papel, 48850 a 
44860; Montevideo, 88620; Dina- 
marca, 3$820;. Japão, 58150 e 
Polonia, 38380. 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE, SEGUNDO AS ME- 
DIAS CALCULADAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL DO RIO:DE 
JANEIRO 
A! vista — Londres, 578540 à 
875256; Paris, $755 a 14148: Tta- 
la, 18435; Reg. Mark, 44020: V, 
Mark, 89520 a 54500; U. Mark, 
48030; Portugal, 8800; Belgica, 
ouro, “%048; espanha, 28385: 
Sulesa, 59690; Suecia, 48500; Di. 
namarça, 38920; 'T, Slovaquis, 
9720: N. Kork, 11S580 a 178415; 
Uruguay, 8$583: B, Alres, 43867: 
Hollanda, 118790; Japão, 58147 e 
Austria, 34334, 


MOEDAS 
Libra, papel, 908422: dollar, 
apel, 178789; franco, papel, 
$175; franco suisso, papel 


58087; franco belga, papel 3598; 
escudo, papel, $831; peso argen- 
tino, papel, 48875; peso uru- 
guayo, rapel, 88500; Reichamark. 
pepel, 48756; lira, papel, 19198; 
pesetr, papel, 28193; florim. pa- 
pel, 118841; yen. papel, 55384; 
OC, sueca, papel, 48500; O dina- 
marca. papel, 43; P, chileno. pa- 
pel, 8660. 


TITULOS 


Continyava a Bolsa de valo- 
res bastante movimentade, Re- 


gistaram-se negocios volumosos | 'T' 


em diversos Liítulos e ficaram 
firmes ns apolices geraea so 
portac'tr, com as municipaes 
bem roliçeadas. As acções do 
Banco do Brasil melhoraram de 
cotação e &s dos outros, regu- 
laram estavela, Funceloparam 
hem collocados os demais valor 
res em evidencia, aliás, como 
se vê em seguida, das vendas e 
offertas do dia, 
VENDAS EFFECTUADAS 














nal de Animaes, embora sem direito a pre- No Brasil, onde o petroleo não foi ainda (Continúa) 
mios officines. | descoberto, nem por acesso, nem por exsuda- 
QUADRO DAS SONDAGENS PARA PESQUISA DE PETROLEO NO BRASIL 
» (Clfras referentes a 31 de dezembro) 
7 1930 
OO ss a e e a 
Estados Localidade Nº do furo Protund. Referencia Perfis ou resultados 
| ——e e DO e DO dd 
Devoniano aos 49,31 ms.; agua selobra e gaz als 
352,00 Rel. 1930, pg. 32 975, ms.; agua doce aos 289, ms.; siluriano aos 
Pará Itaituba Bs em 10/9 e seguintes 990.93: Cambriano aos 343,07, continuando 
este até nos 352 ms. 
DD À er eme sm DR RR 
Td. Monte Alegre 78 219,56 Rel. 1930. pe. 62 
Sulfurosa 
— e ——>— e mn e (a 
Id. Monte Alegre 83 187,96 Rel. 1930, pg. 62 t 
Sta. Helena ; 
1d. Monte Alegre 84 123,96 Rel. 1930, pg. 62 : 
Itajury 
Até 236,65 — G. Estr. Nova, B. a Dois; oiro 
á ffonso Camer 8 565,11 gel. 1930, pg. 65 a 307,03 — G. Iraty; 307,03 a 43780 — B. - 
rei Mto G. preeod o barão; 437,80 a 565,11 — &. Itararé, 
(E e DO Sd 
e 
Td. Marechal Mallet "5 565,11 Rel. 1930, pg. 65 
DR Do DO 
; Até 117,14 — G. Estr. Nova. S. P, Passa Dois, le 
117,14 a 947,80 G, Iraty, 8. Tubarão. Deu bas- 
Bta. Catharina Ouro Verde sa 280,80 Rel. 1930, pg. 05 tante asphalto, gaz combustivel inodoro € 
agua artesians. ' 
Até 281,56 — Cirupo Iraty — Serie Passa Dols; 
S. Paulo Xarqueada 81 383,69 Rel. 1930, pg. 64 até 383,62, Serie Tubarão — Atravessqu Im- 
ia pregnações de petroleo, a 
Td Td 85 226,80, Rel. 1930, pg. 64 | Até 226,00 Serie Tubarão. 
A (19 ! 
Td Id. 90 380,61 Rel. 1930, pg. 64 | De 238,07 a 380,61 — Grupo Traty, Serie Tuba 


rão. Resultados negativos. 


N HONTEM 

ces geraoa : 
34 Dvs Ems. port,. 156%; 4 
Reajustamento c| 2 sems. 5OUS, 
3358; 142 idem, idem, idem, réis 


1:0003, 6985; 9 idem, idem idem.' 


300$, 3588; 4 idem, idem, idem, 
3609; 36 Oldem, idem, Idem, réis 
1:00U$, 7458; 22 idem, Idem, 
Idem, idem, 7498; 2 Idem, idem, 
idem, idem, 7478000; 1 Obr. do 
Th. de 1930, de 505, 4958; 61 
idem, idem, idem, idem, réis 
1:0U08, 1:0005; 154 Idem, idem, 
idem, 1932, idem, 1:0188; 11 
idem Ferroviarias da I'( 2858: 
2 idem, idem, idem, 2º, 9855; 
16 Municipres de 1906, port., 
144$: 31 Idem, idem, 1917, idem, 
1408; 40 Idem, idem, 1931, 1788; 
10 idem, idem. idem, 1798; 9 


idem, idem, Idem, 1808; 1 idem. 


idem, Idem, 1828; 30 Bello Ho- 
vizonte, 7%, 7088; 115 Idem, 
idem. idem, 105%; 125 Unit, de 
São Paulo, 8 % port., 7908; 97 
São Paulo, & S, port. (1935), 
1298000; 193: Idem, idee, idem. 
idem, 1898500; 68 Pernambuco 
948: 20 Idem, 078; 27 E, do Rio. 
de pOUS, 8 %, port., 41608; 50 
idem, idem, Minas 5 %. (1935); 
1538500; 328 idem, idem, idem, 
idem, 154%; 10 idem, idem, dec. 
9.625 çort., caut,, 7408; 6 idem. 
Idem, idem, 9.716 idem, 7,608; 
44 idem, idem, idem, 10,246, 
7608; 56 Obrs. de Mines, de 
600%. 450; 28 idem. idem, idem 
3.0003, 908%; 20 idem. Idem, 
idem, idem, 8108; 5 Banco do 
Brasil, 3908; 100 Banco Boavis- 
ta, 6008; 25 Paulista E, de 
Ferro, port., 2238; 150 São Je- 
ronymo, 948500; 50 Docas de 
Santos, port,, 2358000, 
|" + 
CAFE 
TYPO 7 — 125900 

O alludido mercado, hontem, 
quando abriu o seu expediente 
se encontrava operando calmo 
e na baboa foi affixada a co- 
tação de 128800, para dez kilos 
do typo 7. Venderam-se 1,897 
sacças até às 11 horas e 2,014 
de tarde, que sommaram 3,918 
ditas, contra 5,912 precedentes. 
Assim encerrou os seus traba- 
lhos calmo-e com os preços na 


baixa, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
YPO 3 Go o o ve + 148800 
TypO 4 cre ve.» «» 148300 
Typo D .. co ca so -. 138800 
TYPO 6 ce ce a. vo ce -13SI00 
Typo 7 ca as ne vs» 128800 


Typo 8. ce re cr a. 128300 
Pauta semanal. .. .. 1$290 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina. (Minas), 2 593; 
(Minas), 1,008; 
Fum, “Rio”, 


Maritima, 
mazem Reg, 


1.734; armazem Reg. Espirito! te de 20,583 dítos. 





| Santo, 385; Armazens Regs. 
Mineiros, 533; total, 6.183; 
Idem anno passado, 13.947; 


Desde o lc do mez, 88.771; Mé- 

dia, 5.984; Do 1º de Julho, 

2.987.778: Média, 8.536; Do 1º 

julho anno passado, 2.932.943: 

Café revertido no stock desde 

o 1º de julho, 32.115. 
Embarques: 

Europa, 12,083; Africa, 1.248; 
total, 13,431; idem anno passa- 
do, 2,888; Desde o 1º do mez. 
81.156; Do 1º de julho, 2.830.166 
Idem anno passado, 2.362.718; 
Stock, 670,542: Menos vonstumo 
local dos clas 14 e 15, 1.000; 
Existencia. 609.542; idem ano 
passado. 596.521. 

CAFE! A TERMO 
1º Pregão 
CONTRATO “A” 

Junho, vend., 128700 e comp,, 
128625, menos S$25; julho, réis 
125350 e 128300. menos $50; 
agosto, 118900 e 1158825, menos 
975; setembro, 11$8900 e 1187 50; 
outubro, 118775 e 118725 e no- 
vembro, 11S750 e 118700, menos 
350, respectivamente, 

Vendas, 2.500. Posição, cal- 
mo, 

2º Pregão 
CONTRATO “A” 
. Junho, vend.. 128700 e-coum,, 
1288650. mais 825: julho, 128975 
e 128275. menos. S25: agosto, 
118900 e 11S800, menos 895; 
setembro, 1158800 e 118700, me- 
nos $50; outubro 118175 e reis 
118700, menos 825; novembro, 


1870 e 118650, respectiva- 
mente, 
“Vendas. 2,00 saccas. Posi- 
ção, sustentado. 

ASSUCAR 


Hontem, o referido mercado 
deu Início aos seis servigius ope- 
tando em estado sustentado e 
mal impressionado. Cotavam- e 
nas bases anteriores os pregos 
€ os negocios realizados esta- 
vam menos interessantes, 

O mercado encerrou o seu ex 
pediente sustentado e calmo, 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 
A Entraram 250 saccos salvam 
02 e ficaram em stock 20,543 
ditos, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Brunço erystal de Camprs: 
498 2 508000; Idem do Sargipr. 
nao did demerara,. tambam 

o houve; ascavos ds + 
ssç000 e mascavos ds a 

Ovimento quinzenal: Eutro- 
ram 41.134 sacvos, ndo 30251 
de Pernambuco: 6.652 de Cem- 
pos; 2.832 de Minas: 1.299 de 
Maceió: e 1 000 ele Nata), 

As saidas constaram de 33313 
SAPCOs. € n stock 6 acluaimeu- 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista [DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE” 


COMMUNICADO N.' 6 - 117 


Communicamos aos. interessados nas 
vendas dos cafés de quota retida da saira 
1935-36, recolhidos ao Armazem Regulador 
de Cysneiros, que, a partir de hoje até 27 dv 
corrente inclusive, receberemos para effeito 
de facturamento e pagamento, os conheci- 
mentos de embarque e os certificados de 
classificação expedidos pela Inspectoria Fis- 
cal do Estado de Minas Geraes (Instituto Mi- 
neiro do Café) referentes aos lotes ns. 1 a 300. 

Findo esse prazo e não tendo sido en 
tregues aquelles documentos, ficam automa- 
ticamente cancelladas as declarações de ven- 
das relativas aos referidos lotes. 

No caso de surgir qualquer divergencia 
entre a classificação feita pela Inspectoria 
(Instituto) e a procedida por este Departa- 
mento, prevalecerá esta para effeito da com. 
pra,.a menos que com isso não concorde o 
vendedor, o que importará no cancellamento 
da venda do lote ou lotes correspondentes. 

Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1936 

SOUZA MELLO — Presidente 


SEGUNDO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 
Realizou-se no dia 12 de ju- 
nho de 19J6, sexta-feira, às 14 
horas, a sessão ordinaria do 2º 
Conselho de Contribuintes. Com- 
pareceram os srs, Mario Foster 
Vidal, presidente; João da Cruz 
Ribeiro, vice-presidente; Arlin- 
do Pupe, José de Oliveira Mar- 
ques, Waldemar Mesquita e Ti- 
to Rezende, membros do Con- 
selho, Os srs, João Gonçalves 
Machado Netto, representante da 
Fuzenda | Publica e Frederico 

Diniz Martins, secretario, 

Aberta a Sessão, foi lida a acta 
da sessão anterior, a qual foi 
approvuda. 

Passando-se à ordem do dia, 
foram julgados os seguintes re- 
CUIsOs: 

N. 2.404 — COMP, BRASI- 
LEIRA DE USINAS METALLUR- 
GICAS — Imp. consumo, Deleg, 
RP. vo Est. do Rio, Relt. sr. 
Tito Rezende. lumou-se conhe- 
cimento de ambos os recursos 
para considerar sujeito ao im- 
posto de consumo, a partir du 
vigencia do dec. 22.442, de 28 
de dezembro de 1932, os pregos, 
parafusos g tlrephons, excluídas 
us hustes ou pinos para isola- 
dores, e multa de, egual valor 
ao imposto soncgado, unanime- 
mente, 

N. 3.087 — DAVID JAFET — 
Imp. consumo, Deleg, |. em 
8, Paulo, Relt, sr. José ve O. 
Mnrques, Deu-se provimento 
pelo voto de qualidade do gr, 
presidente, Vencidos 08 srs, Ti- 
lo Rezende, Arlindo Pupe e João 
Iiíbeiro, 


N. 3.092 — LEOPOLDO KO- 
PROWSBY — Imp, . consumo. 


Deleg. &. cm Santa Catharina, 
Rell. sr, José de O, Murques. 
Negou-se provimento ao recur- 
so. unanimemente. 

N, 3.097 — J. F. PEREIRA 
& CIA. LTDA, — Dec. 23,900, 
de Iy34, Taxa de viação, De- 
legacia F, no R. G. do Sul. 
Relt. sr, José de O. Marques. 
Deu-se provimento ao recurso 
para julgar Incabivel a multa 
applicada, unanimemente, 

N. 3.107 — CLEMENTE PUP- 
Pi & ClA, — Imp. consumo. 
Deleg, 1º. no Paraná. Relt, sr. 
José de O. Marques, Deu-se 
provimento, em parte, 20 recur= 
go de Cia. Jensen, para reduzir 
a multa a 2008000, e negou-se 
ao recurso de Clemente Puppi, 
unanimemente, 

N. 3.12 — HUMBERTO GANZ 
-—- Imp, consumo, Receb, em 
S. Paulo, Relt. sr. José de O. 
Murques. Negou-se provimento 
Ro recurso, unanimemente, 

N. 3.117 — 4, Coby 
— imp, consumo, Receb. do D 
Federal, l[Ex-otficio. Rel, sp; 
José de O, Marques, Negou-se 
provimento ao recurso cx-officlo; 
unanimemente, 

N. 3.184 — JOÃO CARNEIRO 
BELTRÃO — Imp. consumo, 
Deleg, h, em Pernambuco. Re- 
Jator sr. Waldemar Mesquita. 
Negou-se provimento ao recurso, 


unanimemente, 

N. 3.159 — A. FRANCISCO 
CAVAC — Imp. consumo, Re- 
ecebedoria E, em S, Paulo, Ne- 
lator sr. João da Cruz Hibeiro, 
Não se lomou conhecimento do 
recurso, por perempto, unani- 
atada 

3.158 — IRMÃOS CARUSO 
& EIA. — Imp, consumo. Re- 
cebedoria F, em S, Paulo, lix- 
officio, HRelt. sr, João da Cruz 
Ribeiro. Negou-se provimento 
ao recurso ex-olfício, unanime- 
db 

3163 —RAYMUNDO 
KU HIN & CIA, — id consu- 
mo. Deleg. E, no R, G. do Sul. 
Ex-officio, Mell, sr. oa da 
Cruz Ribeiro, Negou-se provi- 
mento ao recurso ex-Offlcio, 
unauimemente, 

N. 9.173 — JOÃO DE ALMEI- 
DA PINTO — Imp. consumo, 
Deleg. IF, em Minas Geraes, Re- 
Jator sr. Juão da. Cruz Ribeiro. 
Negou-se provimento ao recurso 
unanimemente. 

N. 3.178 — MOTTA & OLI- 
VEIRA — Imp, consumo, Rece- 
bedoria do D, Federal. Relt. sr 
João da Cruz Ribeiro, Negou- 
se provimento aos recursos €x- 
officio e voluntario, unanine- 
mente. 

N. 3.180 POSTICA & 
AREIAS — Imp. consumo, Rece- 
bedoria do D, Federal, Relt. 
sr, Tito Rezende. Negou-se pro- 
vimento ao recurso, unanime- 


mente, 
N. 4.183 — A, TEIXEMRA DA 


SILVA & CIA. — Imp. consu- 
mo. Receb, F, em S, Paulo, 
Relt. sr, João da Cruz Ribei- 
ro. Não se tomou conhecimen- 
to do recurso, por perempto, 
unanimemente, 

N. 3.185 — ALVES, FRAGA 


& CIA. — Imp. consumo, Rece- 
bedoria F. em S. Paulo, Rell. 
sr. Tito Rezende. Negou-se pro- 
vimento RO recurso, unanime- 
mente, 

N, 3.188 — ABDO CURY — 
Imp. cousumo, Rececb. FP. em 
S. Paulo. Relt. sr. João da Cruz 
Ribeiro, Não se tomou conhe- 
cimento, por perempto, unani- 
memente, 

Nº 3.190 — BYING'TON & CIA. 
— Imp. consumo. Receb, E 
em S. Paulo. Ex-officio. Rell 
sr. Fito Rezende. Negou-se pro- 
vimento ao recurso ex-officio 
unanimemente. 


N. 4.198 — JOSE" LUIZ — 
Imp. consumo, Deleg. E. no 
Rio de Janeiro, Relt. sr. João 


da Cruz Ribeiro. Negou-se pro- 
vimento ao recurso e resnlveu- 
se encaminhar o processo ao st 
ministro, propondo a dispensa 
da multa, por equidade, unani- 
memente., 

N. 4.203 — FRANCISCO ALF- 


NXANDRE DA SILVA e JOSE 
ANTÔNIO CARNEIRO — Dez 


21.949, de 1992, Deleg. [. em 
Pernambuco. Ex-officio, Rela- 
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tor ar. João da Cruz Ribeiro. 
Negou-se provimento ao recurso 
ex-officio, unanimemente, 

N, 3.205 — VICTORIO EME- 
RY — Imp, consumo. Recebe- 
doria F, em S. Paulo, Relt. sr, 
Pito Rezende. io se tomou 
conhecimento, por | perempto, 
ungnimemente, 

N, 3.210 — J. MELLO & CIA. 
LTDA, — Imp. consumo, Re- 
cebedoria F. em S, Paulo, Re- 
lator sr, Tito Rezende, Deu-se, 
em parte, provimento no. recur- 
so, pára reduzir a multa R 
2008000, unanimemente. 

N. 3.251 —. QUINTINO | PI- 
NHEIRO '& CIA, 


— Imp. con- 
sumo, Receb, do D, Federal 
Ex-officio, Relt, sr. Arlindo 
Pupe. Negou-se provimento no 


Read ex-offício, unanimemen- 
e 

N. 3,256 — SADYR MATAR 
— Imp. consumo. Deleg. F, no 
R. G, do Sul. Relt. sr, Arlindo 
Pupe, Negou-se provimento ao 
recurso, unanimemente, 

N. 3.26] — CERVEJARIA RIO 
CLARO LTDA, Imp. consu- 
mo, Deleg, F. em São Paulo, 
Relt. sr, Arlindo Pupe, Deu- 
se provimento aa recurso, una- 


nimemente, 
LEITERIA 


N. 3,266 — CIA. 
LEOPOLDINENSE — Imp. con- 
sumo, Receb, do D. Federal, 
Relat. sr. Arlindo Pupe. Negou- 
Se provimento ao recurso, una- 
nimemente. 

N. 3,271 — P. FAVALLU 
Imp. consumo. Receb. F. em 
S, Paulo. Ex-officio. Relt. gr. 
Arlindo Pupe. Tomou-se conhe- 
cimento do recurso: ex-officio, 
para applicar a Pacífico Favali 
a multa de 502000 prevista no 
art, 57, paragrapho 2º, do de- 
creto 17.164, de "1926, unanime- 
monte, 

N. 3.276 — OLYMPIO 1, DE 
VARGAS — Imp. consumo, De- 
legacia F. no R. G. do Sul. 
Relt, sr. Arlindo Pupe.: Negou- 
se provimento ao recurso, con- 
tra os-votos dos srs. relator e 
Oliveira Marques. Foi designa- 
do pira vedigir o naccordão o sr. 


Tito Rezende, 

N. 3.286 — FERRAZ IRMÃO 
& CIA, — Imp, onsumo, Re- 
cebedoria do D. Federal, Re- 
Intor sr... Arlindo. Pupe, Negou- 
se provimento &8o recurso, una- 
nimemente, 


NOT. A: — Adiado o n, 3.170 

— Nigri Irmão & Cia. 

PRIMEIRO CONSELHO DE 

CONTRIBUINTES 

Realizou-se no din 12 de ju- 
nho deste-anno, ás 14 horas, a 
Sessão 166" ordinaria . do-.1º 
Conselho de Contribuintes. 
Compareceram os srs. Raúndol- 
pho Chagas, presidente, Othon 
«de Mello; vice-presidente, Gen- 
naro Vidal, Pando de Cas- 
tro; Mario Ludolf Octavio 
Bulhões; o sr. Sá Filho. repre- 
sentante da Pazenda Publica e 
o secretario sr. Diomedes da: 
Rocha Santos. 


Aberta a sessão, foi lida e 
approvada & acta da sessão an- 
terior, realizada no dia 9 de 
junho corrente, 

No expediente foi lido o of- 
ficio da Directoria do  Expedi- 
ente do Thesouro Nacional, nu- 
mero 132, de 11 do mez'em cur- 
so, communicando que o.sr. mi- 
nistro deu provimento ao Te- 
curso que Oo sr, representante 
da Fazenda Publica interpoz, 
do accordão n, 1918 — concer- 
nente no recurso n, 2,044 — de 
José Julio Pereira de Moraes, 
inventariante do espolio do vis- 
conde de Moraes, para annul- 
lar o aceordão recorrido e res- 
tnbelccer a decisão da Directo- 
ria do Imposto de Renda. 

Passando-se á ordem do dia, 
fongm julgados os seguintes 

RESURSOS 
Sessão publica 

N. 3245 — J, Barros Ramos 
— V, mercantis — Deleg, F, 
na Parahyba — Rel. sr. Octa- 
vio Bulhões Deu-se. provi- 
mento av recurso, unanime- 
mente, 

N. 3264 — Josephina Dunrle 
Savina — V. mercantis — Deleg. 
F. em Goyaz — el, sr, Ma- 


rio: Ludolt — Deu-se provi- 
mento ao vecurso, para julgar 
improcedente o atilo, unanime- 


mente, 

N. 4286 — Ricardo Fasancilo 
— V. mercantis — Receb, D. 
Federal — Kel, sr. Othon de 
Mello — Negou-se provimento 
ao recurso, unanimemente, 

N. 3287 — A. Lunducel & 6. 
— V. mercantis — Heceb. D. 
Federal Rel. sr. Gennaro 
Vidal — Deu-se provimento au 
recurso para julgar  impruce- 
dente o uuto, unanimemente, O 
sr, Othon de Mello votou pela 
conclusão, 

N. 427%) — Gabriel J; Olivei- 
ra e Pedro Treidler & Cla, 
Imp. sello — Deleg. FP. em Mi- 


| nas Geraes — ex-offício — Nel, 


sr, Murilo Ludolf — Negou-se 
+ provimento ao recurso ex-ufli- 
cio, contra o voto do sr. Othon 
de Mello que dava provimento 
pura ser applicada no recorren- 
te a multa prevista pelo regu- 
lamento, 

N. 428] — Abdalla Jorge — 
Emp. sello Deleg. I'. em 
Malto Grosso — ex-officio 
tel, sr. Uthon de Melly — Ne- 
gou-se provimento no recurso 
ex-officio. unanimemente, 

Sessão secreta 

N. 3186 — Arthur Balfour & 
Cia. (South America) — Imp 
renda — Direct, do Imp. de 
Renda — WRel. sr. Olhon de 
Mello — c| visla ao sr. Oeta- 
vio Bulhões — Tomou-se vo- 
uhecimento do recurso pura 
umndar que se proceda ao lun- 
cumento de aceordo con) a re- 
“ra do art. 49 34 4º do Hegula- 
mento, acerescido da multa de 
SDOSHO0. unanimemente, 

N. 4210 — José “Fhomaz Na- 
buco — Imp. de Henda — Di- 


-— 
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rectoria do Imp, de Renda — 
ex-offício — Rel, sr, Octavio, 
Bulhões — Negou-se provimen- 
to ao recurso ex-offício, una- 
nimemente, 

N. 9232 — Veiga & Cia, 
Imp. renda — Direct. do Imp. 
de Renda — ex-officio — Rel, 
sr, Gennaro Vidal — Negou-se 
provimento ao recurso ex-offi- 
cio, unanimemente, 

N. 3240 — Alfredo de Sequei- 
ra Jorge — Imp, renda — Di- 
rectoria do Imp. de Renda — 
ex-utf, — Hel, sr. Octavio Bu- 
lhões' — Negou-se: provimento 
Ro recurso ex-officio, unanime- 
mente, 


N. 3249 — Antonio Gomes de 
Avellar:— Imp. renda — Dire- 
cloria do Imp. de Renda — 
ex-off, — Rel, sr, Merlo Lu- 
dolf — Negou-se provimento “o 
recurso. ex-officio, | unanime- 
mente, 

N. 3258 — M. G. Lisboa — 


Imp. renda —. Directoria do 
Imp, de Renda — ex-oflicio — 
Ret. sr. Othon de Mello — Ne- 
Kou-se provimento ao recurso 
ex-ofticlo, unanimemente. 

N. 3259 — Joaquim Monteiro 
Chuves — Imp, renda —* Dire- 
ctoria do Imp. de Renda — ex- 
oftício — Rel, sr, Mario Ludolf 
— Deixou-se de tomar conhe- 
cimento do recurso ex-officio, 
por incabivel na especie, unani- 
memente, 

N. 9278 — Alzira Andrade da 
Fonseca — Imp, renda — Di- 
rectoria do Imp, de Renda — 
ex-officio — Rel ,sr,. Almerin- 
do de Castro — Negou-se pro- 
vimento: no recurso ex-otticiv, 
unanimemente, 

Adiado 

N. 2565 — Soc. Cooperativa 

Cachoeirense Navegação Flu- 


vial, 
SEGUNDO CONSELHO 
DE CONTRIBUINTES 
Pauta para a sessão ordinaria a 
realizar-se no dis 19 de junho 
de 1936, 6º feira, ús 14 horas 
RECURSOS: 

N. W02R — Francisco Souto 
— (Operações a termo — Re- 
consideração ds Acc. 1475 — 
Delcg. 1º. no R. G, do Norte 
—' Relt, sr. Waldemar Mes- 
quita, [ 

N. 1288 — Cia, Melhoramen- 
tos de São 'aulo — Imp. con- 
sumo — leceb, E, em 8, Paulo 
— WRelt, sr. João da vcuz Ri- 
beiro. 

N. 1783 — Frigorifico Simo- 
nini — Imp, consumo — Re- 
cebedoria HF, em S. Paulo — 
Relt. sr; João da Cruz Ribeiro, 

N. 2434 — José Buchler — 
Imp. consumo — Deleg, F. no 
Pariuná — Belt. se. Tito de 
Rezende; Ep 

N, 9157 — Sechmeling & Her- 
zfeldt — Imp, consumo — “De- 


legacia PF. em Stu, Catharina 
— Relt. sr. José de O. Mur- 
ques. 


N. 3144 — Capdebosco & Cia. 
e Munocel Corrêa & Irmão 
imp. consumo — Deleg. E, uno 
R. G. do Sul — Rell, sr. Wal- 
demar Mesquita, 


N. 4147 - Falck & Cia, Ltd. 
— Imp, consumo — Deleg, F. 
nu Rio de Janeiro — ex-officio 
— Rell, sr, José de O. Mar- 
ques. 

N. 4215 — Miguel Jacob Da- 
ber — Imp. consumo — NHece- 


bedoria dy D, Federal — Relt. 
sk, “Tito Rezende, 

N. d220 — J. Ernesto & Gia. 
Guimarães & Cia, e M, Almei- 
da Lima — Imp. consumo 
Deleg. |, em Pernambuco — 
ex-oíficio — Mell. sr. TVilo Re- 
gende. 

N. 228 — Luiz Eliazar Ni- 
colau — Imo. consumo — De- 
legacia 1º, cm Minas Geraes — 
Relt. sr. Jono da Cruz Ribei- 
r 


o. 

N. 3481 — The Rio de Janei- 
ro City Imp, Comp. Ltd, 
Imp, consumo — Alf. do Rio 
de ERMOIEO — Relt. sr, Arlindo 
Pu) 

No “8296 — Chimica Pharma- 
ceutica Puulista Ltda, — Imp. 
consumo — Receb, F. em São 
Paulo — ex-offício — Relt, sr. 
Atlindo Pupe., 


AUTORIZAÇÃO — para 
transiglr com seus associa- 
dos, melante consignação 
em folha — 

E' concedida a A Prolectora 
do Funccionalismo, pelo decre- 
to 0, 455 de 1936, approvalos 
os seus estatutos, 

69 

FISCALIZAÇÃO 
operações buncarias — 

A designação de ugenles fis- 
cnes é atitribuição exclusiva do 
director das lendas Internas, 
desde 15 de julho de 1935, 

N. 098, 

SOCIEDADE DE ECONOMIA 

COLLECTIVA 

REDUCÇÃO — do 
do contrato — 

Deverá ser feito, excluido o 
reajustameuto de pontos. 

A reducção pedida, solicitada 
anteriormente à clreular n. 16 
deste anuo, não abriga o mu- 
tuario às formalidades a que 
nllude o artigo 8º da mencio- 
nada circular sob n, 20. de L9gs 
devendo pois ser leila a redu- 
cção do contrato, independen- 
temente das mormas lraçudas 
na circular mn, 16, de abril do 
corrente aunno. 

N. 099, 

CAMBIAES — em. libras 
para liquidação de um con- 
trulo em franco — 

Tratando-se de mocdas lu 
Curso intertuciunal, arbitraveis 
em qualquer parte, não ha io- 
conventente na aceitiição nur 
parte da fiscalização banevaria, 
a quem compete examinap q 
suu legalidade 

A vealização dessa operação 
depende sinda de avrbilragem 
de 
provocari q modificação da po- 
sição do banco que a efferivar, 
o qual por occasião do lançã- 


de 


valor 


vez que a sua cqnsecução, 


mento do contrato de cambio 
nos seus livros, operou subre 
determinada moeda, e Du ligui- 
dução recebeu vutra, 


N. 700. 
CUOPERATIVAS —. UF= 
ganização sob o regime: dos 
decretos ns. 22,239 de: LUJl 
e 24.647 de 1984 — 

São sociedudes de dupla Tei- 
ção, são au mesmo tempo Ge 
pessoas c de capilaes ec apre- 
sentam, entre outros “caructe- 
tisticos, a possibilidade de “lis- 
tribuíção de lucros, sob a fór- 
ma de sobras proporciouaes au 
valor das operações eftectuudas 
do associado e de. juros sub as 
quotas de capital, além da-não 
expressa probibição aos mem- 
bros: da sua administração de 
nuferirem vencimentos sob 
qualquer fórma., 


N. TU, 
FUNCOIONARIOS 
PUBLICOS 
ASSOCIAÇÕES — de clas- 
se, organizadas por Ífuu- 


ceionarios publicos — 

Não | podem revestir-se das 
normas traçadas nos decretos 
us, 22.299 e 21.697, respectiva- 
mente, de 1932 e 19J4 que [a- 
vorecem apenas as assuctinções 
de classe, 

Os funcreionarios publicos po- 
derão organizar as suas coope- 
rativas de consumo, orientan- 
“o-se pelo regime instituido 
pelo «decreto 21.576 de IU44, 
consignando purte dos seus 
vencimentos para acquisição ce 
mercadorias, bastando para lan- 
to que possuum stock e sub- 
meltam à liscalização exigida 
pelo mesmo decreto, 

N. 702. 


BANCOS E CASAS 
BANCARIAS 
FUNDOS — remessa fel- 
tê para praças estrangeiras, 
realizadas por intermedio 
de bancos. casas hancarias 
e estabelecimentos congene- 
res, por meio de cartas. e 
telegraninas — 

Estão sujeltas ao selo pro- 
porcna! da Tabella 4 — 3 1º 
vd do decreto 17,538 de 1926, 
 Degde que haja cuntrato de 
cambio a pruzo, é claro, é obri- 


cgatoria a emissão da letra de 


cambio, onde o sello proporeio- 
val é apnosto, 

A infracção por inobservan- 
cla desses preceitos é q do ur- 
ligo bb do decreto 17,598 de 
1426, e a multa de 10:0UUS0UO, 

N. 703; 

CONTRATOS 

CAMBIAES — contratos 
de libras à vista sobre Lon- 
dres em 4 e 21 de um mez. 
respectivamente com a 
clausula «de pagamentos ou 
letras a emittir até 30: do 
referido mez, — 

Segundo se verifica do dis- 
posto no artigo 4" do decreto 
legislutivo n. Jat de 1895, rve- 
produzido no artigo 94 do re- 
gulumento expedido com o de- 
creto 2.47% de 1897, 

As liquidações das operações 
da Bulsa feita a prazo pode- 
vão ser realizadas pela etfecti- 
vu entrega dos titulos e paga- 
mento dos preços ou pela pres- 
tação du differença entre a co- 
tação da data do contralo e a 
da época de liquidação, A in- 
olservancia deste «isposilivo, 
cominará aos Infraclores a mul- 
ta de dez contos de réis. 

SN. MM. 


CAMBIAES — gperações 


sobre letra de cumlio e 
moeda melallica — 
Súmeno serão liquidaveis 
vela entrega elfeciiva dos li- 
tulos e das especines, 
NX, TUA. 
CONTRATOS 


CONSTHUCÇOES — que 
nenhuma referencia faz pa- 
tu distinguir: convenlente- 
mente quil a importancia 

“ Correspondente: vo muterial 

- a forigeêr Pa quão de obra 
ou dos serviços profissio- 
nues do engenheiro — 


O imposto sobre vendas mer- 
cantis recairá sobre o valor Lo- 
tal das construcções, pago de 
accordo com as condições ajus= 
tadas entre as duas partes, 
Os constructores estão obri- 
gados ao imposto, desde que 
adquiram materines para - em- 
pregar nas construcções, O que 
importa. segundo a lição dos 
tratadistas, na revenda consti- 
tutiva de uma verdadeira ope- 
vação mercantil, 
(Vide ordem n. 36] da ex- 
tineta Directoria du Receita Pu- 
blica á Recebedoria do Distri- 
Serei em 12-10-23). 

706 
OBJECTOS DE ADORNO 
LIVRO FISCAL — falta 
se exhibição ao. agente fis- 
ca 
Constitue infracção do decre- 
to 17.464 de 1926 — artigo 112 
S 8º, letra “a”, e a penalida- 
de a ser imposta ao infractor' 
de bip (maximo), 


N. 7 
AUTUADOS — Firmas 
que nov se defendem deu- 
tro do prazo marcado na 
intimação — 
São considerados reveis, e só 
por esse faclo a multa a ser 
imposta passará do minimo ao 
maximo, 
N. 708. 
TRABALHADORES ' 
AGRICOLAS 
PASSAPORTES 
immigrantes” 
Introduzidos pelos governos 
dos Estados. devem os passa- 
portes conter o visto do consul 
geral do paiz de vrigem, 
N. dl. . 


ACULDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM TRANSILU. 
ETC. CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5. UDO;UUOSUVO 
Realizado — 2.300 :000$UVO 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
C., Av. Rio Branco, 11-?* and 
Phonc-: 23-2510 — 23-6144 — 
e 23-26718 — M P1 


" de 


— 


— 





Secção Trabalhista 


MARCAS E PATENTES 
MARCAS — “Tnternacio- 

nacs de especiglidudes 

pharmaceuticas” 


Os titulares terão o prazo de 
120 dias, contados da publica- 
ção do “Diario Ufficial”, para 
satisfazeremr às condições exi- 
gidas no artigo 11) do decreto 
u. 2.377 de 1931, mediante 
notificação divecta e por Inter- 
medio do “Bureaux Internatio- 
nal de [Union pour ln Prote- 
cliun de la Proprieté Indus- 
trielle”, 

Às marcas internaciunges 
cujus titulares tenham satisfci- 
to as esigencias legaes fóru do 
prazo de 90 dics serão archiva- 
das. desde que não subsistam 
vutras ruzões Impeditivas da 
protecção dus mesmas no bBra- 


sil, 
N WD. 
SEGURADOS E SE- 
GURADORES 
PREMIOS — “de segu- 
ros; limites minimos per 


eupitu é minimos gerues — 

contra os riscos de aceiden- 

tes de trabalha "o — 
Nus vasus em que, upplican- 
du-se ns lasas mencionadas na 
tarifa alé n másima de 4,3% 
sobre o salario, resultar uma 
citra inferior à estabelecida na 
turifa como premio aminimo do 
risco. o caleulo pura a cobrun- 
va, o premio que u segurado de- 
vera pagar será feito “per va- 
pita” e em relação à lauxg do 
visto. conturme a seguinte ly- 
bella: 
Fasa — Numero de emprega- 
dos — Premio minimo: 
Até Da tc dit 5 eme 
pregos (cauda um). 
De 0,6 à de 1 "|" ec até 


203000 





Da meo em em RE SE RE RT ESSE SEE 
e+ 4 


Diario Economi 


CONSELHO CONSULTIVO DO DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL DO. CÁFE 


Realizou-se, hontem, no Departamento Na- 
cional do Café, sob a presidencia do dr. Oliveira 
Franco, com a presença de todos os seus'mem- 
bros, mais uma sessão do seu Conselho: Consul- 


tivo. 


(Continuação da 10! pagina). 
ALGODÃO 
O mercado algodoeiro, . hon- 


tem, na abertura operava sus- 
tentado e sobre o genero em 
rame foram realizados 'regula- 
ves negocios, Cotaram-se sem 
alterações os preços e o metr- 
cado fechou menos abastecido. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas não houve; sairam 
825 fardos e flcaram em stock 
13.896 ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3 51% a 518500: 
typo' 4, 508 a 00; Sertões: 
typo 3 47$ a 488000; typo 5, 
42-500 a 445000: Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5, 438000; Mattas 
typo 3 nominal; typo 5, 428: 
Paulista: typo 3 45$ a 458500; 
typo 5, 48000, 

Movimento quinzena] — En- 
traram:6.573 fardos, sendo 1,523 
da Parahyoa, 1.319 de Natal. 
2.596 de Santos, 876 do Ceará. 
228 do Maranhão e 31 de Per- 
nambuco. As saidas constaram 
de 4,419 fardos, constando o 
stock actualmente de 13.896 di- 


É CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


ARTIGOS 
Arroz; | 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
lão ; . 803000 858000 
Dito. esp. (bri- 
lhado ec 728000 808000 
Dito de 1º . . T2SUD0 743000 
Dito especial, . 732000 75$0U0 
Dito de 1º, . G83000 708000 
Dito de 2, + 625000 G48000' 
Dito de ar, 583000 60$000 
Dito japonezes- 
pecial; , . . 608000 628000 
Dito de 1º, |. BBSUOU 608000 
Dito de 2% +. 5400 SESI00 
Dito de 3º . . . 508000 52$000 
Sanga , ... Não ha 
Alfafa : 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira $350 4380 
Amendoim: 
25 kilos 
Em casca. . . 188000 208000 
Alhos; 
Centro 
Nacionnes . . .  5$000 108000 
Estrangeiros . . 108000 145000 
Alpiste: 
» Kilo 
Nacional . . . 15600 15700 
Bacalhão: 
bB kilos 
Especial, e 2205004 2UosU0 
Superinr. e SVOSN0O ULASÓNIU 
Escamudo . +. ITOS000: 1755000 
Banha : 
Caixa 
De P alegre. , “088000 2208001 
Da Loguna, + 2088000 2108000 
De Ttajahy. 4. 2128000 2208000 
Batatas : q 
Kia 
ne puisrios emo 8804 RS 
O EDUL ho fo Tarné (io) B5 
Cebolas ; rio eo 
Caixa 
Nucional -— G5$8ONU  GNS00N 
Ervilha, kilo SBOUD 38400 
Farinha : 
50 kilus 


De mandioca es- 


+ + 1 


» Ciipregados 
UM) oeis sro Sole rsrali oro 
De 1d vá del ope 
ale d Cmpregudos (cu- 
da um) ORA : 
De tou “e à de ZU jo 
e ate + empregados 

(eucia um) .... 

De 41 “ à de 45 jo 
e alé 4 empregados 
teuua UM) 

De 2“ à de 3.0 vi» 
e uté y empregados 
(eudir Um) - IOUSUVO 

De Sl viu á de 42 spo 
e ulé 4 ciupregados 
teada Wim) du premy 
MuubinO, Culculúdo de 
uecurdo cUm uv guri, u” 
da porta ue do de 
Juueity de Iysy , 
Nou, 

à KuyiSTA DO TRABALHO 
pusica mensalmente vs uecur- 
ULOS UU Cunsetio Nacioral uu 
Lrubiino e do CGunselliy Ad- 
Hidiustlativo do Istituto we 
Crevidericia, ici Lu Luda um le- 
Bistáçao € Jurisprudencia Lip 
VQu pelo cantnistro du Trabid- 
tu. Ludu a qmuterda seria Cit 
Suiintda tus jurtal, q qétt- 
vista do Vrabuino qulilica mu 
tultgia, Meducção: rua de 3, 
Veuro, J6. Ass graluia ummntal, 
FSUUO, 

(MD. dy, 

ALCIDEA ZE DE TRABALHO 

InLEMNIZAtiat um 
casu de muié do aug- 
Cluciiinaiuo tua us UM quit- 
JuUBgE Sustorivenig — 

Cuucii mu Lust du salário de 
d mius. dus los (NElits 
quando cl uimero de tres uy 
tidta, sendo a uuemuizueao po- 
partida entre eles, em partes. 
vsuacs, 

N. lo. 


(cada 
JUGUUU 


AUSUVO 
bOSUVO 


855000. 


metade 


| Soares" 








Durante: essa sessão, proseguiu o Conselho 
nos trabalhos relativos à manutenção do equili- 
brio estatistico do producto. 


INFORMAÇÕES FINANCEI- 
RAS E COMMERGIAES 


pecial, , . » 248000 243000 
Fina 2. + 21R500 225000 
Entre-fina, 4 ; 148000 148500 

Feijão: : ) 

e 60 kilos 
Preto especial . 808000: 338000 

ito bom '.-. .' 248000 268000 
Dito brânco me= 

úÚdo. +... 958000 368000 
Manteiga novo, 458000 484000 
Mulatinho novo. - so DD00 

o . O kilos 
Lentilhas Ep “448000 468000 

Linguas: ; 

Uma 
Defumadas. , « 28800 48200 

Lombo : 

Kilo 
De porco salga- 

do (min.). .- 38400 34500 
Idem do ER + SSWO 33200 

Herva-Mate: » 

Barrica . «108500 128000 

Manteiga: 

: Kilo 
Do Interior . «58000 58500 
Milho ; à 
60 kilos 
Caticte verme- 

lho «0. « 198500 208008 
Dito amarello . 182500 198000 
Dito mesclado ,  16$000 168500 

Polvilho: 

Kilo 
Do Norte . «o 500 s600 
Do Sul. . 8400 8500 
Tapioca, kilo. ç $800 8900 

Toucinho: 

Kilo 
Mineiro, « « 28600  JSBUO 
Paulista. . s. 38400 48500 
Fumeiro. . « + 45000 48200 

Xarque: 

Mantas puras: 

Nacional , 28400 28600 

Patos e mantas: 

“Mineiro. 1º. « 28200 23400 


Do Sul .. 
“Fubá sic pi 

Mimoso . «0 

Extra-fino. . « 


28300 28500 


"Por 20 kilos 
"128500. 138000 
234500 248500 


tovimento de Vapores 


ESPERADOS 
DA EURÓPA PAKA U RIO 
PRATA 
Hamburgo e esc., “La Coru- 
na” 
Findandia “8 esc.; “Orient? 
Londres e eso. ESPE a 
Brigade” ...,, 
Amsterdam e êse., 
ferland” .. IPS 
Marselha e esc,, “eálsina?, 
Stockholmo e-eso., Eid 
Margaret” ,, e 
Southampton e e8c., 
cantara” ,, aos 
Hamburgo e esc,, 
Havre e gsc,, 
Londres e ese, 
Star” iss 
Hamburgo e ese, 


““mont- 


vs al: 
“Viga. 2 
Top 
ROS REY 
Z “Raul 


“rr ve uu qu "* uu 


DA 


LOS ESTADOS UNIDOS: PAHA 


4 BUROPA 


Nova Orleans e ese,, 
tubolm" o. 
Nuva urk e esc,, 
can Legion!" . 
Nova Urleans e esc; 
mamu"” 4, h 
Nova York e em: és “Nothern 
Prince” ,. 
Nova York e esc, 


“Spaã- 
“amor 


E Ca 


, “Lages ê 
De CABOTAGUM 


Porto Alegre e esc, “Tam- 
bahu'” .. : 
P. Alegre, “A, Benevolo"” . 
Natal, “Mantiqueira! 
Vorto Alegro o es,, 
pos” ., 
Munios e “esc. a 


“"Cam- 


. “0.0, 1. te. 
“Poconé”. 


Sabodelio e esc, "Arura- 
quura” o, ditas 
Porto Alegre o esc. “Aru- 
timbô”. : 
Porto Alegro: “e esc. ; Wpy- 
rineus” ., 
Porto Alegre e esc; Vo “lta- 
Imbé” NTEs 
“gui 


Porta alegre. e esc: 
“Munãos" r 
Antonna e esc.; 

Arunha” ,, 


“Oswaldo 


A BALI 


PARA A EUROPA DO RIO 
PHATA 
Hamburgo e csc,, 
trem tiis $a 
Priuste e esc, FOssaniar CF) 
Uiumburigo e-csc,, “Anto- 
lo Delphiao! 
Stuvkbiulmo e ese, 


“Santa- 


* Saitobi 


Mat telha e ese. * "Campa- 
uu”. Ce og o 
Miusterdam e esc:; “"Wem- 
laud! o. 


“aassilia” 
a ja 


Hurdenux wu ese., 
GUNuva é osu,, 


londres e ese, ane Ler 
uraungo” : E PISES 

Antucrpiu É ese, » “ Mutédo- 
nor” 


Laverpool e PR fis “Pp rinveza 


Hamburgo «é ese, “Goneral 
Artigas", NESSAS 

Stockhholmo e “ese; "Uru- 
guys” 


tico va e ese sa. 
nu” 


CENTO 
% “Binneuma- 


tetos india 1 ú Use “Nuviga- 
tornada AD gs 
Sou hero pon e CHAO, “Al- 
Fatima CNES PALO 
H: Ltda Dis “ ui, Riu 
E ud dela al oiais 
Londres. e q ce. io “Highland 
Princess" “e ao/.. 
Londres e “esc, 5, “Avila 
RO OS matioa 


DA 


14 
zu 


PAO A 


= 


EE O Ee = 





e pu ps ag 
DES SE et ço 


El 
e. 


cotar 
Tras 
= ta 





ra Lita 
ssa: 
e des 


EST 
Fe 


ES 
Mada 


és 


Ta 1 
, ES e, 
q rish 
TA SE DE 


E a 





= Mia 
a 2255 


se AE 
tee ts 


ar 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As sras, Eliza Costa, dr, Go- 
dofredo' Mattos, Fontuora Cor- 
deiro; as senhorinhas Tole Cos- 
ta, Ayrde Martins Costa, Edith 
Constantino. de Faria. Maria 
que Estrada, Margarida Lel- 
te Fernandes, Olivia Rodrigues 








ACOSTUME-O 
- . AM, 

desde cêdo 

ARA o saúde e belleza 

de seus filhinhos, habl- 
tue-os, desde cêdo, o con- 
sorvcis os dentes, usando tres 
vezes go dia o Creme Den- 
ta) Gessy. Hygienizando o 
bocca, à Creme Dental Ges- 
sy penetri mesmo conde 
q escova não chega. Neu- 
tralizando fermentaçõese ds 
gosto extremamente agra- 
davel, o uso do Creme Den- 
tal Gessy constitus um pra- 
ze! — alé pará as creanças| 





RADIO 





RADIO IPANEMA 


Das 10 ás 11 horas — Pro- 
Eramma da saude, sob a orien- 
tação da IPES; das 11 és 12 
horas — Discos variados; das 
14 ás 1245 horas — Supple- 
mento musical do almoço; das 
1245 às 13 horas — Aula de 
Ing'ez, polo professor Huberto; 


das 19 às 14 horas — Discos 
variados, cont notícias; das 17 
e 30 às 18 horas — Hora ar- 


pentina; das 18 às 18,4, horas 
— Mme, Jandyra. graphologia; 
tus 18,45 às 19.30 horss — Ho- 


ra do Brasil; das 1930 ás 20 
horus — Discos selecclonados; 
das 2) às 32,30 horas — Pro- 


gramma de studio: 20 — Lu- 
cla Montalvo; com canções ar- 
gominas; 20,15 — Valsas cele-, 
bres de Grieg, pela. orchestra 
da PRH 8; 2030 — Milonguita 
er orchestra; 245 — Orchestra 
do dansas;. 21 — Chronica de 
Vieira de Mello, especoal para 
a Radio. Ipanema; 21,5 — Clau- 
dino Saxe, em canções france- 
gas; “115 — Orchestra Marti; 
2150 — Altalr Guilgon. soprano; 
21,45 — Intermezzos Iyricos pe- 
Ja orecnestra; 22 — Milonguita 
e orchestra: 22:15 — Os Radio- 
letes; das 2230 ás 23 horas — 
Discos populares, 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten- 
der dla e noite. Fel 25-55 


RUA DO CARMO, 8 


Club Militar 


divulgação 








Selicitam-nos A 
du seguluto nota; 

“tealaindo-se no dia 26 do 
corrente, o palle em comme 
moração a data da fundação 
deste Vlub, q directoria chama 
a oticusão dos srs, doclos pura 


os segulntes lHens dus Iustru- 
ecrves do servivo do carteiras, 
apenadas pelo Conselho Neli- 
fee tivas 

NS. 1 = A vartolra de socio 
é Intransmissivel; 

No dt — Au familus dos so- 
elos ausentes ou que não pos- 
sm comparecer, para terem. In= 
grosso, devorão, previamente, 
munlrse de um “eartão espe- 
eis que lhes será fornecido 
pela secretaria do club modl- 
ante à nprouseutação da carteira 
do socio, 

à trate será de rigor, com- 
preondondo-se: vivel — casaca 
vm smoking: militar — unifor- 


me cinza com gravata preta.” 


SOCIAES 


VIDA MUNDANA 


PDAS DDD LLPILIA EPE LLC 


“| Ribeiro; a 


EE 


aclosa Iolanda Al- 
varo de Mattos; o commandan- 
te Francisco Antonio Pereira; 
o sr, Renato de Paiva Rio; o 
dr, Alaor Prata, ex-prefeito «do 
Districto' Federal. 

Fizeram annos hontem ; 

Senhorinhas : 

Nenia, filha do sr, Pedro 
Paulo de Oliveira Motta; 

Maria. Luiza, filha do capita- 
lista Manoel Carneiro de Mes- 
quista; 

Celia, filha do sr, Mario Bor- 
ges Delgado; . 

Guiomar, filha do sr. Braz 
Vianna. 7 

Senhoras : 

D. Beatriz Barbosa Lima de 
Oliveira, esposa do dr. Alfredo 
de: Oliveira Lima, ministro do 
Tribunal de Contas; 

“ D. Oara Maria de Oliveira 
a do dr, Jonathas Lobo; 
Herminia Serpa, esposa do 
sr, Mario Ferreira Serpa, 

Senhores ; 

Dr. Benedicto Peixoto; 

Dr, Gladstone Drummond; 

Dr. João Borges Fortes; 

Dr. Flavio Fontoura; 

Dr, Fernando da Silveira; 

Commendador João. Francis- 
co de Azevedo Milanez; 

Orlando Penuaforte Caldas; 

Antonio Barbosa, do commer- 
cio desta praça; 

Mario Dias Duartc Monteiro; 

Mario de Oliveira Senra; 

Milton: Gouvêa; ' 

João Baptista Mello Cuima- 
rães, delegado fiscal da Secre- 
tarla Geral do Gabinete do 
Prefeito, 

Manoel dos Santos Ribeiro, 

Meninas ; 

Lina Wanda, filha do enge- 
hueiro Djalma Maia, 

— Vê passar, hoje, a sua 
data natalicia o sr. Dewet de 
Oliveira Barbedo. distincto fun- 
cclonario da E. F, Central do 
Brasil, Por esse motivo o auni- 
versarlante  recepcionará, em 
sua residencia, aos seus innu- 
meros amigos, 

— Faz annos hoje o sr. Ma- 
noeit Carneiro da Silva, sargen- 
to da Armada, que offerecerá, 
por esse motivo, um jantar in- 
timo em sua residencia, ás pes- 
soas de suas relações, 

— Faz annos hoje a enfer- 
meira Paula Campos Martins, 
auxiliar -do dr, Mario Carnaval, 
medico operador do Hospital 
Jesus, 

— Faz annos hoje a menina 
Iveta Paes Leme, filha do sr. 
Iraule Itajahy Paes Leme, fun- 
ceionario da Central do Brasil. 

D. Leonor de Souza Macicl 
— Na data de hoje transcorre 
o natalício da exma. (ra, Leo- 
nor de Souza Maciel, esposa do 
major do Exercito sr. Thomas 


Maciel e progenitora do nosso 


companheiro- de: redtcção Dial-' 
ma Maciel. Oommetuorando o 
grato acontecimento o ilustre 
casal offerecerá uma recepção 


tás pessoas de' suas relações so- 


ciges, 

-—- Senhorinha Helena Clare 
— Vê passar hoje em melo das 
mais carinhosas demonstrações 
de alegria e amizade de suas 
amiguinhas e collegas, a data 
do seu anniversario natalício a 
formosa senhorinha Helena: 
Clare, distincta e Intelligente fl- 
lha do sr. Seraphim Fernandes 
Clare e de d, Dolores Penalva 
Clare. Heleninha, que desfruta 
largo circulo de relações de ami- 
zade em nossa sociedade, terá 
à opportunidade de verificar o 
quanto é querida e admirada 
pelas suas innumeras amigui- 
nhas e collegas. 

— Senhora Nat Liebeskini — 
Na data de hontem transcorreu 
o abniversario, natalício da se- 
nhora Nat Liebeskine, distincta 
esposa do director-gerente da 
RKO Radio Picture no Brasil, 
e dama de altas virtudes, Ra- 
dicada em nósso melo. a Illus- 
tre onnlversariante é figura 
querida por quantos a conhecem 
e que lhe renderam, nesta data, 
gs homenagens a que faz jus, 
pelo seu bello espirito, pela sua 
viva intelligencia e pelos seus 
tlotes de coração. 
HOMENAGENS 

Prefeito Olympio de Mello — 

Em homenagem ao sr, profei- 
to Olympio de Mello, a commis- 
são executiva do Centro Politi- 
co de Santa Thereza, fez ce- 
lebrar domingo passado, na ma- 
triz daquella localidar-, missa 
festiva, que teve B presença do 
homenageando e de amigos de 
s. ex. bem como de numerosos 
moradores naquelle bairro, 

Recebido pelos membros da- 
quelle centro político. foi o go- 
vernador da cidade conduzido á 
matriz onde se realizou a ceri- 
monia religiosa que foi celebra- 
da pelo padre Pedro Massa. 

Terminada essa solennidade, 
em nome dos manifestantes, fa- 
lou o sr. José Brand e o padre 
Joaquim Nabuco, vigario daquel- 
la parochia, 

Em seguida Lodos os presentes 
se dirigiram á séde do Centro 
Político, onde falou o seu pre- 
sidente tendo o conego Olym- 

pio de Mello, em rapido impro- 
viso, agradecido. . 

Falaram, ainda, o senador 
José Sá e os", Augusto Gloria 
representando o Santa Thereza 
KF, Club, 


— Achando-se entre nós o se- 
nhor Edward A, Ch-Walden, 
representante do “Daille "Tele- 
graph”", que tem sido muito ho- 
menageado, o presidente da As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa e q sra. Herbert Moses of- 
fereceram-lhe um jantar, na 
sua residencia do Flamengo, e 
que serviu de pretexto para avi= 
var ainda mais a cordialidade 


jornalistica existente entre a 
nossa Imprensa e a da Grã- 
Bretanha, 

DIPLOMATICAS 


O sr. ministro do Equador e 
sra. Guarderas deram, no pala- 
cete da Legação, à Avenida Os- 





waldo Cruz, uma Eber e ig mul- 
to elegante e concorrida. 

A festa foi em. homenagem 
ao eminente embaixador do Me- 
xico e sra, Alfonso Reyes, cuja 
proxima partida vem monopoli- 
zando, ha dias, quasi todas as 
iniciativas da nossa alta socie- 
dade e do Corpo Diplomatico, 

A reunião na Legação do 
Equador, concorreram os me- 
lhores elementos da sociedade 
carioca e as mais distinctas fl- 
guras do Corpo Diplomatico, es- 
tando presente a sra. Macedo 
Soares, esposa do sr, ministir 
das Relações Eóterlores, bem 
como muitas familias brasilei- 
ras. além do alto mundo offi- 
clal, nos quaes O casa] Guar- 
deras. proporcionou uma bri- 
Inante tarde de: elegancia, bom 
gosto e distincção: 


BODAS DE PRATA 


O coronel João Bernardo Lo- 
bato Filho, chefe do gabinete 
do general João Gomes, minis- 
tro da Guerra, e sua esposa. 
d. Dóra Lobato, festejam hoje 
o 25º anniversario do dey casa- 
mento, 

Por esse motivo; o sr, Fernan- 
do Lobato. filho do casal, fará 
celebrar hole, ne matriz da 
Condelaria. missa em acção de 
graças, 


FESTAS 


Associação Christá 
— Será realizada no dia 18 do 
corrente. às 18 horas, na Secção 
de Menores da A. O. M.. uma 
festa promovida pela Commis- 
são de Soclabilidade. 

O programma será o mais ya- 
riado possivel. constando do se- 
guinte ; apresentação dos mem- 
bros do Conselho de Menores. 
jogos de salão, sessão de cine- 
ma, concursos, assim como se- 
rão servidos aos presentes doces 
e refrescos. 

A Cominissão de Sociabilidade 
convida todos os socios meno- 
res da A, O. M. à comparece- 
tem á esta festa, que promette 
alcançar grande exito, 


CONFERENCIAS 


Realiza-se hoje. no salão da 
Academia de Letras e sob Os 
auspícios da Liga de Defesa Na- 
cional, ás 6 horus da tarde. a 
annunciada conferencia do al-' 
mirante Virginius De Lamare 


de Moços 








JOIAS DE OCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Rua 

Uriiguayana n. 47, casa dê inteira confiença, 
perto da rua do Ouvidor. 


“a, 









HOJE 


DICK POWELL 











Lasino Copacabana 
NO GRILL ROOM 








| HOJE 


TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 


bailarinos. 


MARISSE COBIAN — com o notava 
FRANCISCO NAVARRO. 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


bailarina 


JANTARES) 
DANSANTES 





“Teleph. 22-10-97 


HORARIO: 
1—-3.20— 5.40 
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sobre o thema: “Ministro do 


&r-Politica nérea”. 


VIAJANTES 
A bordo do 


“Santarém”, 


viujurá para a Allemanha o dy: 


Guilherme 
rector do Departamento de ln: 
dustria Animal do M, da Agril- 


Herms ortf. ex-di- 


cultura e lente da Escola de 


Medicina Veterluuria. 


LUTO 
FALLECIMENTO 


Após uma melindrosa opera- 
ção no Hospital da Beneficen- 
cia Hespanhola, falleceu all o 
gr. Isac Levy, antigo commer- 
ciante nesta capital. O extin- 
eto, que era muito estimadó em 
nosso mio eucial, era cnsado 
com: d, Leonle Levy, de cujo 


consorcio 


deixou os seguintes 


filhos: Santos, Judith, Adolpho 
e Geny, todos menores. O ex- 


tincto era irmão dos srs. 
vid Levy, alta 
nesta capital, 
Rafael Levy. 
cummerciantes, 


ambos 


Da- 
commerciante 
Gerson Levy e 
tambem 
O seu enterra- 


mito realizou-se no cemiterio 
de S, Francisco Xavier, sulndo 


O corpi da séde do citado Hos- 


pital, Por occasião do seu se- 


pultamento a coloniu isruelita 
tendo á frente o Club 


Bené 


Helz, do qual é presidente O sr. 
David Levy, prestou carinhosa 


e significativa | homenagem à 
morigo” enti ta, 


ALEGRIA 


” 





Farinha integral de arroz 
Apreciação do 
Dr. Martinho da 


“Entre as farinhas para bebe. 
encontradas no mercado, desta- 
ca-se pela sua preparação in- 
telligente e gosto agradavel a 
farinha - ALEGRIA. Por esw 
motivo emprego-a com frequeo- 
cia em minha clinica”, 





Rep, CC. A, Moreira, — As- 
sembléa, BS, 


vendas 









8 e 10.20. 


RUBY KEELER em 


e “Vivaa Marinha” 4 


Complemento : Folia dos Cartazes — desenho colorido. . 
Instituto Oswaldo Cruz, 3 


HOJE 


Todas as Noites 


2 - ORCHESTRAS =? 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 





Rocha 





















de 1936 


qa 





E! sempre motivo cu.lo- 
sidude maix intensa, a apprrl- 


venha lrazer um eorriso no 
para o scenario do theatro 4 
sileiro, 

Na temporada dos 
culos humoristico-musicaes 
Rival, a se inaugurar - breve- 

ne surgirá uma fguruy uc. 


especta - 


esmaltes de suaarte 
glada, 


occonquistará rapidi 
mente, Agtn tio A 


peça de estréa, “O meu 4. 
entre. politicos”, 


culta platéa., 
Noemia Soares é um ]:! 
tostudor palminho de cara, € 


O Lo 





trráivvt COMP, DE 

FANTOCHES NO PHE- 

NIX COM A JASA DO 
CABOCLO 


qa 
SUA ESTRE'A DEPOIS 
AMANHA, EM; MATINH'E 


Estevão Mattos 


Estrenrá depois des amanhã 
no Phenix a Grande Companhia 
de Fantoches, especialmente, 
contratada por Duque,-afim de 
trubalhar juntamente com a 
Casa do Caboclo, Essa Compa- 


nhia, que traz comeigo uni ver- 
dadeiro circo é dirigida pola! 


sra, Rossana De Vecochlo, Tra- 
'ta-se de um genero de especta- 
culos' que" vem "vbtendo em nu- 


|| merosos centros cultos um exi- 


to animador e que vas por cer- 
to agradar as nosse exigente 
platéa, mn 

A Companhia apresenta um 
programma varladissimo coni os 
seus 30p marionettes aptos pa- 
ra qualquer genero de thentro, 
é que parecem gente de carne é 
osso fazendo como autesilic.s 
pergonagéns , 

em Bumma, um espuota- 
-culo divertido, nunca apreseg- 
tado, até então nesta cidade. 

A uua estrég se dará úus 4 ho- 
ras da tarde de depois de uma- 
nhã, em espectaculo completo 
para a imprensa e o publicó aus 
preços de 3$300 a poltronas e 
1$700 as entradas para «ne 
ças. A noite, então, ás 8 e UU 


horas, -é quo elles copies "A 
trabalhar juntamente com e 
Companhipo o cu do Cabo 


blo, que mais uma vez Jccará 
a peça do momento “Alma +» 
vlolã&o', mem elteração dos pre- 
vos é na qual Mattinhos, J'o- 
ma, Ema, Appolo e ou. us têm 
uma actuação mu. 


NOGTIVAGOS IN- 
CONVENIENTES 


Em toda a parte existem Indl- 
vlduos que, não tendo que fazer 
durante o dia, e durante a noite 
perambulam pelas rias, pelos 
cafés, fazendo roda nas esqui- 
nas, a perturhbarem q somno dos 
que trabalham e precisam de 
desranço nocturno, 

Como consequencia, estragam 
a propria saude e prejudicam a 
existencia dos pobres mortaes 
que levam & vida a sério, 

E* por mal dormirem que exis- 
tem tantos individuos com per- 
das de phosnhato, os quaes fa- 
climente se irritam é se encole- 
rizam. 

Dia a da multiplicam-se, pe- 
lo mesmo mntivo, as victimas 
de perturbações nervosas de 
malor ou menor gravidade, A's 
pessoas que se tornam lIrritadas 
inquietas, desanimadas e pessi- 
mistas pelo motivo acima ou em 
eonsemuencia de perda de phos- 
nhator, & não podem livrar-se 
do barulho da cidade em que 
residem, aconselha-se moder- 
namente. o uso de injecções de 
Tonofosfan, que levantam o es- 
indo geral reforçando o syste- 
ma nervoso, 








Transferencias de 
“i-iaes subaiternos 


Foram transferidos para o 
Quadro Supplementar, os pri- 
meiros tenentes: Newton Ma- 
chado Vieira e Gonaro Ferrari, 
do Bt]. de Guardas; José Frel- 


“re do Prado, do 19º 8. C,; Mo- 


ziul Moreira Lima do I2º R. 
1,, e Carlos Ribeiro Trovão, do 
11º R, [.. por serem, respecti- 
vumente. instructor da, B, E, 
Ph, B,, ajudante de ordens do 
gen. chefe do E, M. E. ins 
tructor do C. P, O, NR. da 6 
EM, auxiliar de inslguctor da 
E, M. a Instrucior dae BD, E, 
Ph. E, : 





cão de uma “estrella” novs. que 


do 


conhecidu do!nogso: publico, mau 
que pelos seus encantos e pelos 
prívile- 


ul! Noemiu Soares, uma pai- 
Vista elegantissima "que logo fi be 
Vs 
travará o seu 
primeiro contacto com a nossa 


-0 e 
10 





DE 











O NOSSO PUBLICU VAE FICAR MARAVILHA- 

DO COM A NOVA “ESTRELLA” QUE VAE 

SURGIR NOS ESPECTACULOS HUMORISTICO- 
MUSICAES DO “RIVAL-THEATRO” ! 


de uma voz maviosa que arrx 
bati o de “sex-appeal” irrests- 
tivel. : 

5º uma adoravel atrist.. “ua 
explende num lindo corpo de 
mulher, Ella está destinada « 
viver púpuis pgutuntes o gracio- 
sos, encantando pela .ua graçu. 
pela sua finura e pela forte e 
nugpestiva sympathia que jrra- 
dia de eua' personalidade privi- 
legiada, DESas 


Ella sebe pisar o palco com 
“coquetterle"! “a fascina logo: no 
primeiro instante. : 


E' uma preciosa requisição do 
nosgo lLheatro, que erá nel 
uma dad suas expressões mais 
significativas, 

im pouco tempo Noemia Jou- 
res será dona do coração ca- 
rioca. 

n VD O RD ramo emp om 


“TRAMPOLIM DO DIA- 
BO”, ENTROU EM EN- 
SAIOS NO THEATRO 

CARLOS GOMES 


4 Companhia Margarida Max 
o Mesquilinha vcoineçou à  en- 
sulur, hontem, no thealro Car- 
tou úomes, a revista “Trampu- 
tim do Dlabo”, original de Je- 
ronymo Castilho, Nelson Abreu 
qo Henato Alvim, musicada pelos 
compositores Ary Barroso € 
Lamartine Babo. 

Truta-so de unia revista de 
criticas politicas e uçtualidedes 
varlocas, encerrando “charges” 
dos ultimos acontecimentos da 
vida nacional e do Rio, explo- 
randas, com espirito » vunos 
mais recentes em vodos os «lr- 
vulos du politica, sport, «to. 


OS IRMÃOS QUINTILIA. 
NO VOLTAM AO CARTAZ 


“UINCO MIL VOANDO..." NO 
| CAHLOS GOMES 

Por encomnenda da lômpresa 
Paschoal Segreto, os 
Quintiliano. acabam de uentre- 
gar Ro professor Eduardo Viel- 
ra, e revista “Cinco mil voam- 
do.,.", dividida em 2 uúctus é 
35 quadros, com musica do ma- 
estro Ary Barroso, 

A “Cinco mil voando,.,'' apa- 
nha a mais flagrante actunii- 
dade e as suas cortinas e qua- | 
dros comicos farão, O succêsso 
merecido, feitos como foram 
para os artistas da Companhia 
Margarida Max-Mesquitinha, 


“FIGA DE GUINE'”, UM 
SAMBA NOVO, CANTA- 
DO POR ARACY CORTES! 











CUSTODIO MESQUITA E MA- 
RIO LAGO E A SUA NOVA 
REVISTA: 





Mario Lago, um dos autores de 
v “Figa de Guin.” 


A proxima revista ão Re- 
creio, como já tivemos occaslão 
de- noticiar, será de autoria da 
parceria mais moça dos nossos 
thegtros: Custodio Mesquita e 
Mario Lago,  intitulando-se: 
“Piga: de: Guiné", Trata-se de 
uma peça: typicamente brasllel- 
ra com muita coisa jnedita den- 
tro do.genero ligeiro, 

Aracy Côrtes “estrella” fes- 
tejada do Recrelo, cantará o 
recente semba de Mesquita — 
“Figa de Guiné” num ambiente 
original, 

A empresa ainda não fixou 
o dia das primeiras representã- 
ções devido uo crescente sus- 
cesso de “Paz e Amor" no car- 
taz do Recreio, 

O original de Tgleslas-Freira 
Junlor como se vê caminha vi- 
ER ENOO para o melo centena- 
rio, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academico: 


THEATRO 


Companhia de Revistas Aracy 
HOJE =" A! 











cimento, e de todo q 


cas ! 


1 


À price — Primeiras rep 





Irmãnes |« 


8 20 e 22 horas — HOJE 

Meme representações da su- 
per-revis da . consagrada dupla 
IGLESIAS e FREIRE JUNIOR . 


“Paz e Amor” 


Brilhante 
CORTES a 
revista — OSCARITO — Eva To- 
dor, Pedro Dias, Margot Louro, 
Peniano 3, Figueiredo, A. Nas- 
endido elenco! -— Bailados Tr 
LOU, EVA e JANOT! E 
Quadron de grande successo ! — 
—- Uma verdadeira fabrica de. gargalhadas! ! 


resentaçõe is i 
brasileira — “FIGA DE GUINES açores da revista typicd 


parceria Custodio Mesquita e Mario Lago 


THEATRO-RADIO 


R O 


“0 SONHO AZUL DA MI- 
NHA VIDA”, E' À MUSI- 
CA QUE A CIDADE CAN- 
TA, DE PONTA À PONTA! 


Quem não recorda, — ou não 





| 


AAA Si A Add 


" 


sube mo menos, — da rapida 
voga u que chegou uu Kilo 
quando pela primeira voz ox- 
ecutada em lheatro, aul, a 
valsa da “Vivuva Alegrs”? 

Pois é um caso assim, exa- 


cltamente, O quo acolitece, uzo- 
ra, com à valsa “O sonho uzul 
da minha vida”, dy operutu na- 
clonul, “Lili”, que u Companhia 
Margarida Max e Mesquilinha 
eutá apresentado descde- dius 
no theutro Carlos Gomes, 

Como succedeu com u fumo- 
sa valsa da “Viuva Alugro”, a 
valsa de“quo Talamos e que é 
um dos principaes numeros du 
partitura que Ary Burroso e 
bBroole Vuaretto compuzeram pa- 
va “LIM”, é hoje assoviadu pos 
las ruas, canterolada por louros 
os bairros e suburbios, ex- 
ecutuda so plano nos Uusltus, 
treutejuda pelos reprosontamy- 
tes de Lodus us clusses soclues 
em todos os cantos da capital, 
e até já está sendo  ensulada 
por alguns “chaufteurs” que 
procuram intorpretul-a nas buy- 
sinas de seus autos! 

Não será de muis esperarmos 
ouvir 4 valsa “O Sonho agul da 
minha vida” executada amanhã 
ou depois nos. carrilhões ex- 
ecutudu pelos sinos! 

Ora, ninguem desconhoce que 





Murta Amorim, a grande attra- 
eção do Carlos Gomes. nesta 
temporada 


uma composição musical para 
empolgar população como a do 
Districto: Federal, terra do mu- 
siolstas fecundissimos, precisa, 
go possuir moicaia, Ph 
piradissima, e portanto “O So- 
hoo AS aMinba-vida”. a val- 
sa que 4 soprano Maria Amo- 
rim cabeicantar todas ma noim 
tes naopereta “LI! & Inlilu- 
divelmentel E consagração de 
uma partitura, , 

Hoje, mais duas, vozes, “LIJ",' 
no theatro Carlos Gomes . 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Entrenm nexta-leira, no Phes 
nix os Fantorvhes, informam os 





tornrrea, ; 

O netor Estevão Mnttos lc; a 
voticlu e commentou pnra vm 
Rrapo de collegas nm crisn” 


dm Casa do Cnboclos 

— 1)" uma despesa que o ne 
que vne fazer sem necessidades 
Já tha tnntos ngradondo nn 
dentro... 


Associação dos 
Ex-Alumnos da 
Escola 15 de No: 
vembro 


ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- 
ORDINARIA j 
A Directoria da Associação, 
nos termos do art.º 28, dos seus: 
Estatutos, convoca os senhores, 
associados para uma assembléa 
geral extraordinaria, no dia 19, 
do corrente, ás 20 horas, na sua 
séde social, á rua Nerval de, 
Gouveia em Cascadura, para 
tratar de eleição para preenchie! 
mento da vaga de um membro 
do Conselho Fiscal e estudo do' 
requerimento felto á cilrectorla 
Por um ex-alumno da referida 
Escola, 
Rio de Janeiro, 12 de Junho 
de 1936, 
O Secretario Augusto Silva, 


TINTA BRASILIA : 


A MELHOR 


REGREIO 


Cortes-Tglestas-Freire Junior 








actuação de ARACY 
querida “estrella”. de 


Palpitantes charges políti- 


— Original da festejada 





FLAMEN 


Mais um interestadual de pro- 
jecção será realizado asui na 
is na noite de amanhã, 

m disputa de uma partida 
amistosa, cariocas. e mineiros 
mais uma vez se defrontarão 
en nossas canchas, 

Trata-se da grande peleja en- 
tre o Palestra e o Flamengo, 
ADVERSÁRIOS FORTES 
Se compararmos os litigantes 
que jogarão amanhã, percebe- 
remos logo como os dois estão 

mais ou menos equilibrados. 

O que nos cnega de Bello 
Horizonte sobre as ultimas 
actuações do Palestra, apresen- 
ta-nos este gremio mineiro co- 
mo o possuidor de um conjunto 
que se equilibra ao valor do 
Villa Nova. E' notorio tambem 
a harmonia existente entre seus 
nitantes. que dia a dia, quer 


em fogo quer em treinos, vêm 
absorvendo a bóa technica, de- 
sejada por todos. 


O Flamengo por outro lado, Já 
é muito nosso conhecido, 


Possuindo tambem unia equi- 
pe harmoniosa onde a technica 
só pode peccar por ser bôa de- 
mais, será isto sem duvida al- 
guma, um contendor á altura. 

O rubro-negro está actual- 
mente apto a enfrentar qual- 
quer adversario, por isto é que 
não pomos duvidas é respeito 
do sensacionalismo que envolve 
a partida de amanhã, 


Como a censura, com sua re- 
solução de hontem, não per- 
mittisse que Medio tomasse 
parte na peleja, a direcção te- 
chnica do Flamengo decidiu 
substituil-o por Allemão. 


o LC O << CO 3 GO E 1 E Ls 





Leon idas 
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EEE DDD" 


GOxPALESTRA 


Allemão Substituirá Med 





O conjunto rubro-negro, que amanhã jogará contra o Palestra. — Médio que apparece no “clicnê” será substituldo por Alemão e Marin por Bar 


FOOT-BALL 
0 “Interestadual 


jo--O Gremio Mineiro Forte Adversario do Rubro- 


POPUP TENTA 
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dd 


Amanhã 


de 





Negro 

















Chesará Hoje á Noite 


A ULTIMA CHANCE DOS CARIOC 


CARIOCAS ou GAUCHOS? 


A BATALHA DE HOJE 


Gaúchos: ou cariocas ? 
E' a pergunta ansiosa que mi- 
lhares de “fans” gaúchos € ca- 


riocas estão fazêndo no momén-! 


to em que será decidido da sor- 
te: das: equipes que almejam: de- 


trontar' a- selecção” paulista: no |: 


XI Campeonato 'Brasileiro' de 
Football, -' 

O enthusiasmo que se apos- 
gou de todos: os centros sporti- 
vos riograndenses, pôde ser tra- 
duzido pelo decreto baixado, o 
qual estabelece ponto facultati- 
vo para OQ dia de hoje. 

QUEM VENCERA? 

A pergunta não será facilmen- 
te respondida, quando se co- 
nhete os resultados das duas 
primeiras pelejas em disputa da 
serie “melhor de tres”, 

Na Latulha de huje, os cario- 
cas envidarão o maximo de seus 
esforços para. recuperarem, O 
revés de domingo. 

Só uma victoria poderá co- 
rõar os seus esforços, pois, um 
empute, dará aos locaes o di- 
reito de medir forças com os 
paulistas, 

Assim, B representação da 
F. M, Ludo tará pelo prestigio 
do “sozcer” carioca e para & 
realização da batalha decisiva, a 
qual seria & quarta, 


U INCIDENTE COM ALBERTO 

PORTO ALEGRE, 16 (A, B,) 
— A derrota dos cariocus uo jo- 
go de football de domingo, deu 


Jogur a sérias divergencias no 


seio da representação do Rio, 
culmiuando por violento con- 
tlicto. 

U reserva do compinado ca- 
rioca, Alberto Goleiro, palestra- 
va durante O jantar com os comi= 
panheiros sobre o resultado do 
jugo e manifestou a opinião de 
que a derrota dos cariocas era 
iruto da falta de enthusigsmo 
dos jogadores, efíeito do pro- 
tisstonalismo. Tanto bastou pa- 
ra que se enfurecesse o player 
Leonidas, que o aggrediu physi- 
cúmente em pleno salão de re- 
feições do Hutel Centenario, 
Com a intervenção dos directos 
res da delegação carioca, os 


&nimos serenaram e parecia fin- 


do o incidente quando, já mo 
“ball” do hotel, o jogador Al- 
berio empenhou-se uvvamente 
em luta com seu aggressor, que 
se fazia acompanhar de Osca- 
rino, Atfonsinho e Carreiro: Em 
soccorro de Alberto vieram seus 
umigos, estabelecendo-se 
conílicto de grandes proporções 
que causou escândalo na movi- 
mentada rua em que está situa- 
do o hotel. 

Só com & intervenção da po- 
Hcia foi possivel restabelecer a 
ordem. O facto causou desagra- 
davel impressão nos meios 5so- 
clues s esportivos, onde os jo- 
gadores cariocas estão sendo jus- 
tamente apreciados como expres- 
são maxima do football carioca. 

PORTO ALEGRE, 16 (A. B.) 
— Interrogado sobre a impres- 
são que lhe deixara q jogo: en- 
tre gaúchos e cariocas, o Lechul- 
co riograndense Telemaco Fra- 
zão Lima, declarou-se muilo ga- 
tisfeito com seus jogadores, que 
corresponderam plenamente à 
confiança do Rio Grande, 

-— “Minha satisfação é tanto 
malor -—- disse — quanto os jo- 
gadores gaúchos enfrentaram Os 
mais adextrados cracks do foot- 
ball brasileiro, o que não impe- 
diu que agissem cheios de ardor 
e enthusiasmo na defesa das 





“football nacional, 








um 








côres desportivas de nosso que- 
vido Estado, mostrando aos nos- 
sos: irmãos carlocas que; -si/não 
somos ainda uma potencia - no 
somos capa- 


EM PORTG ALEGRE — PONTO FACULTATIVO 


zes de resistir aos mais fortes 
e aguerridos adversarios e de 
vencelios até, como, fizeram os 
11 bravos gaúchos que integra- 
ram, o: nosso seleccionado”, 


> DS ÁS > DO DO O A O 


| Medio Não Poderá OURO iva — a no 


Jogar 


Tolas,  Del- 
cambio do dia, 


Jonlheria FERBAZ 


O caso de Media continua nO | Goncertos garantidos de jolnx 


cartaz e no judiciário... 

Sem a necessaria permissão 
da Censura 'Theatral, 
contra o America integratido v 
“onze': rubro-negro, sendo por 
este motivó multado, 

Agora voltou & baila & per- 
gunta. Medio jogará? 

O chete da Censura, sr. -Pit- 


Romen, Raul, Lino e Laurinho, 


Embarca hoje para Bello Ho- 
te, após realizar aqui na 
capita! ums temporada em nos- 
sas “canchas”, o America F. O. 
de Minas. 


Depois de demonstrer prati- 
camente as optimas condições 
de preparo em que se acham os 
componentes da equipe, o gre- 
mio mineiro propôz-se a en- 
frentar outras equipes cariocas, 

O Fluminense manifestou-se 
logo, demonstrando grande in- 
teresse. 


Foi encaminhado ao chefe da 
delegação montanheza um of- 
ficio, no qual o Tricolor mani- 
festava o desejo de uma parti- 
da amistosa, 


O Fluminense propunha-se 
dar ao America 50 % dos lu- 
coros liquidos, 

Naturalmente a questão me- 
vreceu estudos que deram como 
conclusão, enviar-se uma” con- 
tra-proposts. 


A mesma, que pelo sr, F'ran- 
cisco de Mattos foi verbalmen- 
te exposta aos directores do tri- 
color dízia mais ou menos o 
seguinte: 

O Amerios mineiro só pode- 
ria aceitar O convite se o Flu- 


jogou ! 


| e relogios — 7 de Setembro, “04 
esquina P, Tiradentes, 





ta de Castro responde negati- 
vamente, . 

— Medio não poderá ser pro- 
grammado emquênto o seu ca- 
so não for resolvido, 


Embarca : 
minas o America 


AS DEMARCHES COM O FLUMINENSE -- TIVERAM PREJUIZO DE 6008000 


Afinal Será Realizado 
Domingo 


O JOGO VASCO X OLARIA 

Adiado duas vezes, aílás, por 
motivos justificados — embora 
tão asseguremos — será reall- 
gado no proximo te o [a] 
match amistoso entre o Vasco 
eo Olaria. 

O gremio da Crus de Malta 
será representado por elementos 
do 1º team: que” se" encontram: 
no Rio e reservas, A 

A equipe será a mesma -que 
derrotou o Andarahy é o sora 
bahiano e que provavelmente 
derrotará o Olaria, 





O America e o Flamen: 


go Vão Excursionar 


Dois gremios cariocas vão ex- 
cursionar, 

O America, accedendo & con- 
vites de gremios paranaenses, & 
exemplo do Flamengo. partirá 


Fioje 


RE 


componentes da embaixada mineira, em companhia de Ray mundo, do 


nosso redactor 


minense désse uma quota fixa 
de 12:0008 como garantia, ca- 
go contrario os mineiros fica- 
riam desobrigados do compro- 
misso. 


A direcção do Fluminense, 
depois de estudar a contra-pro- 
posta resolveu dar por encer- 
radas as '“demarches” que vl- 
nnha fazendo. Desta Tórma' o 
projectado match interestadua] 
não será realizado. 


O que motivou esta attitude 
do gremio montanhez foi a du- 
ra experiencia no ultimo jogo 
realizado domingo, 

A renda daquelia partida não 
deu para os gastos de viagem 
e estada da embaixada minei- 
ra. Recebeu 6;0008000. de ac- 
cordo com o contrato: firmado. 
para pagar -6:600$ de gastos. 

Além disto, segundo declara- 
ções do major Pedro Paulo Pe- 
nido, thesoureiro da delegação 
mineira, lá em Bello Horizonte 
um jogo com o Villa Neva dá 
uma renda de  15:0008000 a 
30:0008000 sem gasto algum de 
viagem ou estada. 

Assim. ficou encerrada defl- 
nitivamente esta Lemporada do 
America F, C. de Minas Ge- 
racs. 


ra 





No Vasco da Gama 
BASKETBALL 


O Grupo Aguatico dos Suplm- 
pas, fará realizar no dia 28 do 
corrente, pela manhã, em San- 
ta Luzia, o torneio interno de 
lunce livre, 

dus vencedores serão oltere- 
cidos medalhas de vermeil, pra- 
tn e bronze, sendo ns inscripções 
feitas até à bora do início, 


TORNL.) DE BASKETBALL 
DOS SUPIMPAS 


O Grupo Aqualico dos Supim- 
pas, filiado ao €. R. Vasco da 
Gama, avisa aos senhores usso- 
cindus que se acham apertas ss 
Inseripções para o Torneio de 
Basketball, na séde do club, ú 
rua de Sunta Luzia, SAB. 

AS FESTAS JOANNINAS 

Continuam os preparativos par 
ruas grandes festas -Joanninas 
que o Departamento Social do 
Vasco da Guma vue promover 
no proximo dia 27, no staflium 
de São Januario, 

A-festa terá um caracter 


; E B€- 
nuinamente sertanejo, 


havendo 





Dam Aq A | 


AS 


o | 


Festa Joannina no Villa 
“Izabel F.C. 


Na séde do Villa Isabel FP. C. 
será renlizada no proximo dia 
20, às 21 horas, uma festa Joa- 
pina, promovida pelo Centro de 
Chronistas Carnavalescos, 

Haverá. para os melhores tr&- 
jes caipiras, valiosos premios. 

Duas orchestras animarão as 
dansas até ás 4 horas de domin= 
go, sendo permittido o traje qe 
PASReIO.. mico 

"Esta festa promette ser for= 


midayvel dn sa mprotidencias 
que, endo tomadas pela 
pro e anizadora, 





depois de amanhã para a terra 
dos pinheiros, 

O Flamengo tambem concetr= 
tou uma temporada em Vi- 
ctorla proseguindo assim o ne 
tenso programma de jogos im= 
terestaduaes, 


O embarque da delegação tru- 
bro-negra dar-se-á tambem sex- 
ta-feira, 


a O a 


Dara 











y 


Flamengo. e “do 





e a  < 


Bangu x Cruzeiro 
UM INTERESSANTE IN- 
TERESTADUAL 
Retribuindo a visita do Ban- 
gu'. o Cruzeiro, gremio da cl= 
dade paulista do megmo/ nome, 
virá ao Rio domingo proximo, 
Trata-se de um tonjunto que 
conquistou quatro campeonatos 
consecutivos e que possue ul- 

guns elementos de destaque. 

O “onze” banguense estã «em 
boas condições de preparo e piu - 
tende proporcionar desagrada- 
vel surpresa aos visitantes, 


(3 CO O SC + | 


um authenlico casumento à mos 
da du roça. 

Um dous delalhes muis inles 
ressantes da festa, é a mocnda 
de cúnna que vie ser Iustallscda 
vo stadium, onde fodas poderão 
saborear um legitimo caldo, 


4 foguelra será colossal, ta» 


vendo ahi de tudo, princ ale 
mente milho verde, aipim, bn= 
tuta doze, cana dé assucur, ele. 
Os balões estão "a cargo do 
“baloelvo” Açiovaldo Machado, 
multo conhecido nos suburbios, 
principalmente em Piedade co- 
mo Vadico dos balões. ; 


IO Sportivo , 


A Lelegação do Palestra 


) 








14 


TURF 







Medicis Confirma Seu Titulo de Grack : 


Apresentado pela terceira vez 
em publico 'Do Classico “Monte- 
vidéo”, o potro Medicis, filho 
de Congreve (Copyright “ec Per 
Noi) e Midie (Ksar e Médesh), 
vem de alcançar Seu: terceiro 
successo conseculivo) firmando- 
se assim, uma vez por todas. co- 
ma on ecrazk da nova geraçau ar- 
gentina, 

O filho de Congreve que-foi 
un dos preços altos dos leilões 
de 1935, devido: a seu parenes-= 
co com: Ix e Haut Brlon,'os dois 
grandes cns08 da” temporada 
passada, estreou “em, abril num 
parenrde tres annos. perdedires 


Segunda V 


uam 


JOCKEY GLUB 
BRASILEIRO 


RESOLUÇÕES DA 
COMMISSAO DE CUKRRIDAS 
A: Cuminissão de Corridas, em 

reunião de hontem, tomou as 
seguintes resoluções: 





a) — Deferirco: requerimento 
do jockey aprendiz 'Sebasiião 
Bezerra, * pedindo para montar 


em pareos de hândicap, 

b) — Indelerir “o -vequerimen- 
to do tratudor. Jusé Lourenço 
Junior, pedindo para entregur-a 
direcção do cavallo Salvador, au 
aprendiz Pedro Qusso billio-: 

e) — Delerir o requerimento 
do propriclario-L. de Po Ma- 
chado, que preteudendo prestar 
uma homenagem à memoria do 
grande turimun José Mnrlus de 
Higuelredo, pede - licença para 
que a egua Krebelina curva no 
proximo domingo-defendendo- as 
córes daquelle  saudosp sport- 
man e 'nv nome do seu filho sr, 
Joán dosé de Figueiredo; 

OS PROGRAMMAS DAS 
REUNIÕES DE SABBADO E 
DOMINGO 
Para as reuniões de 20 e 2 
da corrente; Ficiram  lhontem 
organizadeis us seguintes pro- 

grummas: 
Reunião de sabbado 

1º carreira — Premio “Brazl- 
no” — 4400 metros —. 4:0008 
— Mouresço 51 kilos — bBelúnia 
DO — Contratempo “48. — Can- 
mes 49 — Salvador 48, -— Jus, 
povo 48 — São Sepé 51, 

w carreira — Premio “Gal- 
es?! — 1.500 metros — 4:0003 
— Astral 59 kilos — 'Rainheta 
54 — Lugave 54 — Disco O — 
Loheugrin 56 — Pharao 50 
adaga bt —, Dravita bd — KHa- 


pariea 58 — Memby 53 — 
Oly 55, pr: 
3º carreira — Premio “Ro- 


lilo! — 1,400 metros — 'Reis 
U:000gOVO — Celmu DO Kilos — 
IRéve J'Amour 50 -> Seu João- 
sinho 56 — Chimborazo 
Sonador 56 — Vicentina 48 — 
Cupltá GU — Nha Juca 49 — Nu- 
blemau 52. 

4º carreira — Premio “No- 
blesse” — 1,500 metros — 4:DUOS 
—Luctador hã kilos —*lugol bO 
—. Mussuã 50 — Lentejoula. 50 
— Suuhype à3 — Brazino 56 — 
Miracaia 53 — Blague 53 — Miss 
Bá 54 — Salvarsan 55º — lapó 55 

5º carreira — Premio “Marui- 
cha” — 1,600 metros — 4:0D05 
— Kobelik 54 kilos — Penden- 
ciero 0 — Efetivo 56 — Palpl- 
teira 52 — Zamorim 56 — Ro- 
lando 62 — Apple Sauce 48 — 
Seu Cabral 50. 

6º carreira — Premio “Nhô 
Zuza” — 1.500 metros — Reis 
4 :0008000' — Ilexa 49 Inlos 
kKatete 64 — Rumell 54 — Sem 
Reserva 48 — Yáyá 49 — Alter 
Ego b3 — Sanguenol 49 — Ga- 
lopador 48 — Stayer b6 — Uyra- 
pera 52. , 

Premios do betting: “Nobles- 
“Marulcha” “Nhó 


a — 


E Dt 


ia — 


Reunião de domingo 
1º curreira — Premio “Ome- 
ga”. — 1,200 metros. — ,4:000$ 
— Orsina 5% kilos — Itatinga 5º 
— Thermoxal 52 — Mugistrado 
54 — Muxaxa 52 — Uricana 62, 
2 carreira: — Premio. “Ca- 
dum” — 1.200 metros — 7:00U8 
— Xodósinho 5t-kilos — Loho 


54 — Everest 5t — Urussanga 
54 — Dominó b4 — Resoluto bt 
4º carreira — Premio classi- 


co “José Carlos de Iiguelvedo” 
— 1.400 metros — 12:0003000 — 


Paisugem 52 kilos — Manduca 
52 — Maruicha 50 — Krebeli- 
na:52. 


Je carreira — Premio “Lizas” 
— 1.600 metros — 4:000$000 — 
Trenador 5h kilos — Ogarita 49 
— Oitava 49 — Sabre 51 — Enio 
31 — Natal bl — Ijuhy 51 — Ei- 
vis. Dreno 55. 

àº carreira — Premio “Alsa- 
clana” — 12600 metros — 4:00) 
— Galles 56 kilos — Fomyrim 
57 — Juiz 56 — Triste Vida 57 
— Sovéo 51 — Argu 53 — Mundo 
Novo:.50 — Colonna 57 —Sim- 
pulia 58. 

6º carreira — Premio “Con- 
sul” — 1,500 metros — 4:0005 
— Bect 58 kilos — Cancanero 
5 — Gachalote 48 — Globera 
31 — Martilloro dd — Zirtuch 
St — Jolly Miss 51 — Zumbuia 
58 — Niobe 52 — Lonrinha 45 

7º carreira Premio- “Li 
nicis"” — 1.800 metros — Réix 
4:0008000 — Arlette 55 kilos — 
Nuri 52 — Yeoman 52 — Yambi 


nt — Tarjador 55 — Le Roi 
Noir 58 — Osvapock 50 — Fai- 
lim 56 — Bilhete i5d. ; 
sº carreira — Premio “Ne- 
gresco” — 1,600 metros — Heéis 


4:0007U00 - = “Ojos Lindos-55: ki- 


torm, 


onde se impoz por méio corpo 
a Previsto e mais 4 Camertuo 
(4º favorito), Casse Véte: Ho- 
polutá (1º favorito), Peritao 
Norlero, Raspall e Perdedor, 

Cobrlu o percurso de-1,200 
metros em 73" 1h, finalizando 
com notavel pujança, = 

Uma semana depois, sendo um 
dos parlicipantes: do Classico 
“Santingo Luro”. derrotou por 
4“ 14 de corpo Preceptor e mais 
Valpur, Gerhifo “e Limpio, co- 
brindo1,200-metros em 69" Lã 
Já uhi se tinha a impressão ni- 
tida de que havia surgido o 
erack du geração, impressão que 


ed A A e RD E o + > + + 


Como Canicula Triu mphou 
ez em Bue 


um. 5) Nolicias Iiconivas Irazidas pe- q resmas am 


lo telegrapho, puzeram-nos RO 
par de que a potranca Canicula, 
do sr, Linneo de Paula Machu 
do, alvançãra domingo, 7, em 
Palermo, a seguuda victoria de 
sua cumpilnha Dus prados  ar- 
gentinos, 

Com a chegada dos jornaes 
que trulam desta corrida, po- 
demos Informar nassos leitores 
detalhadamente, do thodo por 
que se verificou o recente esilo 
da tilha de Copyrighlo 

A pensionista de Mascthlo, sob 
a monta de Leguisamo, set pi- 
loto  oftticial, porlly para o 
“starting-guie” como, segunda 
favorita, cum 7.1 batetus. em- 
quanto, Dile Dale “que vinha 


“de escoltyr Venezia; e Justicia 


respectivamente em * classicos 
distinctos, reúnia 17.051, 
Í Comjpleinvam «O campo, com 
menores | uspirações, - Somera, 
urso Elimita, Ma Chefe Snows- 
torn, uma irmã propria de Bor- 
ba Galo, ja gantadormy em La 
Platu, , 

Segundo: “descripção de “La 
Nación", a córrida deu-se da 
seguinte fótma: ; 
| “Quando las cintas dejaron el 
passo franco, Somera*punteó y 
em su persepución fieron coloca= 
das Gram Flauta seguida a mem 
din cuerpo, tercera' Ma Chére 
por el lado. interior, cuarta Da- 
le Dale, luego Snowstorm y ul- 
ima Canteula, [En los:1,200 me- 
tros “Dale Dale Igualo, por el 
Indo  exterdor, la linca de Ma 
Chére; que, retrogrado entonces 
al cuarto logar, mientras. Gani- 
cula se aproximaba a Snows- 
Sin cariuntes scon tren 
lento cl lote fomó la curva del 
vecúdo y entró en cl tiro dere- 
cho; pera frente a la tribuna 
populor sin techo Dule Dale cur- 
go sobre las posiciones de la 
puntera, a la que dohlegó sin 
esfuerzo, em tanto que Canteula, 
por el centro de lr pista, Iinicla- 
ba su avance hasta quedar: se- 
gunda en una misma linea con 
la defensora dela) cabalente 
Gusen y Ma Cliére retrogrodaba 
hasta el ultimo puesto, Kremer u 
la tribuna especial | Dale Dale 
corria eu gananciu -y desarmada 
circunstância que aprovechó cl 
jockey Irenco Leguisamo, quien 
de improviso. lúnzó a su pilo- 
teada en una rápida carga que 
sorprendió al jinete de la pun- 
tera, Canicula dió ciza q Dale 
Dale y ln venció, e pesur de sua 
reacsión, por medio cuerpo. Ter- 
cera se classificó Somevra y cuar- 
ta. lHegó Snowslorm”. 

Para“os 1.400 metros do per- 
curso, Cunícula. marcou 87” 











CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPREST!- 
MOS E DESCONTOS, 

MELHORES TAXAS 


as 
R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— “RIO DE JANEIRO 


Uma homenagem ao 
sr. José Carlos de Ei. 


4 t 
gueiredo: : 

O sr. Linneo de Paula Ma- 
chado, desejando prestar uma 
homenagem go saudoso turf- 
man sr, José Carlos de Figuei- 
redo fará com que a sua pupil- 
la Krehelina ostente a jaqueta 
encarnada, mangas'e bonet azul 
que pertenceu áquelle. antigo 
proprietario de Carmel, Soneto 
e outros, 

Krebelina disputará domingo 
proximo o Classico “José Car- 
los de Figueiredo”. 


Moscas + Castro & Com ; 








Um churrasco pela vi- 


ctoria de Tomate 


O sr. Constantino Pinto Coe- 
lho, em regosijo pela victoria 
do seu pupillo Tomate. no Der- 
by Brasileiro, offerecerá aos 
seus amigos-e aos chronistas de 
turf um churrasco. * 

Esse terá logar amanhã, na 

chacara do sr, Teixeira Leite, 
em Jaçcarépaguá, havendo nes- 
ce dia. quinta-feiera. às. nove 
horas dz manhã, omnlbyus à 
porta do Bella Arlês para a 
condueção dos convidados, 
e ED SED SED SD <A <TD O E 
los — Royal -Star 58 — Nobles- 
se 50 — Lorraine 54 Lord 
Breck 54. 


: ue 
Premios do belting: 
na” 


“Alsacia- 
— “Consul” — “Liniers”, 
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o néto de Copyright não fez mais 
do que confirmar com seu re- 
cem tie suctesso no Classico 
“Montevidéo”, onde, chegou ao 
vencedor com I'corpo-e 1/4 so= 
bre Camerino, Terceiro a iva- 
rios, corpos, arrematou' Copete. 
seudo marcados, para:1,.500:me- 
tros 89” 25. : Ata 
Este “dominio sobre: Camerino 
alliviou os responsaveis de; Me- 
dleis: de um grande peso, pois 
era convicção geral depois das 
duus ultimas victórias deste: ir= 
mão de Cocles que “surgira en- 
tre 05 “lwo-yenrs”?, o grande 
contemporaneo do sinvicto.. 
; 


nos Aires 





Ganhou como uma 
. grande egua 

Star Light mostrou, no do- 
iningo, em São Paulo. definiti- 
vamente. que está; fadada, co- 
mo egua de corridas aos maio- 
res commettimentos, tanto na 
evsphera do turíf estadual comu 
na úuo nacional, 

Apresentada este anno cinco 
vezes na Mudca, a filha, de 
Sleeping Branty obtivera outros 
tantos trlumphos recebidos, com 
uma certa reserva em virtude 
da classe dos adversarios, que 
lhe haviam chegado & recta- 
guarda. Inconfundivel era, en- 
tretanto, o estilo com que .a 
pensionista de Aurelio Olmos 
arrematava suês victorias. Col- 
tocada, no domingo. frente |a 
adversarios que constituem qua- 
si a ante camara da primeira 
turma paulista, temeu-se pela 
sorte da quasí invicta, De fa- 
cto, seu activo não accusava do- 
minios sobre advyersarios, da 
qualidade de Katurno, vencedor 
duas vezes seguidas, antes. de 
perder pira Sargento; de Capu- 
cino. que não faz. muito domi- 
nora Bramador, Yedo, Claxon. 
Rush. ete. , 

Nunca, porém. foi tão cate- 
gorico o jugo exercido pela ne- 
ta de Sunstar, sue precedeu 
Katurno pela mesma distancit, 
indeterminada que uma semana 
antes Sargento livrara sobre” o 
mesmo [filho de Kadina; varios 
corpos? 

Para ós “dois - Kilômetros du 
petcurso a egua “out-bred". ã= 
to é, cujo pedigree” não deixa 
ver, em cinco gerações, um Ri- 
cendente. repetido. marcou 128" 
e 4/5, quasi egualando O record 
de Borba Cato e El Muneco, pã- 
ra a distancia: 128" 25. 








Esperada hoje ou ama- 
- E RIA 
nhã a “crack” Star 
"Light 

De São Paulo, onde foi bus- 
cal-n o entraineur José Louren- 
ço Filho, é esperada hoje OU 
amanhã, a (ceraek" Star Light. 
que virá continuar na Gavea & 
brilhante campanha  encetada 
na capital paulista, A filha de 
Sherwood Star é ganhadora das 
seis carreiras que disputou este 
mino no Hippodromo da rua 
Bresser. 





Os concursos das ulti- 


mas reuniões 


Os diversos concursos das Ul- 
timas reuniões tiveram cs Se- 
guintes resultados: 

Sabbado — Simples — Ligui- 
do. 5: 8568000: vencedores 3, com 
5 pontos; ratelo 1:9528000, Du- 
pla — liquido: 4,0448000, vence- 
dores 2. com 12 pontos: rateio, 
2:4728000.  Beeting — Liquido: 
91:4248000: vencedorees 40; ra- 
teto, 4378000. , 

Domingo — Simples — Liqui- 
do 6:7522000; vencedores 2, com 
5 pontos: rateio: 3:3768000; Du- 
plo — Linuldo 6:2008; vencedor 
1, com 14 pontos, Betting 
Liquido 35:0648000: vencedores 
og: ratelo 1:5245000, 





Boulonor venceu em 


Ascot Stakes 


LONDRES. 16 (Havas), — A 
corrida Ascot Btakes: foi ganha 
por: Boulonor, que venceu por 
dois comprimentos entre. 33. 
conçurrentes. 

Em segundo e terceiro loga- 
res chegaram Coup de Roi . € 
Blue Girl, respectivamente, AS 
cotações foram, respectivamen- 
te de 20J1. 33]1 e Sail. 


LONDRES. 16 (Havas), — À 
corrida de Ascot em disputa do 
“Gold Vase” fol ganha pelo pa- 
relheiro “Rondo”. 

Em segunno e terceiro loga- 
ves chegaram “Fearless Fox” e 
“Beleatler”, respectivamente. As 
cotações foram. na mesma OT= 
dem. de 20/1, 21 e 100!9. 





A famosa semana 
“Royal Ascot” 


LONDRES, 16 (Havas) — Co- 
meça hoje ao meio dia a famo- 
sa semana “Royal Ascot”. que 
todos os alnos reune a alta so- 
ciedade ingleza. Este anno, de- 
vido ao luto da Córte, o rel não 
assistirá às provas hippicas 
principaes da semana, 

Todavia .o soberano, depois. de 


Pela| 


CARIOCA — Quarta-feira, 17 de Junho de 


AoA Gs 


Joe Louis ou Max 
Schemeling ? 


REALIZA-SE, AMANHA, NO 

MADISON SQUARE GORDEN, 

4 MAJOR PELEJA PKGILISTI- 
CA DESTE ANNO 


No Madison Square; Garden, 
realiza-se amanhã, a luta en- 
tre o. formidave) esmurrador 
negro, José ' Louls:e o lechuico 
alemão 'Max Schemeling;, 

Quem vencerá? (o 

[Este “é 0 enigma: em que. A 
muloria dos -téchnicos tem à 
sua: atténção presa; 

Os muis convingêntes adeptos 
do yankee,  núp, escondem os 
seus receios; pois;ése Joe Louis 
é considerado um dos maiores 
pugilistas que pisaram ultima-' 
mente em rings norlesamerica- 
nos, o allemão, por sua vez, é 
um dos mais perfeitos lechni- 
cus - que o! publico de todo O 
mundo já viu Jutar, im 

Não -pudemos «dizer «com. ab= 
salulá segurangaib vilor de Joe 
Louis, porque, apesar de suas 
esmagadoras. yietorigs sobre 


Art Lusky, Primo Catnera; Max |" 


Baer e Publino -Uabudun, a cri- 
tica — da "terra | dos» dollares” 


não o tem collocado em plano 


muito: | elevado, considerando-o 
ainda, um pugilista” inhabil e 
inexperiente, “cus o f 

Jacob Dillermav, um dos mais 
abalizados: chronistu- de. Nova 
York, logo após sua victo.ia 
por 'K, O. tecnico, sobre Uz- 
cudun, escrevia; “Joe Louis, 
apesar da brilhante vicloria 
que obteve, não demonstrou ser 
um pugilista capaz, por  em- 
quanto, de enfrentar homens 
que conheçam Lem. O tablado, 
com succeêssu. 

Em todas as lulas que 
interviu,. não quero. desmerecer 
em seus triumphos, não enfren- 
tou siquer um boxeur, que lu- 
tasse com sangue c techniza”. 


Na mesma data, Dick NHoo- 
man, do “New Yurk Quzette”, 
publicava: 


“Brilhante e invejuvel vietô- 
ria" conseguiu Jue louis sobre 
Uzeudun. Apesar disso, em tos 
das as lutas em que o vl inter- 
vir, o esmurrador, que o publl- 
vo já se habituou a yêr vencer 
por K; O, ainda não demonstrou 
perfeitamente: o seu valor ca- 
bal de pugilista. , Esperemos a 
dum proxima luta com  Sshemes 
ling, para então fazermos um 
juizo exacto «e imparcial sobre 
negro de Detroit”, 
""Porcestas e outras chronionsy: 
vemos, perfeitamente, que Jue 
Louis, alndas não conseguiu ui= 
trahir- <sobre--8, Sua pessua,,;a 
upinião de alguus lerinicos dos 
jornaes yankes. 

Quanto. a Mux Sehemelng, 
pudemos, por suas anteriores 
lutas, fazer um juizo mais ou 
menos exacto do “Seu valor. 
Apesar de «caminhar para a 
casu dos Jb uunos. d pugilista 
allemão, póde, sem favor al- 
gum, -ser considerado o mais 
cevhnteo dos lutadores que pi- 
nao actualmente os rings de 
JOX, 

Ha, dias, logu após o-seu Lrl- 
umpho sobre” o «hallunger ao 
titulo europeu dos «pesudos, u 
“Le Journal” publicava, eseri- 
pto pela- pena de dJucques La- 
vassant: “Max  Sehemeling, 
apesar de afastado quasi um 
anno dos rings, reuppareceu 
em optima forma, vencendo 
bem, por espe:tacular 'K, U,, e 
surprehendendo a todos por 
sua technica c combatividade 
Esta foi sem duvida, uma das 
brilhantes -exhiblções que já 
fez o  ex-campeão' do mundo, 


desde que lornou-se um nome 


de valor”. 

Por estus chronicas, Lemos 
em vossa frente, 'o julgamento 
dos proximos adversarios de 
umunha pesando pera um, & 
combatividade é o punch e pa- 
ra o oulro'u technica € as ma- 
nhas do tablado, 

Quem vencerá? . 

Apesar de tudo, achamos que 
Joe Louis deverá levar a me- 
lhor na peleja, considerando 
ser Schemeling um pugilista já 
um tanto cansado e DãO pos- 
suir: aifibra de pelejador do 
formidavel negro de Detroit. 

Segundo telegramas, o alle- 
mão, pesaudo a sua respons&bi- 
lidade 'no combate, só dois dias 
antes - suspenderá os treinos. 
Achamos que em 48“horas, não 
conseguirá elle descançar 
sufficiente, dando assim a Joe 
Louis, mais um -handicap que 
este por certo saberá approvei- 
tar. cv: f 


Comtudo, sô amanhã é que 


vac se ver o valor real de em- 
bos. 












Doenças ano - retaes 


Lauro DOES 


Tratamento das bemorrhoi- 
das sem operações e sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 - 3 
22-1250 
“a (ED TP SS E aa 
eU a . re 





-) passar hontem em revista o re- 


gimento ““Neclsh Guards”, “de 
que é voronel, foi de uniforme 
ao campo de covrides, onde pas- 
sou uma hora inspeccionando as 
modificações feitas na pista, nos 
locaes dos espectadores, nas Lri- 
bunas e em outros logares. 

No campo de corridas, apesar 
do tempo duvidoso, já se encon- 
tra desde manhã cedo grande 
multidão, & espera da hora da 
sensacional prova, 











: | “ + na pit pa “ 

Para as provas hippicas 

olympicas 

BERLIM, 18 (A4.'B,). — Ha 
varios mezes já que 'os partivi= 
pantes Jjaponezes das provas 
olympicas se encontram em Ber- 
lim afim de acclimatarem seus 
'animaes; Agora, acaba. de che- 
gar o corredor da/Mgrathona, 
acompanhado de seis pessoas, 
que- são os primeiros hospedes 
da Villa Olymplea. o, 





- Um Communiçado da 
vo ig a | 
' BUENOS;AIRES: 16 (Hayes) 
ARS Rabo eira em 
sessão secreta) resolveu autori- 
zar as federações“brasileira e 
peruana a tomár, parte: nas 
Olympladas, ERRA 4 
“Das provas debasketball :par- 
ticiparão as equipes do Uruguay, 
Brasil, Chile e Peru'. . 





a ) 07 42 die 
Campeonato Official de 
“ -Basket-ball 

GRAJAHU! X MACRENZIE. E 
BOTAFQGO:X ALLIADOS SE» 
RAO O0S-JOGOS DE HOJE” 
“A: tabeilaí da 'purte de classi- 
ficação do campeonato; carioca: 
de Juskethal mica: Nara a nois 
te de-hoje' dois interessantes jo- 
OBS ein PPA RA ES : 

Destes destaca-se o: prelio que 
será travado no Fink da rua Ma- 
quiné, entreo Grajahue'o Ma- 
catrsie, possuidores ambos, de 
boas equipes, em condiçous de 
vlferecer uma partida assás mo= 
vimentada, ' 

Os “"celestos” : precisam de 
uma victoria convincente. para 
consolidar o prestigio do seu no- 
vo conjunto, e os alvi-negros 
do. Meyer Ludo farão para as- 
segurar a sua classificação, que 
se acha duvidosa “em face. GR 
permanencia do seu adversario 
de hoje e do santa flejoisa, Po 
mesmo grupo — B; A deslgna- 
ção de Haroldo Oeste Simon!- 
des Pires para a arbitragem 
constitue umu garantia para a 
normelidade do embate.” Com- 
pletarao a' mesa os seguintes ol=' 
ticiaese: E y 

Chronometrista: | Kleber de 
Carvalho; apontador; George 
Gerard; delegado; Lulz: Neves. 
* O outro encontro reunirá no 
rink da rua Salvudor Corrêa, us 
turmas do C. R. Botafogo .e do, 
Alliados de Campo cirande, 

Embora de menores propor- 
ções, pela innegável melhor TOr= 
ma do team da “estrelia sot- 
taria" esse. prelio deve, ugradar.. 
pois que o club suburbano alhaa 
falimenta pretensões à figurar: 
na parte final do canipeopato 
da-cidade. EO 
! Controlarão a, pugna os se- 
guintes oíficines:' u 
» Arbitro: Arno Frank; fiscal, 
Aloysio P. Machado; chrono 
metrista: Carlos Girardin, apon- 
tador: Jovelino Andrade; dele- 
'sado: Manoel Moreira :. 

OS TEAMS PROVAVEIS 

Grujahu': Pedro — «M., No- 
vacs — Lamparina — “Kim — 





Chacon .-- Celso —: Damião é 
China, 
Mackenzie — Mario —  Va- 


'rella-— Luquinhas — Armendo 
:— Adalberto — Aloyslo'-- Ama- 
'rante e Ary Senna. 

Botafogo — Sylvio — Adume 
— Raul — alvaro -- Oscar -- 
Luciano — Franco e Diogenes. 

Alliados — alfredo — Cam- 
pello — Vinicius — Gonzaga -- 
Arzua — Ennio — Guimarães 
i— Ttalo e Odilon, : 

Os jogos terão inicio às 21 ho- 
ras, impreterivelmente. 

TRANSFERENCIAS 

Satisfazendo às exigencias le- 
gaes, transferiram-se de club 
na L C B. os amados Luz 
da Silva Seve, do Tijuca para O 
Fluminense, e Carlos :Arantes 
Sanderson de Queiroz, do Grt- 
Jahu'. tambem para:o tricolor. 


Max Baer abateu T ony 


Souza >: 

NOVA YORK, 16 (Havas) — 
Communizam de; Salt“Lake Cl- 
tv que Max: Baer. hateu Tony 
Souza, Ros pontos, num encon- 
tro em seis assallós, tor 

Nos circulos sportivos'obser- 
va-se. que essa vistória não pro- 
va que Baer tenha 'récobrado. a 
antiga fórma e não-se “julga que 
o vencedor seja um conturren= 
te temível ao titulo de campeão 
mundial, peso pesado, * 

VA Impressão “predominante é 
que a “performance!i alcançada 
por Max: Baer, não justifica uma 
excursão pela Europa. 


Os voantes: portu- 
guezes agradecem á 
imprensa 


POR INTERMEDIO DA A.B.1. 
Ao presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa os srs. 
Henrique Lerfeld e Almeida 
Araujo, volantes luzos que to- 
maram parte no Circuito 'da'Ga- 
vea, enviaram o seguinte tele- 
gramma : CE ps A 
“Tmpossibilitados pela abso- 
túta Ffaltarde tempo, 'de cágra- 
decer, pessonlmente à vymliaosa 
imprensa brasileira as atten- 
ções e gentilezas que nos foram 
dispensadas, solicitamos a v. ex 
transmittir os nossos mais res- 
peitosos e sinceros agradecimen- 
tos. expressando, ainda, a nos- 
sa mais destacada gratidão ao 
povo desta terra feliz. — Hen- 
Pal 'Lerfeld c-Almeida Arau- 







































Alexandre Sameiro. ei constará 


visco, em Nletheros. 


leição para prefeito ido arraiá 
da sociedade: presidida” pelo in- 


sulão de, recepção, : 


cmo no“sulão da Banda Lusita- 


CONCERTOS VIGGIANI 


“Vesperaes de Arte no THEATRO JOÃO CAETANO 


EPLDILDIDILLDPDDDDS LDO, 
HOJE AS : ? Reapparecimento do é 
3 “Titan do Teclado” 


tr Horas 
MOZART 
HUMMEL 
BACH - BUSONI 
| GHOPIN 
SUE 
DEBUSST | 
RAVEL 
[GAERTNER- 
FRIEDMAN 


“Piano “Essénielder”. da Casa 'Carlos: Wehrs: 
Frizas e Camarotes, 1005:— Poltronas 208, — Balções 10$ 
“Galerias 75 — Máls' o sello — Boxta-feira — 2;º RECITAL 


PIDIPIPLLLDS PDDE DEPPDSDDPPODODPLDDDDDODO DEDO DIDO LIDE DDR 


DIARIO RECREATIVO 


FEDERAÇÃO: DAS HEQUE- 
NAS: SOCIEDADES: CARNA- 

fo VALESCAS ' 

Sua nova directoria 

Em-reunião ordinaria do cou- 
selho deliberativo realizada no 
dia 4 do colrente, foi eleita a 
nova - directoria desta Federa- 
ção, para o anno social de 1996 
e 1937, ficando assim  consti- 
tuida: e [a 

Presidente, |, José: da Rocha 
Suutello; ' vice-presidente, João 
Jupiaçará Xavier; |“ secretario. 
Nourival Goulart; 2º sevreturio, 


DD it dt dt dd o 





engraçada! De tarde appareceu 
uma “baleia” em Ipanema. 
Agora apparece esse “phoca” 
no baile... : 

Quando o K, Rambola soube 
que a festa de sabbado na Ban- 
da Portugal era em homenagem, 
no “Zé do Bóde”' frânziu 8 
testa e disse no Chibala: Yi 

— Hum! Esse negocio de fes- 
ta do Zé do “bóde” não está 
me “cheirando” bem,.. ! 
A FESTA JOANINA DOC. C.€. 

Promette revestir-se dos maio- 


Peter Kenhe; 1% Jhesoureiro - 
pars q a "| res attractivos, a festa joanni- 
Flavio dos Santos, Estrellado; | na que o Centro de Chronistas 
2º thesonreiro, Nicanór: Vieira | Garnavalescos realizará no pro- 


Borges; 1º procurador, Augusto 

Culdeira da Fonseca;' 2º proeu- 

rador,: Octavilio -Lopes. Vieira. 
BANDA PORTUGAL 

Os festejos de São| João 

Assuciando-se nos: o tradívio- 
nacs festejos ' de São João a 
Banda “Portugal proporcionará, 
no proximo -sabbado, “aos: seus 
socios e graciosas: Ereguentado- 
ras mais uoja grandiosa noita= 
da dunsante das 22 às 4 horas, 
em estylo sertanejo. 

Além desta: estão annuncia- 
das mais duas festas estupen- 
das. ; - 

A primeira será no saebbado, 
“7 do corrente, promovida pela 
pujante “Ala-dos Veteranos”, 

A uqutra será no proximo mez 
de julho, dia 5 e é de iniciati- 
va da “Commissão dos “Lu- 
sos”, cujo mulotal é o popular 


ximo sebbado, 20 do fluente. na 
séde do Villa Isabel F; O., gen- 
tiimente cedida por seu. dire- 
ctorlo aos jornalistas especiall- 
zados na chronica carnavalesca, 
— O-vasto edifício da avenida 
28 de Setembro, estará engala- 
nado, externa e internamente. 
As dansas. no confortavel: sa- 
lão do Villa Isabel P. O, serão 
movimentadas pela. Tuna Ca- 
rioca, e o enorme terreno des- 
se club, transformado em buco- 
lico arraial, com, milhares ' de 
balões venezianos, conterá bar- 
racas, onde: será feita profusa 
distribuição de batatas, carás, 
aipins, cannas e melado, além 
de doces. a granel. 

Uma enorme fogueira au- 
gmentará o encanto dessa fes- 
ta joannina' ao redor da qual 
serão entoadas canções caipiras 
Bo desafio; 

Para essa festa a directoria 
do Centro de Chronistas Car- 
navalescos fez distribulr trezen- 
tos convites gratuitos. como é 


de 


saborosa féijonda à brasi- 
leira” no Sacdo de São 


Fran- 


CLUB FRATERNIDADE! LU- 


GYTANIA de praxe nas festas organiza- 
As reuniões, dunsantes do mez | das pelo O, O. €. 
corrente . Varios premi>s serão distribul- 


De uecordo com o program- 
ma que.a directoria  organisou 
para cste mez, venlizur-se-au na 
Fraternidade Luzilania, as se- 
gulntes festas: 

Dias 18' e 2 reuniões inti- 
mas,- das 40: as 22 horas, com 
dansas; ubvilhantadas pelo con- 
junto “Yankee Jazz”, 

Baile” à “talpira (Legião da 
Juventude, —:Dia/+20) — “Jn- 


dos entre as senhorinnas que 
mais se distinguirem pelo ves- 
tuario á caipira, pela garridice, 
pelo espirito e pela jovialidade. 

Para que o Centro melhor 
vudesse corresponder em pgen- 
tileza &á' affluencia dos seus 
convidados, não faltaram offer- 
tas dos amigos e admiradores 
do O CC. €. 


pa 


“IMPOT chronica) 
ENCIA 
Estreitamento da vurethra, cura 
rapida sem dor por novo pto- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do-- 
enças dos rins, bexiga, prostala, 
“Lesticulos, utero, ovarlos. 
(Homem e mulher) 
Electricidade ; applicada, Dia- 
thermia.. D'arsonvalização, 
Ozonothermia - 
2? ás 7—BUENOS AIRES 77-4" 


Dr. Alvaro Moutinho 





legro juizo gorant Furgênça”, 
com a -“Vankee Juzz” — Cho- 
ro. —YPraje caipira uu com- 
pietos Sra k 
Aulas: de. Dansas, —- Todas ns 
terças: e sabbados das 20, às 
“4 horas. sob. à direcção lech- 
uica dé Rogerio Moreira. 
Disputa dos campeonatos de 
Dúnpsas, Domlpo e Xadrez, no 
“ALA DOS CASADOS 
A: festa de sabbado ultima 
“Vranscorreu bastante animt- 
da u festa que a “Alados Cu- 
sados?, realizou sehbndo  ull- 


nia. à tua dosÃcre. 

Os “casados” eos “easadi- 
nhas”, em constante alegria, 
desfrularam uma, noite agra- 
dabllissima ao som da “Jazz 
Furonas de Botafogo” de tll- 
Levto Pacheco, 

Aos ehronistas, os dirigentes 
da Ala deram uma rece 
pção cuptivantes olferecendgs: 
lhes tanta miga derduces e De- 
Lidas, ERA 

E" de se lumentor que um cva- 
valheiro tendo ingressado no 
bailo “tomo representante da 
“A Nação”, não se portasse 
como conviva, Rtatando as or-; 
dens dos promotores da festa, 
transgredindo -. determinuções 
para fazer-se “troco” perante 
a moça: que o acompanhava. 
Não está verto] 
OS FESTEJOS DE 8, JOAO 

NO “DANCING CARIOCA” 

A novel casn de diversoce du 
rua 13 de Malo n. 41 yue rea- 
lizar “esta semanyu estupendas 
festas dansantes commemoran= 
do a data do Porioso São 
João, 

. À excelleble  orchestra “deste 
já victorioso “dancing”, " exe- 
cutando um repertorio moder- 
no e variado, assegura o exito 





Continua a cobrança 
dagua por hydro- 


ESTÃO SENDO ARRECADA- 
DAS “AS ZONAS DO QUINTO 
DISTRICTO 


A Inspectoria de Aguas e Es- 
gotos está expedindo avisos de 
cobrança da taxa de agua me- 
dida por hydrometro para as 
zonas do 5º Districto, que com- 
preende: 

São Christovão, Caju", Pedre- 
gulho, Jacaré, Bemfica, Alegria, 
Mariz e Barros, São: Francisco 
Xavier (e Tlhá do reta 
“» Q8 avisos sâorrentregues aos 
occupantes dos predios onde es- 
tão installados os hydrometrns 
e a cobrançafé feita exclusiva- 
mente na séde de Inspectoria, 
é rua Riachuelo n. 287, . 


«FaustoxdesFreitas 





- DUAS: POR DIA 

A pose duquelle - jornalista- 
sinho d'“A Nação”, presente a 
festa du Ala dos Cusados, ijrri- 
tava a rapaziada de Imprensa. 
A certa altura, o Mandarim, 
gozando-o, disse aos collegas: 

-— Vocês já viram que coisa 


+ “scriptorio: Rua da AlI- 
3 fandega, 48, 3º and. Sa 
| 1 — Teleph.: 23-0066 
3 Expediente das' 10 ás 
$ 12 e das 14 às 18 horas. + 
te et 


Da dd dd AR A 


dessas reuniões que são” sem-="|| 

pre muito cricorridas e bus- 

tante animadas, y . e Castró 

Tojeiro, o popular musicista A E q 

e “caburetier” 3 casa, à fren- Arnon de Mello ? 

ie do gracioso corpo de baila- “ . 

rinas que ali aclúa for comi É «Heider Villares 3 

que q gria imbere em todo dr] a 8 Prés 

ianaduneo das reuniõe que lo- Sucena. ê 

dus as noites se effeclvum, das 

2" às 4 horas, ADVOGADOS ? 
$ 
4 
4 
$ 
“ 
h 





NOTICIARIO Eneas | NOTICIARI 15 


Procure: saber qual é q “O Segreau 


de Chan” assistindo na proxima 


A mais repente a sensacional 
aventura do farmioso policial! 








Tosse? BRONCHIGIA 


A' VENDA NAS BOAS PHARMÁCIAS E DROGARIAS 


Fabricante: Adolpho Vasconcellos -- Quitanda 27 


PROCOPIO 


THEATRO REGINA 


HOJE — A'sf8 e 10 horas: — HOJE 
O verdadeiro exito do theatro de comedia em 1936! 


POR CAUSA DO LULU... 


A comedia vlennense que agrada em todas 
as capitaes dg mundo ! E 


Amanhã: “POR CAUSA DO LULO!,..” 


Ea mto emita 


Elle estava atacado de 
“febre de Cupido”, sau- 
duo dos lablos de mulher 
bonita, quando ella lhe 





appareceu.., 
cahida do eto! 














Um balão multicôr, illuminado e 
festivo, cheio de garotas bonitas 
e de musicas estonteantes, para 
aan os festejos de São 
oão.. 


SAMUEL GOL 


E de 





Abrunhosa, falando as redrotor do DIARIO CARIOCA 
oo a O DS a O a 


Ainda o Circuito da Gavea! Dr. BRANDINO 
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ne MR sa 


CORREA 
TO 


Molestias: do 'apparelho Ge 
nito -'Urinario no homem 
ou Da mulher — OPERA- 
ÇÕES — Qtero. ovarios 
prostata. rins | bexiga eto 
Cura rapida. por. processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


IRRESISTÍVEL 


Rus Republica do Peru' nu- 


mero 23-sob.. das 7 ts 8 « 
7 ia E , a! ATI PRA PE y : 










Declarações do volante Rubens Abrunhosa ao 
DIARIO CARIOCA — Apesar de ter corrido 


num carro velho ainda assim alcançou o 7. logar 


Rubens Abrunhosa “foi um E Abrunhosa para evidenciar 
dos volantes. brasileiros que, | o verdadeiro sacrificio a que es- 
apesar de falte de sorie que O teve exposto, mostrou-nos as 
perseguiu, aetuou de maneira mãos que estavam em condi- 
brilhante ' ne. competição auto- | ções verdadeiramente lastima- 
mobilistica do Circuito da Ga- | vel, cheias de bolhas e escor- 
ves, realizado domi proximo | vadas pela dureza, da direcção 
passado pelo A, C. B. emperrada do velho carro, 

Provou de maneira nítida, | Além disso, disse-nos, ainda 
mais uma vez, O seu A ttedeçal Abrunhosa: 
progresso como corredor bravo & — Estou com enormes bo- 
experimentado. Sua corrida C&- | has nes pernes, causadas pelo 
radterizou-se por sdmiravel | motor escaldante “do “Btude- 

ormance, não obstante & | hacker”, que por milagre conse- 
nferioridade do carro que trl- levar até o fim da corrida. 
te | EUL levar co 
pulava, ; pois este era bastante | O destemido volante potricio 
Ene re -S€, com e elfé-e 
A: “Studebaoker” que m elogios a 


e 


das 14 4s 19-horas. Domingos 
e feriados das 7 &s 9 horas. 











dirigiu | Jamenta que este tenha recor- 
6 um Yehiculo antigo: Apesar | rids ao! posto de' abástegimento: 
disso Abrunhosa conseguiu exe- | quast no terminar a corrida; 
cutar uma bella carreira, "NÃO pois do contrario, está conven- 
se collocando como era de es- | cido, de que a victoria final se- 


Pyrceca bic ao 


” pisa 2 A 4 : Tio: soy E 
Hemorrhoidas |]  musesoãs 0 | 
cine aa curandanas e ria delle. Cura radical sem dor e sem ope- | | GEORGE FITZMAURICE 

meachina. À rações, por processos modertios, 
esse respeito tivemos & oppor cspes PAP LELOP POSSO LEDS | Duenças ano-rectaes, rectites, 


tunidade de ouvir o corredor 

da barata 50, que com a ama- DR. AGUINALDO : estroitamentos, fistulas e loen- 

bilidade que o- distingue, nos , qas venereas, (Olrurgia do recto 

declarou que. mesmo * lutando PEREIRA REGO Dr. Joaquim de Oliveira 

da, conquistou para as cores Doenças da Pelte e Syphilo 4) (Assistente do serviço de doen- 

brasileiras um logar honroso. , $ Ed. Odeon sala 911 - Segun 2) ças ano-rectaes da Cruz Vet- 
*$ das, quartas e sextas das 4 melha) 


chegando - em | setimo logar. 
Informou-nos mais O sympathi- às 7 horas Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
: so, 31-1º and. Tel, 22-2040- 5 


te: á 

Ra pda a quai intros 664] ET |U DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
, Tr. erico va Cc CLINIO : - 

E a ue cageo ma ommavio]] DR, FERNANDO PAULINO 


raes Sarmento, mais de ums Consultorio ; 
vez. E, afinal, como a ultima Rus Visconde do Rio Branco 

meatamanto do todas as doen- | E VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 

ças das senhoras, sem opera- 


hora a minha “Bugatti” ne- mn. 31 - (elevador) 
gasse & sua cooperação efficaz, Telephone, 22-2949 

ção e sem dôr, H h l 0 

do rléfeãa pio es éra Agnes E suas complicações no homem e na mulher. 


renunciando pessima corrida, 
Eeeitel o offerecimento frater- Dacia rca ch 
ato Dissnostico proce de | B Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


nal de Manuel Teffé qne me 
Peru!. 116, 2º andar. Teienh.:1M Q “and, Tel, 22-1207 - Diariamente de 2 às 7 


NEM ee CAI ara 





>. 





| 





es 











que concorri no Circuito da Ga- 2º andar —. Tel. 22-1804 


cedeu au “Studebacker”" com |4$ Rua Paulo Frontin n. 103 - 
ver. 














Historia de ums mulher 
que tinha medo das mnul- 
Um Mim “differente” da 
loura trresistivel 
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| — EM EPA á 
vo TEM. N PESSÕA À E cUiibe cera | 
ALNEARIO || NS? opJZo), 
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SEGUNDA FEIRA NO 
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UMA DEVASSA NA VIDA BOHEMIA DOS “CABA- 
RETS” DE NOVA YORK! 
AS “MARIPOSAS” E OS SEUS DRAMAS... 
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ASSASSINADA EM CONDIÇÕES MYSTERIOSAS EMSUA PROPRIA RESIDENCIA | 


VICTIMA FOI ENTERRADA NO FUNDO DO QUINTAL 


Teria sido:o latrocinio 0 movel 
peito jà perseguido pela policia — A acção das 


Em cima, o marido da, victim.n. assignalado por; uma cruz. f alando 





= 








da tragedia ? — Declarações do marido da morta — Um typo sus: 





ao nosso reporter. , Em 


baixo, o cadaver noloval onde foi en terrado 


Um crime barbaro, em “con- 
dições mysteriosas, teve, por 
theatro o suburblo de Madurel- 
ra, Até agora a, policia. do 24º 
Gistricto não conseguiu identi- 
Ticar” o delinquente: apesar de 
boas. pistas que se apresentam 
Ro exame das autoridades, AO 
que parece pelas circumstâncias 
de que se revestem o hediondo 
attentado, trata-se de um crime 
de latrocinio. 


O LOCAL DA TRAGEDIA 


A tua Anajas n, 88, no refe- 
rido suburbio,- residia José dos 
santos. de nacionalidade portu- 
gueza, de 57 annos de edade, 
empregado na Limpeza Publica, 
em companhia de sua. esposa. 
Mana Vicente Alvarez, hespa- 
nhola, de 54 annos, Como esta 
estivesse soffrendo de uma en- 
termicdade 'chronica, José dus 
Santos. não tendo: recursos im- 
mediatos para dar-lhe um con- 
venlente tratamento, combinou. 
então com & sua“ companheira 
vender a casinha onde habita- 
vam e que era de sua propric- 
dade. ar 

4 VENDA DO IMMOVEL 


O empregado da Limpeza Pu- 
blica não encontrou difficulda- 
des para vender o immovel que 
lhe pertencia. 

Um seu collega de. lrabalho. 
de nome, Pabalaviano Comes 
promptificou-se: em | compral-o 
pela quantia de oito contos de 
réis, Com a venda da casa. Ma- 
ria Vicente Alvarez seria aqui- 
nhoada com a' importancia de 
cinco contos de réis. afim de 
embarcar para a Hespanha, em 
tratamento de saude, Os pu- 
peis exigidos para o embarque 
jê se achavam: devidamente 
promptos. as malas arrumadas, 
Maria não se esqueccra, até, de 
adquirir algumas garrafas de 
vinho puro que lhe serviriam de 
cordial durante a travessia ocea- 
nica. : 

Fechado 'o negorto ficou tam- 
bem combinado que hontem Fa- 
balaciano viria 4 cidade "em 
companhia de Marla. afim de 
retirar da Caixa Economica os 
cinco contos do ajuste previo. 


"O CRIME ' 

E' habito de José dos Santos 
sair bem cedinho para o traba- 
Jho, Ordinariamente 4 ho- 
ras da madrugada, Inyariavel- 
mente dirige-se a Botafogo. po;s 
lá é que funcciona & repartição 
em que exerce a sua actividade. 
Hontem, ás 2 horas ida tarde, 


"José dos Santos regressou, ao 


seu domicílio. encontrando a 
casa fechega.  Estranhando o 
facto. dirigiu-se & vizinhança, 
indagando pelo: paradeiro da 
mulher. Ninguem lhe soube ex- 
plicar. Pensou que ella tiverse 
vindo á cidade, conforme a:com- 
binação com Fabalaciaho. E so- 
ceguu. Desejando penetrar em 
casa afim de descansar, notou 
que uma das janellas dos fun- 
dos estava gemi-cerrada e apro- 
veitou a cltcumstancial para ter 
o accesso desejado, Já dentro ca 
residencia, ao chegar á sala do 
visitas. deparou. no 'assoalho, 
uma grande mancha: de san- 
gue. Ao mesmo. tempo. cheio 
de curiosidade, verificm! all se 
encontrarem tambem Uma ma- 
chadinha. um martéllo e uma 
camisa de seda tinta de sangue. 
Cruel suspelta, apoderou-se-lhe, 
então. do espirito, .. 

Chamando a vizinha, pondo-a 
ao par do acontecimento. se es- 
forçava para descobrir O que Le- 
ria occorrido durante a sua au- 
sencia. Nisto. uma das pessoas 
vizinhas. que comparegeu ao lo- 
cal. obseryou-lhe que no fundo 
do quintal. encostado á cerca, 
havia signal de terra revolvida. 
perguntando-lhe, alnda, se “á 
estava aspim quando elle saiu, 
José dos Santos respondeu ne- 
pativamente: Sua suspeita au- 
gmentara, Ençaminholirse para 
o quintal, verificando a inteira 
procedencia nkR observação que 
lhe fizeram, A terru estava re- 
nalmente revolvida, Deante de 
uma expoclativa tragicr. José 
dos Santos dellberou car aviso 

A! POLICJA 

Scientificada, esta compare- 
ceu ao loçal o commissario Lo- 
pes, acompanhado de investiga- 
dores. Examinando o sitlo ou- 


as. antoridades encontraram 
proximo um enxedão.e um car- 
tinho--de mão, naturalmente 
aproveitados: pelo criminoso pa- 
ra a sua tarefa macabra, 

“Feito o indispeiisavel serviço 
de filmagem, o commissario Lo- 
pes:mandou proceder á escava- 
ção no local assignalado. 

UM QUADRO HORRIVEL 

Na pressa de esconder o te- 
nebroso crime de que fôra au- 
tor, O assassino inão escavara 
profundamente o solo. tanto ese 
sim que o cadaver, retiradas al- 
gumas pás de terra, apresenta- 
ra-se logo. Um quadro horrivei 
desvendou-se, Ros olhos dos cir= 
vumstantes. que mal sopitavam 
as emoções agudas da tragedin. 

Magra, 'encarquilhada, bran- 
ca, de uma pallidez marmoreiu 
Já abatida pela doença antes 
da morte: já pela perda de san= 
Ele em consequencia dos gol- 
pes que recebera. a pobre; mu- 
lher jazta manietada, com .os 
braços cruzados para traz. amo = 
daçada,. em trajes menores. pois 
uma leve combinação de morin: 
cobria-lhe q corpo escarnaau; 
OUVINDO JOSE' DOS SANTOS 

José dos Santos, deante da 
tragedia horripilante que emiv- 
vlonou À todos quantos a assis= 
tiram, não revelou grande im- 
pressão, mantendo uma sereltt= 
dade que não se ejustava á ple- 
nitude dolorosa daquele 'dra- 
mA. 

Ouvido pela nossa reportãs 
gem, disse-nos que saira de sua 
residencia ás 4,10 horas da mas 
nhã para tomar o bonde -das 
4 5, Tsty foi o que elle disse re- 
almente, embora: se verifique 
um disparate. Que fulara 2 res- 
peito da venda da casa p-diver- 
sas pessoas. Que-só pode attrl- 
buir o crime a um acto de pe- 
versidade. mesmo de Jatroci- 
nio. Entretanto, sabe-se que a 
victima. não recebera os 5:0008. 
RUMORES QUE DESPERTAM 


ATTENÇÃO 
Ouvido | pela.. nussa. reporta- 
gem um dos vizinhos da cara 
n, 08. onde occorreu a trage- 
dia, declaron-nos que cerca dra 


de se achava a terra revolvida. |3 horas da menhá ouviu um gri= 


] 


auctoridades do vigesimo quarto districto policial 


to de desespero'e passado alguru 
tempo. um barulho de-quem es- 
tivesse cavando terra,- Tal fu- 
sto, No emtanta, não lhe cau- 
sou a menor Impressão. porque 
tulgou: tratar-se de um caso 
sem importancia, ==. 

SERA" ESTE O CRIMINOSO? 

Constava' na: rum Anejás qb 
um individuo de nome José de 
tal. morador à rur:Capituba 16, 
fol: visto rondando o predio nu- 
mero: 98,7 Acontece: que hontem, 
tlla em que: foi descoberto o cri= 
me. José de tal mudou-se para 
destino ignorado; . 

Informada da residencia de 
José de tal” a políria 'fol ter à 
rua Capituba 16. ande: verificou 
a existencia de algumas man- 
ches de: sangue no assoalho. 

Terla sido elleio criminoso? 
- EO que a policia do 24º dis- 
tricto está apurando, 





/7,, A CASIMIRA 
S vo Quê TIVER EM 


— CARA CORTE 






ss cs alas 3 
CURE RT PR 
Às projeciadas ho- 
EE DEAR UM La Ni Pi A RL 2 2 not 
menagens ao princi- 
po de Nassau 
O ASSUMPTO SERA! VENTI- 
LADO HOJE. NA"ASBOCIAÇAO 
COMMEROIAL 

Na sessão semanal de. hoje, 
quarta-feira, da Assorlação Com, 
mercial do: Rio ' de' Janeiro, o 
dr, Raulíde “Araujo Maia. 1º 
vice-presidente da secular insti- 
tuição. fará. uma; exposição de 
critica ás projectadas: homene- 
gens à memoria de-Mauricio de 
Nassau, terminando por um ap- 
pello' &s “autoridades jo sentido 
da reaffirmação ' dog sentimen- 
tos-de brasilidade e: de. repulsa 
à implantação de regimes ExXO- 
ticos e“ jnadantaveis * ao clima 
político do Brasil, 





4 ss ' s 

Novamente na poli- 
s gm” 
sia q qanitão, Garlos 
EO a RR O E 

Ameroty Osorio 
VAE si ENTENDER Com, O 
DELEGA Do BELLENE PORTO 

Pelas nutoridades militares, 
fol' mandado-“comparecer - hoje, 
às 13 horas, é * Polícia Civil, 
afim de se êntender com o dele- 
RKado Bellena' Porto, o capitão 
Carlos IRmorety Osorlo, 


Dutra Ve 


eira 
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a é 4 
Ingeriu uma substan- 
= 4 TT) 
cia toxica e fallecou 
noM.P.S. 

Em sua: residencia 4 rua 
Dona Francisca n..75, por mo- 
tivos “ignorados, Raphnel José 
da Costa, preto, ide 49 annos, 
solteiro, Ingeriu'fortissima sub- 
stuncia toxica, 

Conduzido do Posto de As= 
soccbrrido foio tresloucado in- 
ternado no Hospital de Prom- 
pto Soecorro. onde, não resis- 
tindo ao veneno veiu a falle- 
cer. 


O cadaver da victima foi re- 
movido para oq necrolerio, 


AÇADA ES ACRIFICADA:A GOLPES DE MACHADINHA, Á fe po do Meyer, depois de 





“alsificou as assi 
*naturas do dr. Gas- 
'ão Guimarães e de 
autro. correntista do 
“Lar Brasileiro” 


TRINTA E SEIS CONTOS DE* 
PREJUIZO QUE SOFFREU 
AQUELLE - ESTABELECIMEN- 
TO D” CREDITO — INSTAU- 
RADO INQUERITO NA 3º DE- 
LEGACIA AUXILIAR 


Na 3º Delegacia Auxllinr estã 
insluurado inquerito contra q 
cx-funccionario do“ “Lar Bra- 
sileiro”, Gentil Soures e Silva, 
por tera mesmo falsificado, 
em dois cheques, Bs assigna- 
turas do dr, Gastão: de Olivei- 
ta Guimarães e. Adolpho de 
Alvim; Menge. e. recebido as 
respectivas importancias, de: 5 
contos, um, no nome do ex- 
director da Assistencia Munici- 
pal, -e 31 contos nv; nome do 
sr. Menge. 

Tendo; conhecimento da -fal- 
sidade dos referidos cheques; O 
“Lar Brasileiro” mandou cre 
ditar aos correntistas lesados 
asvimportancias dos .mesmos e, 
em seguida, apresentou queixa 
crime contra o atcusado, 





Às conferencias da 
Liga da Defesa Na- 
cional 


“ESPIRITO DE SACRIFICIO ” 
E” O THEMA ESCOLHIDO 
PELO DR. JAMES DARCY 


Na proxima semana a Liga 
da Defesa Nacional dá início á 
sua. serle de conferencias clvi- 
cas. O primeiro conterencista, 
que falará no dia 24, sobre o 
thema “Espirito de sacrificio”, 
é o dr. James Darcy. 

Não é preciso recordar que se 
trata de um nome ilustre. anti- 
zo parlamentar de relevo, tri- 
buno eminente e senhor de opu- 
lenta cultura juridica e litera- 
ria. O assumpto por elle esco- 
lhido é dos que suggerem con- 
Siderações: opportunas e per- 
mittem dostrar aos moços de 
agora, com a exaltação dos 
grandes valores nacionaes do 
passado, a que nobres destinos 
conduz o espirito de sacrificio 
pelo bem da patria; 

A conferencia do dr, James 
Darcy está marcada para'o dia 
24, és 17 horas, no. salão da 
Academia: Brasileira” de “Letras, 
& Avenida, das Nações, ' 





z em Acção a 


Quadrilha do“Pulo do Nove” 


O SR. ALVARO PORTOCARREIRO NADA TEM 
". QUE VER-COM O CASO 


- = 

Em nossa edição: de sabbado 
ultimo noticiamos prisão de 
varios membros da quadrilha do 
“Pulo do Nove"; é rua Copaca- 
bana n.º 681.5: medos 

Entre os “detidos, segundo 
dissemos, encontrava-se o sr. 
Alvaro- Pupfocarrero- - que foi 
dado comb elemento destacado 
daquella!'nova ' modalidade de 
Jogo furlado, , 

« Agora,. porém. melhor escla- 
vecido “o caso. pelas | proprias 
autoridades: que elfecluaram a 
diligençia “no. prediv: goima re- 
ferido, podemos Sddeantar que 
o sr. Alvaro Porjucarrero nada 
tem que vér com o *Pulo do 
Nove” eque sey nome só foi 
envolvido nessa trama maldita 
e dad drto do 
2º delegado auxiliar, 

Nenhuma das pessougs que se 
dizem victimeas do “Pulo do 
Nove” aLé agora uccugsou o sr 
Alvaro: Portucarrero, sendo to- 


das unanimes em declarar que 
o referido senhor é completa- 
mente desconhecido no seio 
daquelles terriveis malfeitores. 

Para. se julgar da “cumplici- 
dade. do sr. Portocarrero nesse 
escandaloso caso basta. que se 
diga que tem elle em:-seu po- 
der um documento firmado por 
uma das victimas «dos quadri- 
lheiros, em que-são postas lóra 
de qualquer suspeila sua con- 
ducla e, honestidade. Diz ainda 
q alludido documento que o st: 
Portocarrero uada deve ao seu 
slghatario, pois sempe erumpriu 
vom absoluta exactidan todos 
Os negucios que fez com o mes- 
mo, 


Lra esta a rectificação - que 
n competia fazer em torno 
do nome do sr. Alvaru -Porto- 
carrero, depois que ficou apu- 
rado estar O mesm Sendo com- 
pletamente alheio às aciivida- 
des da” quadrilha do “pulo do 
Dove”, + 


na Para Roubar 








: O CADAVER DA POBRE SENHORA DEU A' 


COSTA, APESAR DA ENORME PEDRA AMAR- 
RADA AQ SEU PESCOÇO — QUEM SERA” O 
AUTOR DO TENEBROSO LATROCINIO ? — A 


POLICIA FLUMINENSE, 


TRABALHA ACTIVA- 


MENTE PARA A ELUCIDAÇÃO DO CRIME 


Lembra-se' o: chronista | poli- 
clal do” crime” praticado pela 
dupla Rocca e Carleto, occorrido 
ha cerca de 90 annos e 'ultima- 
mente revivido com o llyramen- 
to condicional do ultimo, 

O corpo de uma mulher, ap- 
parecera boiando: no Sacco de 
Bão Francisco, completamente 
amarrado, tendo ainda: Bo pes- 
coço uma, corda em cuja extre- 
midade está amarrada uma pe- 
dra. , ; 

Os descobridores do cadaver. 
dão-se prêssa em communicar o 
facto às autoridades policiaes 
que compareceram ao local. 

UM DESAPPARECIMENTO 
QUE DESPERTA SUSPEITAS 

Ha dias, o sr: Manoel Duque, 
procurou a policia fluminense. 
para communicar o desappare- 
cimento de sua esposa; d, Esther, 
Marina "Duque, que havis aban- 
donado o Hotel Imperial], onde 
presentemente reside, em com 
panhia de duas filhas, para:ir ao 
edificio dos Correlos“e Telegra- 
phos, a: dois passos do hotel, 

Adeantava aquelle senhor, re- 
cejar pela sorte da esposa; em 
virtude de ter, ella, por diversas 
vezes, manifestado: o desejo de 
desertar da 'vída, em virtude de 


estar soffrêndo idas" faculdades |'fj 


mentaes |. 

Em vista disso, movimentou- 
sea polícia, no intuito de desco- 
brir o paradeiro da senhora, 
mysteriosamente ' desapparecida 
numa tarde movimentada como 
fol a de sexta-feira, pt a 

Apesar de todos os esforços 
empregados, O mysterlo conti- 
nuou impenetravel até que hon- 
tem, paras Tr PEN 
APPARECE | UM CADAVER 
BOIANDO NO SACCO DE: SÃO 

» FRANCISCO 

Indo ao Jocal, as autoridades 
sclentificadas dor apparecimento 
de um cadaver, fizeram com 
que o mesmo fosse, conduzido 
para a praja onde: se verifica- 
ram coisas Interessantes: e“ di- 
gnas de registo, | - Seia 

Por casualidade, um 'dos-acom- 
panhantes do commissario Octa- 
viano, era o Investigador Cunha, 
que havia sido designado para 
descobrir o paradeiro de d. Es- 
ther, ' 

Pela photographia' que tinha 
em seu poder, reconheceu aquelle 
policial, 'ser a afogada 'a pessos 
na-qua! recala sua attenção.!. 

CRIME? SUICIDIO? 

O cadaver da infeliz senhora 
achavarse. amarrado |cómpleta- 
mente por 7 voltãs dé corda 
forte, excluindo o braço es- 
querdo, h! 

Do pescoço pendia uma outra 
corda, tendo uma pedra de cer- 
ca de-nove' kilos, amarrada em 
uma” das extremidades. 

O craneo da morta, apresen- 
tava um profundo ferimento, 
produzido por uma pancada 
desterida pelas costas. 

O dedo annuúllar da mão es- 
querda estava desjocado e con- 
tinha uma aliança e um aro de 


annel, cuja: pedra havia sido 
desengastada., 
Todas essas clrcumstancias 


obrigaram 45 autoridades a to- 
mar providencias engrgicas, poís 
a hypothese de um erime era a 
unica viavel em tal situação. 
Foi feita uma pericia no local 
e a opinião dos: technicos. veiu 
corroborar com a pensamento 
do -comuinissario: Octaviano que 
desde, o primeiro momento. jul- 
Eou tratur-se de um crime 'te- 
nebroso! 
O; mediço legista, dr, Renato 
Braga, que examinou o cadaver 
que fôra transportado para o 
necroterio, declarou que as cir- 
cumstncias de que se cercaram 
o) anparecimento do cadaver da 
Infeliz 'senhora, não: deixavam 
duvida quanto'8o assassínio. 
Declarou” aquella: autoridade 
que o ferimento da cabeça, foi 
produzido por uma barra de 
ferro ep fractura do annullar 
foi occasionada pela ensina de 
terem os Indrões: tentado reti- 
tar o anne), o que não consg- 
guiram devido é inchação. 
FALA OQ ESPOEO DA VICTIMA 
No: necroterio, onde esperata 
pela terminação da autopsia ja 
esposa, falamos ao gr. Manoel 
Duque. que, devido ás circum- 
stancias apresentadas, mostra-se 
prisões? A acreditar mum latro- 
Disse aquelle: genhor, que por 
occasiãa do desappareciniento de 


O O pe cao q e e 


À 


França Sob o 


d. Esther, tinha essa em seu 
poder, um relogio pulseira 'cra- 
vejado de brilhantes, uma al- 
Hança e um annel “de Platina 
com. brilhantes. 

Não levára ella bolsa, em vir- 
Lude de ser:bem proximo o local 
para onde se dirigia, , 

O relógio e os brilhantes des- 
appareceram, não acontecendo u 
niesmo 'com “o annel, por ter o 
dedo inchado, 

Accrescentou | aquelle senhor 
que sun companheira 'era pro- 
pensa '8o suicídio, já tendo por 
diversas vezes experimentado 
tentar contra a vida em sum re- 
sidencia, à vua Senador Dunlas, 
aqui na Capital. 

Contava “ella '45 annos de eda- 
de, 

O sr, Manoel Duque, em con- 
V-- 2, declarou "que se nu ua 
para Nictheroy, em virtude de 
ter suas duas-filhas cursando a 
Faculdade Fluminense de Medi- 
cinn ec não ser do seu agrado 
as viagens diarias entre as duas 


capitães. 
UMA PISTA 

Soube o dr, Paulo Pinto, 3º 
delegado auxiliar, que d, Es- 
ther Duque aceitava a macuin- 
ba -e candomblé, com o fito de 
descobrir “a 'vida particular de 
seu esposo, de; quem descon- 
flava. 

Disseram as filhas do casal, 
por occaslão do desappareti- 
mento de sua' progenitora, que 
essu, havia. * poucos: instantes 
untes de sair, recebido uma 'te- 
lephonêma que muito &'ale- 
Krara ' 

E" de se-suppór. tenha uma 
feiticeira residente; em' Nicthe- 
voy. dado à: Infeliz senhora um 
despacho-para ser “arriado” no 
mar, 

Não teria a dama tomado 
um bote para satisfazer 'ás exl- 
gencias. Ja feiticeira e-ter sido 
victima pelo barqueiro que a 
conduziu? ; 

Essa hypothese, é. bastante 
aceitavel, polis n corda -e a pe- 
dra encontradas ' amarr:.das, ao 
pescoço da morta são: das uti- 
lizadas pelos | barqueiros em 
substituição ás ancoras. 
ESPERA-SE PARA BREVE A 
ELUCIDAÇÃO. DO |TENEBRO- 

80-LATROCÍNIO  - 
09º delegado auxiliar, ouvi- 
do pela, :nssa reportagem, de- 
clarou esperar resolver este 
mysterioso caso em poucos dias, 
dadas as muitas pistas apresen- 
tadas.. |. po nedes ty 

Serão hoje detidos, afim de 
prestar declarações, o esposo 
da morta, a / macumbeira e li- 
versos pescadores, bem como 
outras, pessoas, das quaes se 
esperam revelações que levem 
a policia & bom termo, . 

Continuam as investigações. 


0.commercio de 
Dantzig fechará 
as portas 


É tea tree eb À 
PARA EVITAR CONFLI- 

CTOS DURANTE UMA MA- 
NIFESTAÇÃO NAZISTA 


DANTZIG, 16 (A, B.) — 
O governo da fildade Li- 
vre de -Danlzig publicou 
um communicado ordenan- 
do que amanhã, por otca- 
sião dos funcraes dos na» 
“clonaes-socialistas assassi- 
núdos em recente conflicto, 
O commercio cerre as por- 
tas;-a partir de 13 horas e 
tados os estabelecimentos 
publicos tenham 'as bandei- 
vas BR meio pão. 
DESP DIL DADE DELLPEDELDOS 


Continuam os distur- 
bios na Palestina 


LONDRES, 16, (Havas) — Se- 
Eundo as ultimas: informações 
recebidas de Jerusalém, reina 
certa. agitação em! differentes 
Peba da Palestina, 9 

Honteni à noite foram dis- 
parados tiros: do novo áerodro= 
mo civil dé Lydia e no posto 
emissor de radio de Ramallech. 
Perto de" Kalkileh foi lançada 
na linha ferrea uma bomba de 
dynamite, que explodiu, dam- 
nificando os trilhos e os fios 
telephonicos: 


nato iguais 
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Governo 


-- de Leon Blum - 


O SENADO VAEÉ DISC 


LEIS 'SOCIAES VOTA 


INAUGURADOS OS TRABA- 
LHOS DO COMITE” NA- 
CIONAL DA C, G. 7. 


PARIS, 16 (Havas):— Fora 
esta manhã. iiaugurados os Res 
balhos do comité nacional da 
CG, Emo Palacio da Mutua- 
lidade. Acsessão foi inteiramen: 
te tomada pela “exposição do sr 
Jouhaux, secretario geral du 
Confederação Geral do Trabalho 
O SR. DELBOS' RECEBEU 0 

EMBAIXADOR ITALIANO 

PARIS, 16 (tHavas) — O mi- 
nistro dos. Negócins Estrangoel- 
ros, sr, Yvon Velbos, recebeu 


IR'OS PROJE j 
OS PELA CARARA 

em audiencia espezial, o embai- 

xadur da Italia nesta capital, 
sr. Vittoriy Corruti, 

UNE a HOJE O MI- 

NISTÉRIO .. 

PARIS. 16 (Hayao) — Os mi- 
Distros e sub-sevretarios de Es- 
ludo reunir-se-ãr amanha, às 16 
húras em conselho de gabinete, 
sob a presidencia do chete do 
HOverão sy, Léyn Blum, 

O SENADO VAE DISCUTIR OS 
PROJECTOS DO 'PRABALHO 
PARIS, 16 (A, B.) — O Se- 

mudo Meverá discutir hoje, ss 

nimeiros projectos de leis so- 

Claey véludus pelu Camara. 


